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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E í i U D E L A H A B A N A . 
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S K K V I C I O PAKTICÜLAB 

D B I < 

01 A M O DE L A MARINA. 

\ i . D I A R I O ns UA MARJHA. 
Habana. 

T B L B a R A M A D 3 A N O C H E . 
Nueva York, 4 de enero, á las) 

7 déla noche. S 
H n C h a r l e ston, Summervi l lo y l a 

parta occidontal do M a r y l a n d , se 
l i a n aontido fuertes temblores do 
Morra. 

T S L E G U l A M A e D E H O T . 
Madrid, 5 de enero, á l a s i 

8 déla mañana, s 
H l min i s tro do U l t r a m a r h a some

tido á l a a p r o b a c i ó n de s u s compa-
fleroa de G-abinete l a rebaja de los 
dorochos do e x p o r t a c i ó n en l a I s l a 
de C u b a . 

E l S r . Morot y Prendergast , mi 
nistro de Es tado , no so h a mostrado 
conformo con e l proyecto del s e ñ o r 
Balaguor , minis tro de Ul tramar , 
p a r a ev i tar que mayores exigencias 
v e n g a n á entorpecer las negociacio
n e s del tratado do comorcio con los 
E s t a d o s - U n i d o s . 

Se h a aplazado para cuando so 
h a y a conseguido e l tratado de co
merc io con los Es tados -Unidos , l a 
r e s o l u c i ó n respecto de l a rebaja de 
los derechos do e x p o r t a c i ó n de los 
a z ú c a r e s e n l a s A n t i l l a s e s p a ñ o l a s . 

Madrid, 5 de enero, á las i 
8 y 50 ms. de la mañana. S 

E l contra-almirante Sr . R o d r í g u e z 
A r i a s , min i s t ro de M a r i n a , h a ma
nifestado q.ue se ocupa prof é r e n t e -
monte e n l a r e s o l u c i ó n de ciertos 
lotal los t é c n i c o s para l a construc-
• ion do los buques que han de cons
tituir l a n u e v a escuadra e s p a ñ o l a , 
suyos planos y todo lo d e m á s con
cerniente á l a m i s m a , se h a l l a r á n 
terminados en e l mes de julio pró
ximo. 

U n a part ida do ladrones, que des
de hace a l g ú n tiempo estaba aterro-
iLzando á A n d a l u c í a , habiendo co-
aotido mult i tud do c r í m e n e s , h a 
ado capturada y muertos dos do 
s i s individuos. 

Nvwva York, 5 de enero, á l a s ) 
9 de la mañana. S 

SCan ocurrido nuovos temblores 
ie t i erra en l a C a r o l i n a del Sur. 

L a m a y o r parte do las v í c t i m a s 
del choque en e l ferrocarri l de B a l -
bimoro á Ohio, cerca de Tiffen, mu
rieron aplastadas bajo los pedazos 
áo los carros: algunos perecieron 
quemados: otros que so h a l l a n vi 
vos, aparecen con grandes quema
duras. M u c h o s carros so incendia
ron. E s c u c h á b a n s e gritos espanto-
aos de dolor, proferidos por los que 
se quemaban, que despedazaban el 
c o r a z ó n . 

F u é imposible en los primeros 
momentos, remover l a s maderas y 
herraje del tren, para auxi l iar á los 
que se encontraban heridos entre 
Ollas ó para sacar los c a d á v e r e s do 
"as v í c t i m a s del accidente. 

T a m b i é n cerca de S p r i n g í i l d , M a s -
• i chusse t s , h a ocurrido otro acci-
dmte que h a dado por resultado 

•^«ia porsozia^nuorta. y 2 0 heridos. 
-Algunos carros se incendiaron y 9 
lúe j i canos sa l ieron con quemadu
ras tan graves, que probablemente 
l«s p r o d u c i r á n l a muerto. 

Nueva York, 5 de enero á las ) 
11 y 20 ms. de la mañana. S 

E n e l E s t a d o de T e x a s se h a sen-
tilo estos d í a s u n frió m u y intenso. 

S e g ú n noticias rec ibidas de M é j i -
cs, h a habido u n a l u c h a entre tro
j a s mej i canas y contrabandistas 
en Rio Grande , resultando muertos 
lO contrabandistas y 3 guardias. 

Lóndres, 5 de mero, d las 
11 y 45 ms. de la mañana. 

A l g u n o s conservadores se m u é s 
aran irri tados por l a entrada en el 
fabinote de M r . G o s c h e n y porque 
se c r é e que otros l iberales t a m b i é n 
irán á formar parte del Gobierno. 

E n M i u s h a ocurrido u n a e x p í o 
a lón en u n a m i n a de c a r b ó n de pie 
Ara, pereciendo 3 7 personas. 

Boma, 5 de enero, á las 
12 y 10 ms. de la mañana. 

M o n s e ñ o r Jacob in i h a sufrido con 
ol m a y o r é x i t o u n a dif íc i l o p e r a c i ó n 
en l a garganta, e n c o n t r á n d o s e m u y 
d é b i l . 

Idsboa, 5 de enero, á las 
12 y 45 ms. de la tarde. 

Hab iendo sido elegido Presidente 
del Congreso u n individuo de l a opo 
oicion, l a C á m a r a s e r á disuelta. 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y&r7c, ene ro 4 , d l a » 5% 

de l a t a rde , 
Gasas españolas, il $15-65. 
Descuento papel comercial, 60 dir., 5 A 

6 por 100. 
Cambios sobro Londres, 60 dfv. (banqueros) 

& $4-81 cis. 
Idem sobre Parla, 60 djv. (banqueros) fl 5 

francos 25 cte. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dp. (banqueros) 

á 95. 
Bonos registrados de los Estados •ruidos, 4 

por 100, á 127% ex-interés. 
Centrifugas n. 10, pol. í)6, 5^. 
Centrífugos, costo y flete, 2-%. 
Bognlar &, buen refino, 4% & 4%. 
Ajtflcar de miel, 4ié d 4Jé. 
17* Tendidos; 28,800 sacos de azúcar. 
Los precios fijos. 
Mieles nueras, fi 20. 
Manteca (WIlcox) en tercerolas, á 7 Ji . 

L ó n d r e s , ene ro 4 . 
Azúcar de remolacha, 11. 
Azúcar centrífuga, pol. 86, & 18. 
Idem r guiar refino, l l i 6 d 12. 
Consolidados, d 100% ex •Interés. 
Cuatro por ciento español, 66^ ex-onpon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 

100. 
JPariSf ene ro 4 . 

Renta, 8 por 100, 82 fr. 75 cts. ex-interés. 
N u e v a Y o r k , e n e r o 4 . 

Los existencias de azúcar en este puerto j 
los de Bal ti more, FUadelíla y Boston al ter 
minar el mes anterior, «rao do 102,800 to 
neladas contra 57,380 «a Igual fecha del 
ofio anterior. 

{ Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n d 0 
os í e l c q m r ias q u e a n t e c e d e n , c o n a r r e 

{fio a l o i r t í c u l o d i de l a L e y dte JPropie 

C O T I Z A C I O N E S 
DEL, 

C O L E G I O D E C O H S E D O B B S . 
Cambios . 

Mercado nacional . 
A 2 U C U B E S . 

Blanco, trenes de Dorosno 7 
Rillieux, bî jo á regular.. 

Idem, Idem, idem, iaem, bue
no á superior 

Idem, idem. Idem, Id., floret*. 
Cogucho, inferior & regalar, 

número 8 á 9 (T. H . ) . . . . . . 1 NominaL 
(dera bueno a superior, núm*-

ro 10 á 11. idem 
Quebrado inferior á regalar, 

nrtmoro 12 & 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16id.... 
[dem superior, n? 17 &. 18 id,. 
Tdem florete, n? 19 & 20 id . . . . 

Morcado eztranioro. 
OKNTRIFUOJL.8 DB QUAJULPO. 

Polarización 94 á 96. Saoot: de 4 9<\S & 4 IBjia r». 
oro arroba: bocoyes de 4 3il6 á 4 7iW reales oro 
arroba, se/un número. 

AZUCAR DB MIHI-
Nominal. 

AEUCAB BCAfKIABADO. 
Nominal. 

O O H O B R T B A D O . 

Sin operaciones. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
DE CAMBIOS.—D. Jacob» Sá»che« VUlalba, 

auxiliar de corredor. 
DB FRUTOS.—D. Knperto Iturriagagoitla y don 

Antonio Medina y Núfie*, auxiliar de corredor. 
Es copia.—Habana, 5 de enero del887.—El Sin

dico interino, Joti M* de Monkilcan. 

Cotizaciones de l a Bolsa Ofiekü 
el día') de enero de 1887. 

O R O t Abrid á 280H por 100 7 
DBL < cierra de 880 á 2 8 0 ^ 

ODflo ESPAÑOL.. ( oor 100 á Uw d««. 

FONDOS PUBLICOS. 
P8 D 

Renta 8 por 100 interna y 
ano de amortinaolon 
anual ex-cupon 

Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de Cu
ba 

Bonos del Tesoro de Puer-
to-Ulco 

Bonos del Ayuntamien
to 

ACCIONES. 

I N G L A T E R R A . 

: 4-i á 6j pg P. oro espa-
HSPANA i fiol, según ploaa, fo-

. cha y cantidad. 
19 á 30 p= P.f oro 

español, á 60 dp. 
t i l á 5i pS P-, oro es-

f RANCIA \ -.P^T'l,6?,dlv-
^ a\ 6 6 pS P., oro es

pañol, 6 5 djv. 
AI.EMANTA í 3i á ̂ , °ro os-

/ pañol, á 60 div. f 8i ¡í 9 pS P., oro es-
J pañol, 60 dp. 

' I 10 álOi pg P., oro 
l español, 8 djv. 

D f SCDENTO MERCAN- í 6 P § £ \ °1^es' ^ 8 
Slrt. < pg de 3 4 8 meses. 

" ' " < croybllletM, 

«9TÁD08-ÜNIDOS 

Banco Español de la Isla 
de Cuba oi-d? 11* á 13 pg P. oro 

Banco Industrial 
Banco y Compañía de Al

macenes de Regla y del 
Comercio 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacene* 

do Depósito de Santa 
Catalina •••• 

Cî la de Ahorros, Descuen
tos y Depósitos de la 
Habana > . . . . . . . . . . . . . . . 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
Cuba • 

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur,. . . 

Primera Compañía de Va
pores de la Bahía 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados 

Compañía de Almacerea 
de Depósito de la Ha
bana 

Compañía Enpañola de 
Alumbrado de Gas. . . . 

Compañía Cubana de 
Alumbrado do Gas 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matauias . . . . . . . . . . . . . . . 

Nueva Compañía de Gas 
do la Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas & 
Sabanilla 29 á 28* pg D. oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 20 á 21 pg P. oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro do C êufuegos á 
VUIaclara 8 4 4 á 3 3 i p g D o r o 

Compañía de Caminos do 
Hierro de HA£B& 1» 
Urando 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Calbariea 6 
Sancti-Spíritus 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana i Matanzas 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano 

Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Keflneríade Cárdenas ox-d? . . . . . . . . . . . . . . 
Ingenio "Central Reden

ción" 

OBLIGACIONES, 

Del Crédito Territorial Hi
potecario de la Isla de 
Cuba 

i'édulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual... 

dem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
:IÍIT lOOlutorAtsnn»!.... 

64 

48i 

04 

P8 D 

1 1 

60} 

«2 

2 P 

S e ñ o r e s Corredores Notarlos 
DB LA BOLSA OFICÍAL. 

D. Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alnz. 1 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darío González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 

Bcmardino Ramos. 
. . Andrés López Maños. 
. . Emilio López Mazon. 
. , Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Rcmis. 
. . Rafael Antuña. 
. . Benigno del Llano Inolan. 

DBPBNDIKNTB8 ADXILL4,KES. 
D. Eloy Bellini y Pino.—D. Salvador Fernández 

D. José Vidal Estove.—D. Antonio Medina y Núñee. 
—D. Antonino Andrade. 

NOTA.—Los demás señores Corredores Notarlos 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori
zados para operar en la snpradicha Bolsa. 

N O T I C I A S D E V A L O R E í T 
S Abrid d ¿80 por 100 

corrd de 220% á 
80 por 100. 

O R O 
del cufio espafiol.) 

FONDOS PUBLICOS. 

Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anual 

Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla 

de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri-

Compradorcs Vend? 

84i á 34} valor. 

' i é ' T i á í Valor. 

Bonos del Ayuntamiento... 

ACCIONES. 

Banco Español de la Isla de 
Cuba 

Banco Industrial.. 
Banco y Compañía de Almace 

nes de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De

pósito de Santa Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos y 

Depósito1) de la Habana..., 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla do Cuba 
Empresa de Fomento y Naye-

(jacion del Sur 
Primera Compañía de Vapores 

do la Bahía 
Compañía de Almacenes de 

Hacendados 
Compañía de Almacenes de 

Depósito do la Habana... 
Compañía Española do Alum

brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra

do de Oas 
Compañía Española do Alum

brado de Gas de Matanzas.. 
Compañía de Gas Hiápano-Amo-

ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hie

rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie

rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cienfuegos y Villaclara..; 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibarien á Sancti-Splritue 
Compañía del Ferrocarril del 

Oeste 
Compañía de Caminos de Hie

rro de la Habana á Matoneas-
Compañía del Ferrocarril Ur

bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redenoion"-. 

OBLIGACIONES, 

Del Crédito Territorial Hipote
cario de la Isla de Cuba.... 

Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 

Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el fi pg interóf. 
anual... 

35 á 40 D 

1U i 13 
£9 á M 

m 410 
83 

Nominal. 

80 á 70 

874 

68 4 66} 

60 

S8 

57 

68 á GS 

eii & 60 

28} á 28 

20 á20¿ 

33& 4 33 

8i <M 

86 

D 

O 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

P 

D 

D 

D 

D 

2SM 22 D 
95 D 
93 á 00 D 

3 á f l P w - d ? 
«6 D 

Kdntiaal. 
Habana, 5 de enera do 1887. 

DE OFICIO. 
Ley provisional de matrimonio civil. 

( C O N T I N t T A . ) -

Art. 17. Los militares en activo servicio que inten
taren contraer matrimonio estarán dispensados de la 

Sublicauion de los edictos si presentaren certificación 
e s u libertad expodida por el jefe del cuerpo armado 

á <jue pertenezcan. 
Art. 18. En los demás casos, solamente el Gobier

n o podrá dispensar la publicación del segundo edicto 
6 d e ámbos mediante causas graves suficientemente 
probadas. Esta dispensa se concederá gratuitamente, 
en la forma y con las solemnidades que se prescribi
rán en el ooprtuno Reglamento. 

Art. 19. Los Jueces municipales en cuyo territorio 
se hubieren Ajado los edictos, á excepción del (jue hu
biere de autorizar el matrimonio, expedirán á instan
c i a de cualquiera de los interesados, á los cinco días 
d e conoluido el término de la publicación de los edic
t o s , certificación de los impedimentos que se les hu
bieren denunciado, ó negativa en el caso de que no 
• x i s t a denuncia alguna, 

S E C C I O N I I , 

i>« la oposición, al matrimonio. 
Ait 20. Los Promotores fiscales y los Regidores 

Síndicos de los pueblos, en sus respectivos casos, ten
drán obligación de inquirir y denunciar al iuez muni
cipal que publicare los edictos para la celebración del 
matrimonio, los impedimentos legales que afecten á 
los pretendientes. 

Art. 21, Podrán también hacer la denuncia todos 
l o s ciudadanos mayores de edad. 

No será admisibíe, sin embargo, la que s e refiere al 
impedimento expresado e n e l número 3? del artículo 
59, s i no fuere hecha por la persona llamada por la 
l e y á darla licencia ó el consejo para el matrimonio 
intentado, 

Art. 22, No podrán ser denunciados otros impedi
mentos que los oeclarados y establecidos en los arteíu-
l o s 49, 69 y 69 d e esta ley. 

Art. 23. La denuncia de los impedimentos habrá 
de hacerse en el término señalado en los edictos, ó en 
l o s cinco días siguientes á su conclusión. 

La que se hiciese después no será admisible, á no 
interponerse ante el juez municipal que hubiere de 
autorizar el matrimonio y ántes de su celebración, 

Art. 34, La denuncia hecha en tiempo oportuno, á 

3ue s e refiere el artículo anterior, producirá el efecto 
e suspender la celebración del matrimonio, hasta 

ouefuere declarada por sentencia firme su improce-
acncla ó falsedad, 

Art, 25, La denuncia po drá hacerse por escrito ó 
verbalmente. 

Si s e hiciese verbalmente, se hará constar en acta, 
que autorizará el Secretario del Juez municipal y fir
mará el denunciante, si supiere ó pudiere firmar, 

Art, 26, La denuncia se sustanciará por el Juez 
municipal ante quien hubiere sido hecha, en la forma 
y por los trámites que se establecieren en la Ley de 
Enjuiciamiento Civil, 

Art, 27. Cuando la denuncia privada fuere decla
r a d a maliciosa por sentencia firme, so condenará al de
nunciante á la indemnización de los daños y perjuicios 
ocasionados á los interesados. 

CAPITULO IV. 
De la celebración del matrimoni o. 

Art, 28, E l matrimonio s e celebrará ante el Juez 
municipal competente y dos testigos mayores de edad, 

Art, 29, Es Juez municipal competente para auto
r i z a r el matrimonio el del domicilio ó residencia de los 
contrayentes, ó el d e cualquiera de ellos, á elección de 
l o s m i s m o s . 

Se e n t i e n d e por residencia para los efectos del pá 
rrafo precedente la permanencia, del interesado en el 
término municipal con dos meses de antelación; y sise 
t r a t a s e d e militares en activo servicio, se considerará 
residencia de los mismos la del territorio donde se ha
l l e , a u n q u e s e a accidentalmente, e l cuerpo á que perte-
nezokn o en que radicase el empleo, cargo ó comisión 
militar que estuvieren desempeñando, 

Art. 30, El juez municipal de cada territorio será 
competente para autorizar el matrimonio del transeún
te que en el mismo se halle en inminente peligro de 
muerte. 

Art. 31. El Juez municipal no autorizará la celebra 
cien del matrimonio cuando á éste se hubiere hecho de
nunciado impedimento legal, miéntras no sea dese
chada en forma. 

Tampoco autorizará la celebración de ningún ma
trimonio ántes que se entreguen en la Secretaría del 
Juzgado: 

Primero.—Las certificaciones de nacimiento de los 
iuteresafius. 

Segundo.—Las negativas de denuncia do impedi
mento expresadas e n el art. 19. 

Tercero.—Los documentos que acrediten la dispensa 
de l a publicación d e edictos ó de impedimentos legales 
de los contrayentes en sus respectivos casos. 

Cuarto.—Los documentos que demuestren haber ob
t e n i d o l a licencia ó solicitado el consejo, conforme á la 
l e y cuando s e trate del matrimonio de hijos de familia 
y d e m e n o r e s de edad. 

Quinto.—Los documentos á que se refiere el art. 15, 
ouaudo s e trate do matrimonio de extranjeros. 

Sexto —La certificación do libertad, cuando so trate 
de matrimonios militares en activo servicio, expedida 
con arreglo al art, 17, 

Art. 32.—Sin embargo de l o dispuesto en el a r t . an
t e r i o r , e l Juez municipal podrá autorizar el matrimo
nio del q u e s e h a l l e en peligro i n m i n e n t e d e m u e r t e , 
aunque l o s contrayentes no h a y a n presentado l o » men 
clonados documentos, 

E l m a t r i m o n i o a s í contraído s e entenderá condicio
nal, miéntras q u e n o s e acredito l a libertad anterior de 
los e s p o s o s , en la forma establecida en esta ley, 

Art, 33,—Después de trasc unidos seis meses desde 
l a f e c h a del último edicto ó de su dispensa, sin que se 
h a y a celebrado el matrimonio, no podrá autorizarse, 
a u n q u e los interesados lo soliciten, sino cumplen nue
v a m e n t e los requisitos y se practican las diligencias 
prescritas en esta ley. 

Art. 34. Los contrayentes podrán celebrar el ma 
t r i m o n i o religioso ántes, después, ó al mismo tiempo 
d e l matrimonio civil. 

Art. 35. E l matrimonio podrá celebrarse personal
mente ó por medio de mandatario con poder especial, 
que deberá expresar el nombre de la persona con quien 
este l o haya de celebrar; pero siempre habrá de concu
rrir personalmente á la celebración el contrayente do
miciliado ó residente en el territorio del juez que haya 
d e autorizar e l matrimonio. 

Art. 36. Sera válido el matrimonio celebrado por 
medio de apoderado, utiéutra.-i no se 1c haya notificado 
e n forma auténtica la revocación del poder otorgado á 
s u favor por el contrayente, 

Art. 37. E l matrimonio se celebrará en el local do 
audiencia pública del juez que hubiere de autorizarlo, á 
no s e r q u e éste acordare otra cosa á instancia de los 
contrayentes, por hallarse aljmno de ellos en la impo
sibilidad de concurrir al local mencionado 6 por otra 
causa análoga, 

(Se contínuará.J 

SECRETARIA O K I . EXOMO. AYUNTAMIENTO 
En cumplimiento de lo acordado por el Excelentí

simo Ayuntamiento en 20 do Octubre de 1884, refe
rente á la expedición de permisos Qfi circulación á los 
d u e ñ o s de carros, carretas y carretones, sean de la 
c l a s e que fueren que circulen por esta ciudad, el señor 
Alcalde Municipal ha dispuesto que dentro del preciso 
término de un mes, á contar desde el dia 19 del en
t r a n t e Enero, ocurran los dueños y conductores de los 
citados vehículos á la Sección Vi de la Secretaría Mu 
nicipal de 11 á 3 de la tarde, á oangear los referidos 
documentos, en la inteligencia de que será requisito 
indispensable para la renovación de loa mismos el que 
l o s dueños de loa referidos carros de trasportes se pre
senten personalmente con sus cédulas personales del 
corriente año económico, con el recibo de la contri
b u c i ó n industrial del mismo año económico y devol
viendo los permisos do circulaciones anteriores y los 
conductores la presentación de la cédula personal y 
l a matricula y oartilla de que deberán estar provistos 

Lo q u e s e anuncia ppr este medio para conocimien
to de l o s interesados. 

Habana, Diciembre 28 de 1886.—Ayustin Ouazar-
do. 10-30 

SECRETARIA D E L EXCIttO. AYUNTAMIENTO. 
En cumplimiento de lo que previenen los artículos 

8, 9 y 16 del Reglamento para los carruajes públicos 
d e esta ciudad y su jurisdicción, de 22 de agoato de 
1878, e n cuanto so contrae á los permisos de circula
c i ó n d e carruajes y matrículas para sus conductores, 
se hace saber d e orden del Sr. Alcalde Municipal, a 
todos los dueños de dichos vehículos y sus conductores 
q u e ocurran á esta Secretaría, dentro del término de 
u n raes, á contar desde el dia 19 del entrante enero, do 
doce á tres de la tarde, á cangear loa referidos docu
mentos, en concepto de que deberán los interesados 
hacerlo personalmente con sus cédulas personales del 
corriente año, exhibiendo además los propietarios de 
vehículos los recibos de la contribución industrial co
rrespondientes al actual año económico, y devolviendo 
á l a vez las circulaciones anteriores de que deberán 
estar provistos, así como los conductores la matrícula 
y cartilla del presente año. 

Lo que se anuncia por este medio para conocimiento 
do los interesados. 

Habana, diciembre 28 de 1886,—A gutUn Ouaxar-
do. 10-30 

OTOÑALES. 
Ayudantía de marina de licgla.—DON JOSK CON-

TUEIÍ AS GUIHAL, alférez de navio de la reserva, 
ayudante militar do marina del Distrito de Regla 
y fiscal de causas del mismo. 

Hallándome instruyendo sumaria por hurto á bordo 
del balandro San Ramón, fólio doce de las cédu
las de inscripción marítima del patrón D. Emilio Ca
beza y Hurtado, hijo de Alejandro y de Dolores, na-
turol de Cienfuegos, soltero, inscripto al fólio ciento 
cuarenta y ocho (Te la matrícula de la Habana del tri-

Eulanto Nicolás Camaniche y Morin, hyo deMárcosy 
•orainga, natural de la Coruña, soltero, inscripto al 

fólio treinta v cuatro de la matrícula de Cárdenas, y 
la del pardo Ensebio Rodríguez Cosme, hyo de Ro
berto y de Angela, soltero, natural de Mantua, inscrip
to al folio uno de la lista de San Cayetano, lo hago 
saber por este medio, para que las personas que sepan 
su paradero lo manifiesten al fiscal que suscribe en la 
oficina de esta Dependencia, San José númoro 3. en 
la inteligencia que pasado diez dias, á contar de eita 
fecha, quedarán nulos y de ningún valor los expresa
dos documentos. Y para su conoi-imiento y publicidad 
libro la presente en Regla á tres de enero de mil ocho
cientos ochenta y siete.—El Fiscal, José Contrtraii. 

3-5 
Ooinandaneia militar de mari7ia de la provincia de 

la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ T G ü r i E n B n z , teniente de infantería 
do marina y fiscal en comisión do esta Coman
dancia. 

Por esta carta de edicto y pregón, cito, llamo y cm-

Íilazo en esta Fiscalía, por el ténníno de 15 dias, á 
os individuos que á continuación se expresan, los cua

les llegaron á este Puerto procedente del de Cayo 
Hueso á bordo del vapor americano Whitney, en 19 
de Agosto del corriente año de 1886. 

I K D m D D O S DB REFERENCIA, 

D, Juan Chas,—D. Luís Fernández.—D, Manuel 
Pérez. 

Habano, 81 de Diciembre de 1886.—El Fiscal, Ma
nuel Ooneáles. 3-2 
ÉDICTO.—DON ENRIQUE FHEXESY FEHRAN, te-

niente de navio de la armada y ayudante de ma
rina del distrito de Batabanó. 

Hallándome instruyendo sumaria por haber desapa
recido la cédula de primera reserva del Individuo de 
eete trozo Juan Soto Abad, fólio 75, lo hago sabor para 
que las personas que sepan su paradero lo manifiesten 
en la inteligencia que pasados ocho dias de su pu
blicación quedará nulo y sin ningún valor el expresado 
do§umento. 

Batabanó 21 de diciembre de ISSS.—Mnrique Pre-
B Í J . $-39 

ENTRADAS. 
Di» 4 

De Liverpool y Santander en 17 dias vap. esp. Cata
lán, cap. Oaame, trip. 20, tons. 976: con carga ge
neral, á J . M. Avendaño y Cp.—A las 3 de la 
tarde. 
Hamburgo y escalas en 28 dias vap. esp. Breme-
ña, cap. Olaguibel, trip. 23, tons. 764: con carga 
general, á Will y Hnos,—A las 5 de la tarde. 

Dia 5: 
De Saint Nazaire y escalas en 13i dias vap. francés 

Saint Germain, cap, Boyer, trip. 188, tons. 2,292: 
con carga general, á Bridat, Montrós y Cp.—A 
las 64 de la mañana. 
Nueva Orleans y escalas en 5 dias vap, amer. 
Morgan, cap, Staples, trip, 81, tons, 539: con car
ga general, á Lawton y H9—A las 7i de la ina-
Daqa. 
Sa'ithomas y escalas en 16 dias vap. esp, Ramón 
de Herrera, cap. Ochoa, trip, 47, tons, 624: con 
carga general, á R, de Herrera,—Alas 8 déla 
mañana, 
Nueva York en 4 días vap. amer Saratogo, cap. 
Cúrtis, trip, 60, tons, 1,692: con carga general, á 
Hidalgo y Cp,—A las 84 da la mafiana, 

SALIDAS 
Di* 4: 

Para Nueva York vap, esp. Panamá, cap. Alca tena. 
Nueva Orleans bca. esp, Formosa, cap. Amigó. 
Matanzas vap. esp. Guido, cap. Echevarría. 

Movimiento de p a s a j e r o » 
ENTRARON 

De SAINT NAZAIRE y SANTANDER en el va
por francés Saint Germain; 

Sres, D, Cárloa Santoveniar—Mauricio Bemartr— 
Cárlos Edelman—E, Sarrazui—Francisco Levoscur— 
G, Negret—Isabel Negret—G, Casanova—J. B. Caa-
tillon—L. Castillon—J, Calderone—Manuel Prendes 
Luciano Fernández—Petra Ortega y 2 niños—Julio 
L. Barreré—Alfonso Caatriyon—Vicente Lamadrid— 
Miguel Iruzun—Manuel Berca—Petra Molina—Eu-

fenio Alna—María del Pilar Aina—Pedro Martínez— 
'elipe Cid—Joaquín Lordi—Ricardo Campo—Angel 

V. García—Federico Herrero—Gregorio Sainz—José 
P. Suárez—Rosalía Pérez—Desiderio Corrales—Rufi
no Frade—Antonio Sánchez—Juan José Sobrino— 
F . Fuentecilla—Mario Fernández—José Martínez-
Josefa Martínez y un niño—Vicenta Diaz—José Díaz 
—Ramón Sainz—Francisco T, Marti—Juana Marti— 
Rufino Cañas-Víctor González—José García^-Teles-
foro Crespo—Mauricio González, 

De NUEVA YORK en el vap. amer. Saratoga; 
Sres, D. John Hobkrk—J. L , Hewlitt—B. P. Van 

Nostran—Mr, Seiler—J. P. Villegas—Julio Leblano 
— J . C. Watson—C. Cantewell—Arturo Prlnco—J. 
W. Bland—Capitán Beal—R. J , Pedreas—W. H 
Lawton—A. H, Block—Srita. Dennisou—M. Ball— 
Cárlos Bull y señora. 

De NUEVA ORLEANS y escalas en el vapor 
americano Morgan: 

Sres, D. John M, Arnold—Henry Brown—Henry 
Cecil—G. M. Jonelyn—H. E . Jonelyn—Haníet, Cer
nir y Estella De Runy—John Hammelmann—Fede
rico Hinze—Venonoio Ugalde—Antonio Catanelra 
—Baltarar Monliagado—Juan A. M. Avala. 

SALIERON. 
Para NUEVA YOKK en el vapor eep. Fcmamáz 
Sres. D, Antonio Quesada y señora—Manuel Capin 

—Diego Montemar, 

E n t r a d a s de cabotaje. 
Dia 5: 

De Cuba v escalas vap. Ramón Herrera, cap. Ochoa 
con 79 sacos café, 18 sacos cacao y efectos. 

Sal idas de cabotaje. 
Dia 4: 

Para Bahía Honda vap. Bahía Honda, cap. Uuiboso. 
Bahía Honda gol. Francisca Gener, pat. Calvet. 

Dia 5; 
Para Teja gol. Altagracia, pat. Bonell. 

Bahía Honda gol. Carmita, pat. Riera. 
En este dia se hicieron á la mar los viveros pesca

dores Manuel Suárez, Paquete Habanero y María de 
las Mercedes. 

Buques con registro abierto. 
Para Santander y Barcelona (vía Matánzas) bca. ee-

pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y Cf 
Canarias (vía Nueva-York) berg, eep, San Anto
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
y Cp. 
Rosario (R. A.) berg. ing. Olivia Carrigow, capi
tán Landry: por José G, González, 
Belize pailebot esp. Cóndor, cap. Marcsma: por 
M. Suárez, 
Del Brcakivater boa, norg, Chasseur, capitán 
Oleen: por Hidalgo y Cp, 
Nueva York vap, amer, Niágara, cap, Bennit< 
por Hidalgo y Cp. 
Filadelfia gol. amer. Wollace J . B o y d , capitán 
Bates: por H, B, Hamel y Cp, 

—Barcelona berg, esp, Pedro Maristany, capitán 
M a r i H t a n y : por C, G. Saenz y Cp. 
Del Breakwater vap, ing, Cacouna, «ap. Me Do-
nald: por Hidalgo y Cp, 

Buques que se h a n despachado. 
Para Nueva York vap. esp. Panamá, cap, Alcateno, 

por M, Calvo y Cp.: con carga de transito, 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona vapor-correo es
pañol Ciudad de Cádiz, capitán Chaquert: por M. 
Calvo y Cp,: con 1 caja, 598 sacos, 125 estuchei 
y 75 barriles azúcar; 146,520 tabacos torcidos: 
45,690 cajetillas cigarros; 13i kilos picadura; ló 
pipas aguardiente; 2,908 kilos cera amarilla y 
efectos, 
Vcracruz vap, francés Saint Germain, cap. Bo
yer: por Bridat. Montrós y Cp.: con 500 tabacos 
torcidos y efectos. 

Buques que h a n abierto registro hoy 
Para Nueva Orleans y escalas vapor amer. Morgan, 

cap, Staples: por'Lawton y Hnos. 

Bztracto de l a carga de buques 
despachados. 

Azúcar cajas 1 
Azúcar sacos 598 
Azúcar estuches 125 
Azúcar barriles 75 
Tabacos torcidos 147,020 
Cigarros cajetillas 45,699 
Picadura kilos 124̂  
Aguardiente pipas 10 
Cera amarilla kilos 2.908 

P ó l i z a s corridas el dia 4 de 
enero. 

Azúcar sacos 
Idem estuches 
Idem barriles 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajetillas 
Aguardiente pipas 
Cera amarilla kilos 

10.420 
l'O 
50 

127 
18.945 
30.091 

10 
1.5?=0 

LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 5 de enero de 1887. 

100 tercerolas manteca $11̂  qtl. 
12 byes. latas manteca $131 qtl. 
12 id. i id $13$ id. 
6 id. i id $14J id. 

100 cíyas castañas $4i qtl. 
250 eacoa harina americana $11 s. 
7U0 sacos arroz semilla OJ rs. orr. 

M O V I M I E N T O 
DE 

VAPORES D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 

Enr? 6 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso, 
fi Buenaventura: Liverpool y escalos, 
7 Ciudad Condal: Santander y escalas, 
7 Catalán: Liverpool, 
8 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
8 Enrique: Liverpool. 
9 México: Nueva York. 

10 Manhattan: Nueva York. 
11 Eduardo: Liverpool y escalas. 
12 State of Texas: Nueva York. 
'3 Pedro: Amberes. 
18 M. L , VTMaverde: Colon y escalas. 
14 City of Puebla: Veracvuz y escalas. 
15 Manuela St, Thomaa y escalas. 
16 Ciudad do Santander: Cádizjy cácalas. 
17 Citv of Alexandria: Nueva York, 
19 Niágara: Nueva York. 
24 Baldomcro Iglesias: Puerto-Rico y escolas. 

SALDRAN. 
Enr? 6 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso, 

6 Niágara: Nueva York, 
0 Morgan: N. Orleans. 
8 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
8 City of "Washington: Nueva York. 

10 Ramón de Herrera: St, Thomaa y escalas. 
11 Manhattan: Vcracruz y escalas, 
13 Saratoga: Nueva York, 
15 City of Puebla: Nueva York, 
18 Miguel M. de Pinillos: Barcelona y eecolas, 
19 M, L. Viliaverde: Colon y escalas. 
20 Manuela: St. Thomas y escalas. 

( ! A I « ( i , y i l E R A Y ( * 
13, Mercaderes 13 

Giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , NEW-ORLKAN8, L O N 
D R E S , P A R I f * . B A Y O N N E , B O R D E A V X , C E T -
T E , H E N D A Y E , L Y O N , IHARSEILIÍE, S A I N T 
J E A N P I E D D E P O R T , O L O R O N , O R T H E Z , 
G L A S G O W , B E R L I N , F R A N C F O R T , I I A M B Ü R -
G O | V I E N A , L I S B O A Y P O R T O , M E J I C O , V E 
R A C R U Z . SAN J C A N D E P U E R T O R I C O , I»A-
Y A G U E Z , P O N C E Y S O B R E T O D A S L A S C A -
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D E 

E S P 4 M , ISLAS BALEARES, CASARIAS 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 

Cn. 1225 313-148t. 

lAlidlLIil 
O T J B Ü 43, 

E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las (ja

les de la Península, Ipli 
Cnl56Ü i m s k 

J . M . B o r j e s y C r 
: B A N Q U E A O S 

Í Ü , O B I S P O 3 , 
ESQUINA A 

MERO A D E R E S , 

HáCEN PAGOS POR EL CABLE, 
Faci l i tan cartas de crédito 

Y 
g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R 
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , AMSTE11DAN , B R U 
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , OÉNOVA, 
E T C y E T C . . A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 

España é Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S 

PAÑOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 

I n 1 1 8 t B * - 1 a i . 

J . A. B A N C E S 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á cor

ta y larga vista sobre todas las principales pla
zas y pueblos de esta ISLA y la de PUERTO-
RICO, SANTO DOMINGO y St. THOMAS, 

E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 

I s l a s C a n a r i a s . 
También sobro las principales plazas de 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é j i c o y 
L o s E . U n i d o s . 

2 1 , O B I S P O 2 1 . 
I n. U 156-1E 

L.ETJIZ 
8 , O'REILLY 8 , 

ESQUINA A MERCADERES 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 

F a c i l i t a n cartas de créd i to . 

Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Nápo-
lea, liisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Míjioo, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. &, &. 

E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 

Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 

T E K T E S T A I S L A 
sobre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara. 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad. 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manaanillo, Pinar del Kio, Gibara, Puerto-Príncipe. 
Nn..vH«H, * I n. 10 IRG-IB 

pítales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Bal»ares j Casariai. 

P a r a C A E T Ü H I A B 
Saldrá del 5 al 10 de febrero próximo la velera barca 

española MARIA LUISA, capitán D. Juan Ortega; 
admite carga á flete y pasajeros. Informarán dicho ca
pitán á bordo y en la calle de San Iguaoio 84, su con
signatario 

Antonio Serpa. 
Cn 34 25-6K 

TJTiRA CANARIAS: SALDRA DIRECTAMEN-
j t & el dia 7 de Febrero próximo la barca española 
;'Tnaufo" al mando de su capitán D. Simón Sosvilla: 
admite carga, á flete y pa9!\ioros: informará su capi
tán abordo y sus consignatarios Obrapfa n. 11.—Mar-
Unes Menendez y Cp. 95 26-5E 

P a r a M o b i l a . 
Saldrá del 12 al 15 de enero la barca eapaüola GRAK 

CA-NABIA y admite carga. Sus consignatarios Martínez 
Méndez y C* Obrapía 11. 16136 10-1 

m i \ i 
Compañía General Trasatlántica de 

vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de enero el 

vapor 

S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B O I T E H . 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierto á los Sres. importadores que las morcan-

cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón espafiol. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 

De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23. 
Consignatarios, BRIDAT, MONT'ROS Y C? 

'6050 10a-28 dlO-28 

A V I S O . 
De Cienfuegos directamente á Jamaica. 
E l vapor 

B E L I Z E , 
c a p i t á n B A N T I N G r . 

D E L A M A L A R E A L I N G L E S A 
Saldrá de Cienfuegos para Jamáica el sábado 8 del 

corriente.—De más pormenores Informará G. R. 
RÜTHVEN. agente. Oficios 16. 

137 , 2u-5 2d-G 

COMPAÑIA DE VAPORES 

Ü E L A M A L A R E A L I N G L E S A . 
El vapor-correo inglés 

c a p i t á n J . H . Buckler . 
P a r a V e r a c r u z d i r o c t a m e u t e . 

Se espera de JAMAICA sobre el 10 del corriente, y 
saldrá á las pocas horas de su llegada para Veracruz. 

Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
La correspondencia se admiiirá tínicamente en la 

Administración General do Correos. 
De más pormenores informará el agente, 

G. R. RÜTHVEN, OFICIOS 18. 
NOTA.—Este vapor regresará do Veracruz sobre ol 

24 del corriente y saldrá para 
S o u t h a m p t o n , v í a J a m á l c a 

el 25 del mismo á las 4 de la tarde. 
156 8a-3 4cl-r. 

L I N E A Ü E V A P O R E S 
D E 

Pinillos, Saenz y 
D E 

Par* 
P u e r t o - R i c o , 

O á d í z , 
M á l a g - a y 

B a r c e l o n a . 
Saldrá el 18 del corriente á las 4 d© la 

tarde el magnífico vapor 

Miguel M. Pinillos, 
capitán D. Juan Bta. Gorordo. 

Admito pasajeros y carga, incluso taba
co, para todos los puertos mencionados. 

Consignatarios, Olaudio G. Saene y C*, 
Lamparilla 4, 

n 18 )8(w-HE 18(1—4E 

N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a l í s t e a m s h i p l i n e . 

P a r a ^ e w - I T o r k 
Saldrá directamente el 

sábado 8 de enero á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 

City of Washington, 
c a p i t á n Heettg;. 

Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán BIÍB consignatarios, 

OBEAPTA 25, HmALQO Y Ca 
I *. 11 4 K 

NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 

Los vapores de esta acreditada linea 

C i t y of P u e b l a » 
capitán J . Deaken. 

C i t y of A l e x a n d r i a , 
capitán J . W. Reynolda. 

C i t y of W a s h i n g t o n , 
capitán W. Bettig. 

M a n h a t t a n , 
capitán F. A. Stevens. 

Salen de l a H a b a n a todos los s á b a 
dos á las cuatro de l a tarde y de 
Naw-'Zork todos los j u ó v e s a las 
tres de l a tarde. 

L I N E A S E M A N A L , 
entre N e w - Y o r k y l a Habana . 

S a l e n d e N e w - Y o r k . 
MANHANTTAN Juéves Enero 6 
CITY OF ALEXANDRIA 13 
C I T Y O F WASHINGTON 20 
C I T Y O F PUEBLA 27 

S a l e n d e l a H a b a n a . 
CITY OF WASHINGTON— Sábado Enero 8 
C I T Y O F PUEBLA 15 
CITY OF ALEXANDRIA 22 
MANHATTAN 29 

NOTA. 
Se dan boletas de rlaje por estos vaporea directamen

te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar
celona en $95 Currenoy desde New-York, y por los va
pores de la linea WHITER STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu
rren cy desde líew-York. 

Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, CITY OF A L E 
XANDRIA y CITY OF WASHINGTON. 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi
dez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes como
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo
vimiento alguno, permaneciendo siempre horicontalea. 

Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amstordam, Rotter
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 

Sus consignatarios Obrapía número 35, 
HIDALGO y CP. 

I n. 11 156-1E 

New-York 
Tampa (Florida) 

Cayo-Hueso. 
F l a n t Steamship L i n e . 

Short S e a Houte. 
P A S A T A M P A ( F L O R I D A . ) 

CON ESCALA E N CAYO-HURSO. 
Los hermosos vapores de esta línea saldrán do este 

puerto en el órden siguiente: 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Juéves Dbre. 80 
WHITNEY. . cap. Hill. Sábads Enr? 1 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lúnea . . R 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Jnéves 6 
WHITNEY. . cap. Hill. Sábado . . 8 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lónes 10 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Jnéves . . 13 

En Trmpa hacen conexión con el South, Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
cn combinación con los de las otras empresas Ameri
canas de ferrocarril, proporcionando vn̂ je por tierra 

TAMPA A SRNFORP. JAKCSONVILLE, SAN 
AGUSTIN, SAVARNAH, CHARLESTON, W I L -
MINGTON, WASHINGTON, BALTIMORE, 
PHILADELPHIA, NEW-YORK. BOSTON, AT
LANTA, NUEVA ORLEANS, MOBILA, SAN 
LUIS, CHICAGO, DETROIT 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni
dos, como también por el rio de San Juan de Sonford 
á Jacksonville y puntos Intermedios. 

Se dan boletas de viaje por estos vaporee en cone
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Gnion, 
Inman, Norddeutsche, Lloyd, 8. S. C9, Hamburg-
Amerioau, Packet C'.', Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 

La corresdondenoia se recibirá únicamente cn la 
Administración General de Correos. 

De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. LAWTON HERMANOS-

J . D. Hashagen, Agente del Este, 3ttl Broadway, 
Nueva York. 

C 1747 16-28 D 

NEW-YORK AND CÜBA. 
Mail Steam Ship Oompany. 

H A B A N A Y N E W - T O R K . 
LINEA DIRECTA. 

LOS HERMOSOS VAPORES DB HIERRO, 

capitán T. S. CURTIS. 

N I A C t A R A , 
capitán BENNIS. 

S i L M M A R C O S , 
capitán HUNOUQHS. 

Con magníficas cámaras para pasteros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 

S A L E N D E N E W - Y O R K 
los s á b a d o s á las tres de la tarde; 

STATE OF T E X A S . . . Sábado Enero.... 8 
NIAGARA 15 
S A R A T O G A . . . , . . . . ; . . . . 22 
SAN MARCOS 29 

S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á las cuatro de l a tarde 
NIAGARA Juóves Enero 6 
SARATOGA 13 
STATE OF TEXAS 20 
NIAGARA 37 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

La carga se recibo en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se uduüte carga para In-

flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
lavre y Ambóres, con conocimientos directos. 

La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha
vre y París, cn conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la LINEA FRANCESA 
para viejos redondos y combinados con las lineas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 

Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 

Línea entre New-York y Oienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO Dfi 

CUBA. 
Los nuuvofj y hermüaoa vapores de hierro 

C r E M F X J E G t O S , 
capitán F. M, FAIRCLOTH. 

capitán L. COLTON. 

S A L E N D E N E W - Y O R K 
conxo sigue: 

Enero CIENFUEGOS Jnéve* 
SANTIAGO 20 

De Cienfuegos. De 8. de Cuba. 

C I E N F U E G O S . . . Enero. . . , 
SANTIAGO Febrero.. 

18 Enero.... 22 
l? Febrero.. 5 

Pasees por ámbaa líneas á opción del viajero. 
Para Cete dirigirse á 

L U I S V . PLACE, OBRAPIA 25. 
De más pormenores impondrán B u d consignatarios 

OBRA H A 26. HIDALGO & CP. 
1 n. 11 IñB-lE 

Siendo dia festivo el Jnéves 6 de enero el vapor 
americano Niágara, en vez do aalir ú las 4 de la tarde 
como estó anunciado, saldrá á Tás dle'/ de k maflana 
da diobo dia. 

1n. 11 4 E 

V A P O R E S - C O R R E O S 
Di) LA 

Compañía Trasatlántica 
A N T H 8 DE 

Antonio López y Oomp. 

Xdinea de M e w - l T o r k 
en combinación con los viajes á Europa, 

Veracrnz y Oentro América. 
Se liarán tres viajes mensuales, saliendo 

los vapores de este puerto y del de New-
York los diae 4,14 y 24 de cada raes. 

Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
lodos los efectos que se embarquen en SUB 
vaporea.—Habana, 28 de diciembre de 1886. 

M, CALVO y Cp.—WICIOS 2«. 
I n, 9 SI2-1E 

V A P O R 

B A H I A M O N D A 
capitán D. ANTONIO D E ÜNIBASO. 

VIAJES SEMANALES DE L A HABANA A BA
HIA HONDA, RIO BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y VICK-VEBSA. 
Saldrá de la Habana los vlérnes á las diez de la noche 

y llegará hasta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 

Regresará hasta Blo Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahfa Honda los mártes á laa 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 

Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér
coles, juéves y vlérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre
garse Armados por el capitán los conocimientos. 

También se pagan á bordo los pasajes. De más por
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 

COSME D E TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; & 

25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
I n. 7 312-1E 

EMPRESA DE TAPOEES ESPADOLES 
CORREOS D E LAS ANTILLAS 

T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

DB 

Ramón de Herrera. 
V A P O R 

M O R T E R A , 
capitán D. FAUSTO ALBONIOA. 

Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 6 de 
enero á las 12 del dia para loa d« 

N u e v i t a s , 
G i b a r a , 

M a y a r í , 
B a r a c o a , 

O u a u t á n a m o y 
C u b a . 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y.Cp. 

Se despachan por RAMON D E HERRERA.—SAN 
PEDRO N9 26, PLAZA DE-LÜZ. 

In. 6 312-1E 

VAPOR 

RAMON D i HIRRiRA, 
c a p i t á n D. N i c o l á s Ochoa. 

Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 do 
enero, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 

G i b a r a , 
B a r a c o a , 

G u a n t a n a m o, 
C u b a , 

P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 

M a y a g u e z . 
A f f u a d i l l a , 

P u e r t o K i c o y 
S t . T h o m a s . 

NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
au-Priuce (Haití.) 

Las pólizas para la carga do travesía, sólo se adiuitsn 
hasta el dia anterior al de su salida. 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodriguee. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C1.' 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cí 
Port-an-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayagtlez.—Sres. Patxot y t;:.' 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, lino, de Caraoenay C* 
St. Thomas.—Sres. W. Brocdsted y C? 

Se despacha por RAMON DS HERRERA, San 
Podro 36, Plaza de Lu». 

In 8 30 D 

V A P O R 

C L A R A , 
capitán UREUTIBEASCOA. 

Este hermoso y rápido vapor hará 

V i a j e s s e m a n a l e s d 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 

Sal ida. 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de la tar

de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai
barien los lúnus al amanecer. 

Ro-fcorno. 
De Caibarien saldrá todos los miércoea y llegará á 

Sagua el mismo día. v después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, salará pora la Habana donde llegará 
los juóves temprano. 

Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasf̂ o y carga general, se llama la atención de los gana
deros á las especiales que tiene para ol trasporte de ga
nado. 

TARIFA REFORMADA, 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 

Víveres y ferretería, $0-20 $0-25 $0-20 
Mercancías 0-40 ,,0-40 ,,0-35 

CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro v Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menóndez. Sobrino y Cp. 

Sedespachapor RAMON D E HERRERA, SAN 
PEDRO 26. PLAZA DB LUZ. 

In 8 1-E 

P r i m e r a C o m p a ñ í a ele \ i 
do l a B a b i a do l a H a b a n a . 

La Junta Directiva do esta Compafiía ha dispuesto 
so convoqne á los sefiores accionistas para celebrar 
junta general ordinaria el dia 15 do enero próximo, á la 
una de la tardo, cn loa bajos de la cosa callo de Cuba 
número 84, esquina á Lamparilla. 

En ese acto se dará lectura á la memoria do las ope
raciones Uc la Compafiía durante el segundo semewtra 
del afio que finaliza y se tratará de cuuntos partícula-
ri'M wean convenientes á los intereses de la Empresa. 1 

Habana, 31 de diciembre de 18S6.—El Secretario, 
M i g u e l J a M h K f » . Cn 1751 nl-81—dl8-l 

BANCO ESPAÑOL 
DK LA 

l e l a d e C u b a . 
E l Consejo de Gobierno del Banco, cn sesión de ea— 

ta fechaba acordado, en vista do las utilidades obteni
das en el segundo semestre de 1886, nn dividendo da 
cuatro por ciento, en oro; pudiendo, cn su consecuen
cia acudir los sefiores accionistas á esteEstab1^ imicn-
to, en dias hábilee y horas de once á dos de la tarda 
para percibir sus respectivas cuotas desde el 18 del ac
tual en adelante. 

Lo que se hace saber á los señores accionistas par» 
su conocimiento y gobierno; recomendándoles la pun
tual observancia de lo que respecto al particular pro
viene el Reglamento en su artículo 28. 

Habana, 3 de enero de 1887.—El Secretario, J . B. 
Cantero. 143 5-4 

C o m p a f i í a d e l f e r r o c a r r i l e n t r e 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 

DECRETARIA. 
E l Reglamento de la Compafiía en su artículo 28 

establece que el dia 15 de enero de cada año se cele
bre Junta general, con cualquiera que sea el número 
de socios que concurran, y lo recuerdo á los sefiorea 
accionistas para que á las doce del expresado día del 
afio próximo entrante, se sirvan asistir al acto á la 
casa calle de San Iguaoio númoro 56; advlrtiéndolea 
que habrá de precederse á la elección de un señor vo
cal para la Directiva y de tres sefiores socios para el 
oxámen y glosa de las cuentas correspondientes al afio 
económico vencido en 31 de octubre último, las ouale» 
se hallan de manifiesto para su exámen, en la Conta
duría Sun Ignacio 56, durante el mes de la convoca
toria. 

Habana y diciembre 13 de 1886.—El Secrotam, 
Marcial Culeet. C 1672 28-14D 

A V I S O . 
VAPOR "ALAVA." 

Por tener que limpiar sus foudos en el dique, sus
pende ol vltye del próximo miórcolcs. 

C1750 8-31 

NOVEDADES 
D E 

LA PROPAGANDA LITERARIA 
e n o j a r o s 

infinita variedad do estos, con sna ftlbum* 
de todas clases y tatnnfios. 

El surtido más bello que se conoce: cu papel, past<| 
de arroz, marfil, imitación, en seda, &, ropresentancla 
santos, alegorías, cruces, flores, primera comunión, ¿k, 

I S F E C T O S J9JE E S C R I T O R I O . 
Todo lo quo pueda desear la persona más exigente» 

cn esto romo, lo posee esta casa, así en papel, sobros 
y tintas. á¿, como en plumas, reglas, tinteros, lápices, 
porta-plumas, escribanías, plegaderas, punzones,, 
obleas, secante, estuches metálicos de pluma, peque
ños libros de memoria, &, &, 

T . I R J J E T A I S . 
Cnanto pueda exigir ol más refinado gusto so en

cuentra cn este ramo, desdo la cartulina para tarje
ta de dar dias, hasta las más caprichosas, elegantes y* 
do novedad wara bautizos, menú, felicitaciones, partí--
clpacion do bodas, domicilios, ic. 

J E S Q U J E J C & S J F U J T J E R R J E S . 
E l modelo, propiedad do esta cosa, quo se oñ-ece al 

público, excusa el empleo do sobre y sirve al dobU 
objeto de invitar para el entierro y participar el falle
cimiento. 

M, I H t R O S . 
So reciben por todos los correos cuantos novodades-. 

científicas, artísticas y literarias salen de las preusaa 
nacionales y extranjeras. 

I J t I I » R J E S I O J % * E S . 
Cuanto pueda desearse en este ramo se ejecuta coa 

prontitud, limpieza, buen guato y modicidad en los 
preoios. Acúdase á 

LA PROPAGANDA LITERARIA 
Z X J L X J E T ^ 2 8 

E N T T R E V I R T U D E S "ST A N I M A S . 
PROXIMA \ L PAKQUE CKNTKAL. 

Cn23 8-t 

S E C C I O N E S 
de Escribientes y Ordenanzas. 

Necesitando adquirir estas Secciones trescientas go
rras tcreslanas y trescientos tnyes de dril ¡VÍU! mezcli-
11a, se anuncia por este medio para que, las personas 
que deseen tomar parte on In licltaoion que ha do ce
lebrarse el sábado 8 del actual, canourrnn el expresado 
día, á la ufa déla tardo, á la oficina principal, en la 
que se hallará do raaniáoslo el pliego do condicisnes; 
entendiéndose que para tomar parte en dichas licita
ciones será condición precisa hacer los depósitos co
rrespondientes, v que ol particular ó sociedad á cuyo 
favor resulte adjudicada la subasta, habrá de satisfa
cer los derechos do la Real Hacienda y el importe de 
los anuncios ciuo origine la expresada licitación. 

Habana, 6 de enero de 1887.—El Capitán comisiona
do, Kvutatio Pxieyo. 162 4-tí 

M A T E ! ! 
El dia 10 del corriente, ú las once de la inañana, en 

el Juzgado de primera instancia callo de Cbacon n. 27, 
se ha de rematar la casa calle de la Lamparilla núme
ro 102, tasada en cuatro mil ciento seis pesos ciucuonta 
y nueve centavas oro, admitlóndoao ofertas par los don 
tercios do ia tasación, pudiendo eutoraosc de los por
menores y títulos en la EBortbanJn de I). LUÍH Maros 
y en el Juzgado el día del remate. 173 4-6 

A v i s o a l p ú b l i c o : 
E l vapor espafiol MurcUxno, que entró on este puer

to cn 21 de Diciembre último, ha conducido siete ca
jas papel, marcadas P. S., núms. 2,436i42, embarca
das on Santander por D. Antonio V. Bastorrechea á> 
la consignación de D. Juan Antonio Mustagorry. 

Se avisa ul interesado para que se sirva jiasar al 
muelle general ú recogerla*.—Hahana 3 do Enoro de 
1887.—,/. M. A ventiafío v Ou. 
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ADMINISTRACIOl^ DE FINCAS^ 
embargadas por la Marina, 

Debiendo veriticar las reparaciones que necesita la 
casa n. 110 do la callo del Aguila, so anuncia ul pú
blico que el lúnes 10 de Enoro actual, á la una de la 
tarde, tendrá lugar cu la Intervención do Marina 
callejón de Churruca) un concurso pura adjudicar el 

servido al que presento proposición más ventajosa. 
Kl pliego de oondldoues y prcfuipuesto do las obras, 

pueden verse todos los días no feriados en la citada 
Intervención, donde se darán cuantas explicaciones se 
deseen.—HalHinn, 1? de Enero de 1887.—Manuel 
Marti I K Í8 6-4 

J t E G I M I E N T O 
DE L A R E I N A 2o D E C A B A L L E R I A . 

Dispuesto por el Kxccuo. Sr. General Subinspector 
del arma se proceda á la venta en pública subasta do 
los caballos de desechos quo tiene esto líegimiento, se 
efectuará dicho acto en lotea de veinte y cinco en el 
patio del cuartel de Dragones, que ocupa on esta Pin
za el Uegimiento Caballería del Príncipe. 

Lo que so hace saber por este medio, á liu de quo 
los que deseen tomar parto on lu licitación, concurran 
á dicho cuartel, á las 12 do la mafmua do Ion dias 9 y -
11 de enero próximo. 

Matanzas, 27 de diciembre de 18.S(J.—El Coman
dante Mayor, Julián JAllo, 05 7-4 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l e n t r e 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 

SECRETARIA. 
En virtud do lo acordado por la Directiva, el señor 

Presidente ha dispuesto que los billetes de libre circu
lación expedidos por esta Empresa, sólo puedan utili
zarse hasta el dia 15 del corriente mes inclusive, y dos-
de el siguiente los nuevamente impresos y repartidos. 

Habana, enero Rde 1887.—El Sucrolario, Marcial 
Calvet. Cn. l^ K 6 

Compaími do Almacenes de Depós i to 

de 1» Habana. 
Esta Compañía pone en conocimiento del público cn 

general, quo bu acordndo cobrar el paso do muelle do 
los efectos que se embarquen por los muelles y espi
gones de sus almacenes nuevos, á razón de 10 centa
vos en oro el caballo ó sean 8 arrobas; reservándose 
esta Empresa ol cobrar por peso ó cubicación, según 1c 
convenga. 

E l pago se hará on el momonto del embarque y se 
expedirá el recibo correspondiente por el Quarda-
Almaccn. 

Habana, 5 de cuero de 1887.—El Director, José 
Ruibal. C 37 8-0 

Gremio de M e c á n i c o s de la Habana . 
S E C R E T A R I A . 

Do órden del Sr, PrcHidente, cito á todos los indivi
duos que componen este gremio para la junta trimes
tral ordinaria, que tendrá efecto á las 11 de la mañana 
del dia 9 del corriente en la callo de la Zanja n. 50. 

Advlrtiéndoli-s, que según ol artículo 34 del Regla
mento, dicha junta tendrá validez con el númoro da 
agremiados que concurran por ser sojfuuda convoca
toria.—Habajia, ent-.ro 1? dcT887.—El Secretario. 
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E M P R E S A U N I D A 
1>E LOS 

Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro, 
Habiendo participado D. Francisco J . Lasaga Ia 

sustracción de los certiücado» expedidos á su favoi> 
n? 11,509, en 24 de Agosto úe 1882, por siete acciones 
números 14.174, 12,922 y 23 y 8,695 á 98; n? 12,465 en 
3 de Julio ae 1883, por tres acciones números 9,074 á 
9,070: n9 13,023 en 13 de Agosto de 1883, por un cu-
pon n? 2,485 de cien pesos, y otro n? 16,614 en 10 de 
Agosto de 1885, por un cupón n? 3,474 do ciento trein
ta pesos; ha dispuesto el Sr. Presidente que se publi
que en diez números del DIAUIO DE LA MAKINA, con 
advertencia de que, transcurridos tres dias del último 
anuncio sin que so prescutaso oposición, se expedirán 
los correspondientes duplicados, quedando anulados 
los documentos sustraidos.—Habana, 4 de Enero de 
1887.—El Secretario, GitüUrmo F. de Catiro. 

166 lO-O 

CIRCULO DE HACENDADOS 
DB L A 

I s l a de Cuba. 
Secretaria. 

En cumplimiento del artículo 2t del Keglamento de 
esta Asociación y por disposición del Excmo. señor 
Vice Presidente, Presidente interino, se convoca á 
los sefiores sócios á la Junta general ordinaria que ha 
de celebrarse el dia 20 del corriente álas2 déla tarde, 
en la oficina de la Corporación; Mercaderes núm. 22. 

E l Excmo. Sr. Presidente ha dispuesto igualmente, 
que se convoque á los señores sócios á Junta general 
extraordinaria para la reforma'del Iloglamento, cuya 
Junta tendrá efecto un el mismo dia y local, tan pron
to como termine la ordinaria para que se eita ante
riormente. 

Habaua, Enero 4 de 1887.—El Secretario. i\r. P. de 
ÁHm. Cn 88 1S-SE 

Depósito de Embarque y Desembarque. 
No h'ibicndo merecido la aurobaoiou del Excmo. 

Sr. General Sub-Iuspector del Arma la subasta do 
tres mil pares de zapatos borceguíes que realizó oste 
Depósito cu 27 de Diciembre próximo pasado para las 
atenciones del mismo y debiendo prooederso a nueva 
licitación, sogun órden de dicha superior autoridad, so 
anuncia por este medio para quo las personas que de
seen lomar parte en olla, presenten sus proposiciones 
áutos de las ocho de la mañana del dia 20 del oovrionte 
mes en la oficina del expresado Depósito, sua:eíj ti) 
Fortaleza de la Cabana, en la oue se hallará de mani
fiesto el pliego do condiciouus; bien entendido que pa
la tomar parte cu dicha licitaoton será condirion pre
cisa depositar próviamente ol o p §. del importo total 
que se calcula a los repetidos 3,000 pares de zapatos y 
que el particular ó Sociedad á cuyo favor resulte ad
judicada la subasta, habrá de satisfacer el iuedio por 
ciento por derechos de Real Hacienda y el importe 
do iodos los anuncios que origine la misma. 

Habana. 1? de Enero do 1887.—El Capitán Comi
sionado, Juan Carreras. 16135 10-1 

ANUNCIO. 
Con objeto do facilitar ú los Sres. comerciantes 

prontitud y seguridad en la bahilitaclon del libro so
llado y traslado de licencias, se avisa por este medio 
para los que gusten de dichos servicios puedan diri
girse á la calzada del Monte n. 89 La Propagandistáj 
San Ignacio 78, La Exposición, y Mercaderes 14 La 
Nacional. En dichos eetahlocimientos de imprenta y 
librcría, bailarán cnanto concierne á cfoctos de escri
torio, libros talonarios para alquiler de casas, objetos 
para escuelas, especialidad en tarjetas de bautizo, de 
dar dias y toda clase de trabajos mercantiles y uu 
gran surtido de juegos de libros on blanco de todos ta
maños y todo lo domás del ramo. Cromos, etc. Tam
bién so reciben órdenes para la compra de casas é hi-
potecas de las mismas. 16089-^-'1tJJÍrtí* -

T^ean q u e i n t e r e s a . 
Plata agujereada y de todas clases, Bonos y Cupo

nes del Ayuntamiento. 
Se compran y venden en grandes y ptquefias canti

dades: buenos precios y á todas bofas del dlu. Pln«» 
de Arnviis. cafó do los AmerlcanoK. 

15248 
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5 D E ENERO D E 188T. 

E l debate pol í t ico , 
tenemos ocasión de publ icar in te 

los principales discursos pro-

3n el Congreso de los Diputados 

te cé lebre debate, cuyos acci-

ido r e s e ñ a n d o en la sección 

rd6l correo nacional del D I A R I O , c reémos 

oportuno insertar á cont inuac ión el extrac

to que publ ican los per iódicos de M a d r i d 

del 17 del mes pasado, de la sesión del d í a 

16 en que terminó el referido debate, ma-

glatralmente cerrado y resumido por el Sr. 

Sa^asta. E s como sigue: 

CONGRESO. 

Sesión del 10 de diciembre de 1886. 

C o n t i n ú a la C á m a r a desanimada; el Sr. 
Portuondo, á quien se concede la palabra, 

de se encuentra fuera del salón; al cabo 
unos minutos l legó precipitadamente 

E l Sr. P O R T U C X N D O advierte a l presiden
te si le parece oportuno hacer uso de la 
palabra e n c o n t r á n d o s e desierto el banco 
azul. 

E l Sr. PTVESLDBIÍTE advierte a l orador 
que se encuentra en la C á m a r a el Presi
dente del Consejo, que se le av i sa r á 

(Ent ra en el sa lón el Presidente del Con
sejo.) 

E l Sr. POKTÜCVNDO dijo que recogía alu 
alones para no autorizar á que su silencio se 
comentase desfavorablemente y dec la ró 
bailarse aqui y fuera de a q u í en absoluto 
conforme con todas las manifestaciones del 
Sr. S a l m e r ó n . 

Man i fe s tó a d e m á s no ser correcto se de 
batan en el Parlamento apreciaciones en 
que entienden los tribunales (aludo á las 
sesiones de la Junta direct iva) , mucho m á s 
cuanto que son asuntos ín t imos del part ido 
republicano. 

Di jo , contestando al Sr. Oamazo, que 
dicho par t ido tiene una sustancia definida, 
que es l a democracia, y una forma que tam
poco desaparece con los hombres; que es 
evidente que en el part ido republicano hay 
tendencias y diferencias aná logas á las que 
existen en la mayor í a , doble temperamen
to que no conspira n i mina la unidad del 
par t ido . 

L a cues t ión de procedimientos depende 
—dijo—de la oportunidad que en las ac
tuales circunstancias de la nac ión española 
convengan m á s a l part ido y á los intereses 
de la patr ia , y no aqu í se di lucldar í í , sino 
en ese momento oportuno. 

Dec la ró que todos, de uno ú otro tempe
ramento, e s t á n dispuestos á hacer todos los 
sacrificios posibles para evitar que esa va 
riedad atente á la unidad del partido, y 
que asimismo conven ían todos en v i v i r al 
amparo de la ley, pues e s t á n dispuestos á 
todo por l a paz y la p á t r i a , pues és ta no 
ex ig i r á nada que atente á su honra y á su 
d ignidad. (Rumores.) 

E l Sr. CASTELAR , rectificando, manifestó 
que t e n í a que defenderse de los ataques de 
que h a b í a sido objeto. 

E s t i m ó importante la sesión de ayer, 
pues las declaraciones del Sr. Cánovas so 
bre l a legal idad é i legalidad de los part idos 
endulzan sus recelos y considera ganada 

Sara su par t ido esa legalidad; las del señor 
.ópez D o m í n g u e z y las del Sr. Salmerón 

merecieron su aplauso, que hoy repite pú 
blicamente, hac iéndolo con toda la sinceri 
dad de su corazón, así como t a m b i é n aplau
dió las declaraciones del Sr. Gamazo en 
nombre de la mayor í a . (Rumores y comen 
tarios.) 

Convino con el Sr. Cánovas eu que h a b í a 
variado de act i tud frente á la Monarqu ía 
que vino por algo m á s que el esfuerzo de 
los Generales, por la inicia t iva del Sr. Cá
novas. 

Como s a b r é respetar hoy á la Monarqu ía 
— a ñ a d i ó , — r e p r e s e n t a d a por una dama, 
v iuda y sola; me lo aconseja mi corazón y 
l a educac ión que recibí do mi santa madre, 
t a m b i é n v iuda y sola; no s a l d r á n de mis 
láb ios para aquella augusta dama m á s que 
palabras de respeto y cor tes ía . (Aplausos 
prolongados.) 

Y ahora debo decir que mis nupcias ( r i 
sas) no son con la Monarqu ía n i con la Re
gencia, pues desde mi ingreso en la vida 
pol í t ica , estaba enamorado de la l ibertad; 
y ahora que l a poseo en absoluto, no tengo 
que luchar por ella. ¿No hay libertad de 
cultos? ¿No la hay de reunión1? ¿No tiene el 
part ido republicano comités en cada pue
blo, cuando en ellos no hay tres republica
nos? (Risas.) 

Por otra parte, lo que importa son las 
conspiraciones, que los comités, así repu
blicanos como monárqu icos , incluso los del 
Sr. Romero Robledo, importan poco. 

Yo no he sostenido que la Monarquía fue
se incompatible con la l ibertad, sino con la 
democracia, y esa compatibilidad es cues
t ión de tiempo y de oportunidad, así es que 
esa uniou se verifica en I ta l ia , y en España 
d e p e n d e r á de vuestras reformae; yo ansio 
coa conjunción, y cuando so realice renun
c ia ré á todos los* honores do arriba, me con
t e n t a r é con un puesto aquí elegido por el 
pueblo, y eu tónces se d i rá : oso pobre viejo 
no ha visto completo su ideal, poro t rabajó 
mucho por la l ibertad. (Aprobación. ) 

Ins is t ió en que los republicanos tienen 
toda la ventaja en la lucha do las ideas, y 
que en fuerzas materiales tienen mónos 
fuerzas que los demás partidos, mónos que 
los carlistas, y que, por tanto, no deben 
abandonar aquella propaganda por la revo 
lueion. 

Ayer el Sr. Salmerón,—dijo,—me declaró 
cesante de verbo. (Risas). L a primera vez 
que me lo l lamó fué allá, en la tertulia pro 
gresista; sigo siendo oí verbo, acepto tan 
honrosa dist inción, pero soy un verbo que 
no se deja conjugar por los soldados de A l -
buera. (Aplausos y risas prolongadas). 

Me han echado del partido republicano; 
yo no puedo tomar por la m a ñ a n a el té sin 
leer E l Impareial (risas); me gusta el paseo 
y la sociedad; no comprendo Noche Buena 
sin sopa de almendras, y en Viérnes Santo 
so me atraganta un pedazo do carne como 
al Sr. Pidal (nuevas risas); en nada altero 
m i vida diaria; pero si tengo unos vecinos 
que muelen pólvora no vivo tranquilo, te 
miendo volar el dia ménos pensado; así es 
que por la m a ñ a n a le pregunto á m i criado, 
pues t a m b i é n tengo mi Ramón. (Nuevas ] 
prolongadas risas). ¿No hemos volado to 
davía? Porque no me sorprender ía , como 
á otros, el suceso, cuando estuvise en el 
aire. 

Re la tó la impresión que le produjo en San 
Sebastian la noticia de los sucesos de se
tiembre, añad i endo que el diplomático ' en 
ouya casa vivía le dijo:—Vaya V . para con 
solar á Maro. (Risas). 

Yo no me opongo al advenimiento de la 
Repúbl ica ; pero nosotros somos como los 
médicos: si á un individuo sanguíneo so le 
receta hierro, se le mata; eso dije yo á los 
republicanos, y, además , es preciso no olvi
dar que la Repúbl ica la perdimos, como la 
pe rd ió Francia, por los delirios de los repu-
blioanos 

N i á Thiers, n i á Simen, n i á Ferry, n i á 
los d e m á s republicanos franceses, los oí 
nunca decir án t e s do 1870 que volver 
pronto la República; la Monarquía de Don 
Alfonso vino á España , no por los esfuerzos 
del Sr. Cánovas n i del Sr. Mart ínez Campos, 
sino por nuestros errores; la lucha y la re 
volucion r e t r a s a r á n más el advenimiento de 
la Repúbl ica que la propaganda pacífica. 

E l partido democrá t ico progresista que 
dirige el Sr. Ruiz Zorri l la ha dado á la Mo
n a r q u í a hombres como Már tos , Becerra, 
Montero Rios, Sardoal y otros muchos; 
republicano histór ico, ninguno; de modo 
que ya que tenéis tanta conciencia, justo en 
que t engá i s un poco do memoria. 

Recordó que durante el reinado de don 
Amadeo, dijo que con la polí t ica liberal ven
d r í a la Repúb l i ca m á s tarde, pero mejor, y 
que lo que entóneos pasaba ocurre ahora, só
lo que ahora le censuran por ello y vienen á 
echarle de la casa, si no los ex t r años á ella, 
por lo ménos los recien llegados. 

Atacado por los intransigentes, no me que
da m á s que seguir una pol í t ica ministerial; 
las democracias lo saben todo, ménos apo
yar á un gobierno, y eso os preciso enseñár 
selo, cuesto lo que cueste. 

Ocupándose de este asunto, dijo inclden-
talmente, que respecto de la prensa, le ocu
r r í a lo que á aquel marido: si m i mujer me 
falta, que no lo sepa, y si llegase á saberlo, 
que no me importe. (Risas.) 

Repi t ió que el Gobierno del Sr. Sagasta le 
parece el mejor; que es necesario que cese ose 

— p a r t i d o de amenazas republicanas, y que lo 
que hagan cuando vuelva al poder el partido 
conservador depende de las circunstancias, 
aunque él siempre e s t a r á por la paz, que ac
t iva el trabajo. 

D e t r á s do una revolución hay siempre una 
dictadura; yo comprendo una d inas t ía fun
dada en la fuerza; pero nosotros, que Invo
camos la voluntad nacional, no podemos im
ponernos por la fuerza; y ese Gobierno so 
volver ía contra nosotros y la opinión y la 
his tor ia nos maldec i r í an . 

Renunciemos todos á la revolución, y un i 
dos todos bajo este techo, consag rémonos to

dos á realizar los ideales de la l iber tad y de 
la paz y de la patr ia . (Aplausos). 

E l Sr. AZCÁRATB contes tó á las adver
tencias que le dir igió ayer el Sr. Cánovas so
bre sus teor ías acerca de l a misión de los 
Parlamentos. 

Celebró que el Sr. Cánovas haya variado 
de criterio sobre l a legalidad de los partidos, 
y r ecordó un decreto dictado á ra íz de la 
Res tau rac ión , que hablaba departidos lega
les. 

(El Sr. Cánovas: ¿no estaban en armas los 
carlistas?) 

Expl icó su elección por Leen, á que h a b í a 
contribuido el part ido poslbilista, á que i n -
cidentalmente se refirió el Sr. Castelar. 

Ratificó lo dicho acerca de la sorpresa 
que les produjo el mot ín de 19 de setiembre, 
y dec la ró que l a pol í t ica de esa pol í t ica no 
es nueva, pues fué la proclamada por la 
asamblea del part ido en 1881, en 1883 y 
1885, y que todos eran evolucionistas, con
formes en una base y sin justificar los ata
ques del Sr. Castelar. 

Respecto á l a benevolencia dijo que era 
un cuasi ministerialismo, y que ellos estaban 
allí para algo, sin poner obstáculos que ha
gan la causa del part ido conservador, sin 
ser pesimistas n i benévolos . 

De l sentido conservador del Sr. Castelar 
dedujo que sólo luchaba con aquella mino 
r ía , un iéndose á los monárquicos contra los 
republicanos, y ex t rañóse t a m b i é n de las 
declaraciones del Sr. Castelar en favor de la 
propiedad individual . 

Encarec ió la necesidad de armonizar los 
procedimientos conservadores y los libera
les para evitar peligros á la patria. 

E l Sr. Castelar—dijo—que tanto pelea 
por la paz y el órden, quizás sea quien m á s 
contribuya á l a revolución. 

E l Sr. Castelar replica que con su conduc
ta so h a b í a n alcanzado todas las libertades. 

E l Sr. Presidente del Consejo hizo uso de 
la palabra para resumir el debate. 

(La C á m a r a se encuentra muy animada; 
en el banco azul los ministros de Estado, 
Guerra, Gracia y Justicia, Hacienda, Fo
mento y Gobernac ión ) 

Dijo que no necesitaba añad i r una decla
ración á las elocuentes que h a b í a n salido 
del banco azul y de los bancos de la mayo
r í a durante este debate. 

Negó quitase importancia á los sucesos do 
setiembre, que, después de todo, fueron un 
fracaso, sin encontrar eco en la opinión, y 
que al mismo tiempo que la debilidad de los 
republicanos probaron la eficacia de los re 
sortes del Gobierno. 

Recordó cómo á la muerto del Rey sur 
gieron trabajos de los republicanos y do los 
carlistas, que ya se han desvanecido por la 
conducta de la Corona, la sensatez del pue
blo, la lealtad del ejército y los esfuerzos 

I Gobierno. (Aprobación.) 
E l Gobierno—dijo—no fué sorprendido 

por aquellos acontecimientos; no pasó un 
mes, ni una semana, sin que los rovolucio 
narios no tramasen tentativas, desbarata
das por la vigilancia del Gobierno, estando 
perfectamente provenido, por lo quo reem
placé al Sr. Alonso Mar t ínez al lado de S. M . 
en la Granja, en la eventualidad de aque
llos acontecimientos; tanto que S. M . al pre
sentarme á ella á una hora intempestiva, me 
dijo desde luego: ¿Ha ocurrido lo que temía 
el Gobierno? (Aprobación.) 

Pasó á ocuparse de la concesión del in 
dulto, confirmando lo expuesto ya en este 
debato. 

Si no hubiera reunido de nuevo el Conse
jo—añadió—para exponer el deseo de S. M . 
¿no hubiera faltado á la cortesía debida á 
la augusta señora? (Rumores en las mino
rías.) 

Entóneos propuso á mis compañeros qué 
era lo quo m á s convenía á la Monarquía y 
al país; hubo Ministros que resistieron 
¿quiénes acertaron, quiénes se equivocaron? 
¡ Ah! Allá la historia lo decidirá; pero, entre 
tanto, se ofrece al Rey niño un horizonte 
más dilatado para la felicidad de la patria 
(Aprobación.) 

Ya sé yo quo la clemencia es siempre de 
los Reyes, y que la responsabilidad es do 
los Gobiernos; y en aquellas circunstancias 
era muy difícil que la masa, del pueblo atr i 
huyese la negativa de indulto sólo al acuer 

o'dol Consejo de Ministros, y tuvimos ralo 
do do ese error de la opinión: ¿hubo en no 
sot.roa cnlpa? Pues, como recordaba el M i 
nistro do Fomento, feliz culpa. (¡Muy bien, 
muy bien!) 

Lo ocurrido con el Sr. Cañamaquo acerca 
de la noticia del indulto lo explicó manifes
tando que su dimisión se debió á haberse 
instruido una sumaria, le admitió la d imi
sión y le advir t ió que del decreto se quita-
lía la fórmula acostumbrada, porque desde 
a Presidencia del Consejo no so influyese 

en lo más mínimo eu aquella sumaria j u d i 
cial (rumores); añadiendo que el Gobierno 
estaba plenamente satisfecho de su celo, 
lealtad é inteligencia y dispuesto á darle la 
debida reparación. 

Declaró quo este Gobierno cumplir ía su 
programa como estaba dispuesto el ante
rior, con motines y sin motines, pues éstos 
no dotendrán su marcha más quo lo preci
so para castigarlos. 

El Gobierno—dijo—acepta y agradece to
das las benevolencias, vengan do donde 
vengan; pero sin quo la derecha retraso la 
marcha reformista del Gobierno, ni las de 
la izquierda la aceleren; así lo que por al
gunos se creyere patronato, no será m á s 
quo patriotismo. (Aprobación.) 

Nada tengo quo decir del discurso del 
ilustro jefe del partido conservador, como 
no sea para aplaudirle, pues sí bien hay al
gunas apreciaciones debidas al criterio po
lítico, como estoy de acuerdo con él en lo 
esencial, quo es común á ámbos, no daré 
gusto al Sr. Salmerón para recoger esas di-
l o n M i c i a s , que ya vendrá dia para ello. (A-
probacion.) 

Celebró la actitud patr iót ica del Sr. Cas
telar, semejante á la de los republicanos en 
Italia, en Bélgica ó Inglaterra y eu todos los 
países en que ante todo son liberales y pa
triotas. 

En esto sentido, el Gobierno agradece la 
benevolencia do S. M. ; poro ese sagrado 
depósito de los derechos individuales no es 
¡KU i imonio de! partido liberal, sino do la 
política expansiva do la Monarquía restau
rada, que cont inuará ba jo la discreta direc
ción de la Reina l íegeute , y por lo que esa 
benevolencia no debe concretarla sólo á es
to Gobierno. (Aprobación.) 

Aconseja al Sr. Castelar prosiga en eso 
camino, para quo en su vejez digan de él 
lo que desea. 

En cuanto á la minoría republicana, dijo 
que no concebía la conducta de ese partido 
político, quo aspirando al poder, empieza 
por defender el derecho de insurrección, e-
¡orcido sierapro y on todas partes cuando 
lírandoa malea lo han exigido y como reme
dio cruento, pero necesario; y est imó era 
un absurdo y un crimen la proclamación en 
la actualidad del derecho de insurrección, 
sia que haya un limite para justificarlo, y 
resultando el único derecho racional, y per
virtiendo ol sentido moral del pueblo. 

Consideró un atrevimiento de los repu-
biieanos el ofrecer la pa« á cambio de que 
el Gobierno satisfaga todas sus aspiracio
nes, aunque sean contrarias á las inst i tu
ciones. 

Pues eso no puedo ser—añadió;—cual
quier Gobierno que se siente en este banco 
obligará á todos los españoles á quo obe
dezcan y se sometan á las leyes. 

Negó quo hubiese diferencias entre los 
discursos de los Sres, Gamazo y Loen y 
Castillo y el dol Sr. Moret, pues aquellos 
contestaban á una amenaza y ésto á una 
satisfacción como la del Sr. Muro. 

(El Sr. Salmerón: No, fué uua confirma
ción.) 

Consignó qao en la minoría republicana 
estaban todos conformes, lo mismo los uni -
t;i ruis que los federales, los individualistas 
quo los socialistas. 

Exci tó al Sr. Salmerón protestase on el 
Parlamento de que no tuvo intervención on 
los sucesos do tí) do setiembre, on cuya 
bandera figuraba su nombre y que coinci
día con su viaje de propaganda. 

(El Sr. Salmerón: Lo he consignado por 
escrito; mi palabra no tieno n i más n i mé 
nos sinceridad. (Rumores). 

Las leyes, y sólo las loyes, que no ol 
Gobierno—dijo—limitarían vuestros pro
cedimientos; pero el Gobierno es tá romielto 
á que la ley se cumpla por todoa. (Apro
bación). 

Te rminó excitando el patriotismo de los 
republicanos para que no perturben la paz 
y la l ibertad que disfruta la nación. (Muy 
bien, muy bien en la mayoría) . 

Vapor "Saint (Jemam". 
A l amanecer de hoy, miércoles, en t ró en 

puerto el vapor francés Saint Germain, ca
p i t á n Boyer, procedente de Saint Nazaire y 
Santander. 

De este puerto salló el Saint Germain el 
dia 22 de diciembre úl t imo, habiendo llega
do á la altura del Morro á las diez de la no
che de ayer, realizando su t r aves ía en 13 
singladuras, á pesar do haber encontrado 
muy mal tiempo en las cuatro primeras, lo 
que le ocasionó el retraso de un dia. 

Damos las gracias m á s expresivas á los 
Sres. Bridat , Montrós y Ca, consignatarios 
on esta plaza del vapor Saint Germain, por 
las colecciones de periódicos de la Penínsu 
la con que nos ha favorecido y cuyas not i 
cias publicamos on el lugar correspondiente 

i—^>-̂ »-.̂ i——— 
E l nuevo ministerio francés. 

H é aqu í la declaración le ída en las Cáma 
ras por M . Goblet, presidente del nuevo 
Consejo de ministros de Francia: 

"Señores : A l presentarnos hoy entre ve 
sotros, no se nos ocultan las dificultades de 
nuestro cargo. Una abnegación absoluta, 
sin reserva alguna, y superior á todas las 
consideraciones personales, que todos los 
republicanos deben al país y á la repúbl i 
ca, nos ha obligado á aceptar y nos da asi
mismo la esperanza de poder cumplirlo de 
bidamente. 

Animados por unos mismos sentimientos 
y proponiéndonos todos un mismo objeto, 
es imposible que no logremos unirnos para 
la obra común que las circunstancias exi 
gen que realicemos. 

ué obra es esa? Procurarómos preci 
sarla con exactitud. En el exterior, pensa 
reís de seguro como nosotros que lo mejor 
que podemos hacer es continuar la polít ica, 
á la vez prudente y firme, no ha mucho ex
puesta en esta t r ibuna con tanta autoridad 
por el eminente presidente del anterior ga
binete y á la cual toda la Cámara dió su 
aprobación. 

En el interior, la si tuación que nos crea 
ron las elecciones de octubre de 1885, no 
nos permite hacer grandes mejoras. Núes 
tro prlocipal deber es gobernar y adminis 
t rar bien, á fin de atraer definitivamente á 
la repúbl ica á los pueblos á los cuales se ha 
procurado apartar de ella. Las ú l t imas 
elecciones demuestran que este ha sido el 
satisfactorio resultado de la pol í t ica seguí 
da desdé entóneos. 

Tocante á las cuestiones suscitadas por 
los programas electorales, algunas sobre las 
cuales hemos estado incontestablemente d i 
vididos, no nos pareco que puedan tratarse 
con ut i l idad en estos momentos. No es f a l 
tar al programa propuesto aplazar el ocu
parse eu asuntos tocante á los cuales hay 
seguridad de no tener mayoría . Reserván
donos acerca de todas esas cuestiones nues
tras ideas particulares, os manifestamos 
claramente que no nos proponemos some
terlas á vuestro exámen . 

Hay, en efecto, reformas respecto do las 
cuales no pertenece al Parlamento n i al go
bierno adelantarse á la opinión públ ica y 
que no pueden acometerse án tes de haber 
ol país expresado terminantemente su mo
do de pensar sobre ellas. 

Otras cuestiones no ménos graves y cuya 
resolución nos parece aguardar con impa
ciencia toda la mayor ía , se t r a t a r á n por ol 
contrario sin demora, con firme ánimo de 
resolverlas. 

La primera necesidad del país es el órden 
financiero, la sinceridad y la seguridad de 
nuestro presupuesto. A l abrirse la próxi 
ma legislatura, estaremos en el caso de per
mitiros terminar la votación del presupues
to do 1887. 

Convencido de que sórias economías 
combinadas con la modificación de nues
tro sistema de impuestos, es lo único 
que puedo asegurar á los diversos servicios 
públicos los recursos indispensables, sin 
aumentar las cargas, muy pesadas ya, os 
propondrémos, al mismo tiempo que el pre
supuesto d é 1888, las disposiciones legisla
tivas necesarias para realizar esas refor
mas. 

La Cámara ha manifestado su voluntad 
de simplificar nuestra organización admi
nistrativa, la cual data de principios de es
te siglo. No tenemos la pretensión de efec
tuar de un solo golpe semejante transfor
mación, pero la emprenderémos desde 
ahora y la cont inuarémos en cuanto sea 
compatible con los Eervicios y las necesida
des del gobierno. 

No queremos desorganizar la administra
ción, n i desarmar al gobierno en lucha 
siempre con los partidos inconstituciona
les. 

Proseguirémos aplicando la leyes de en
señanza que habéis votado, y así l levaré-
mes pacífica y ordenadamente á la práct ica 
una refirma, do la cual ha podido decirse 
que es quizás La más profunda revolución 
social efectuada en Francia desde 1789. 

Tendré is que completar lo demás refe
rente á la legislación sobre la enseñanza 
con la votación del proyecto de ley que 
tiene por objeto fijar la situación y las asig
naciones de los maestros de instrucción 
primaria. 

Si á este conjunto de trabajos agregamos 
la votación de las leyes militares, el exá
men de los proyectos concernientes á la 
agricultura, do los que interesan á la in 
dustria y á los trabajadores y la organiza
ción de la Exposición do 1889, tendrémos á 
la vista un cuadro exacto de las varias par
tes de la tarea que nos parece que os posi-
i>!e y necesario llevar á cabo. 

Señores, si podemos llevar á buen térmi
no esta obra, ¿no habrómos acaso corres
pondido á los deseos del país, satisfecho 
Sús necesidades más urgentes y robusteci
do su confianza en la república? 

¿No creéis quo semejante empresa vale 
la pena do agrupar una mayoría? 

Tocante á nosotros, queremos merecer 
vuestra confianza, no tanto por la sxten 
sion do nuestras promesas, como por núes 
tra fidelidad y nuestro empeño en cumplir
las. 

Hoy os pedimos crédi to por algunas se
manas; y nos lo concederoie si aprobáis 
nuestras declaraeionoa, votando las doza
vas partes provisionales del presupuesto 
que la época del año en que nos hallamos 
nos pone en la necesidad de pediros." 

tar las coaliciones con loa radicales y no en
contrarse con ellos en una votación, sino 
cuando se trate de cuestiones sobre las que 
el espíri tu público no pueda engañañar se . 

Es necesario, por ejemplo, que en el Con
greso no se renueven las deplorables es
cenas de que fué testigo Versalles en agosto 
de 1884. A las propuestas de ciertos llama
dos conservadores, la derecha puede contes
tar entóneos: "Formad vosotros mismos un 
grupo dispuesto á defender ideas conserva
doras y marcha rémos con vosotros. Si no sois 
numerosos, serémos derrotados juntos. Si 
nos t raé is la mayor ía , sos tendrémos lalmen 
te al Gobierno conservador que hayá i s esta 
blecido. Esto es m á s práct ico y vale más que 
declaraciones de principios. En vez de pe 
dimos declaraciones republicanas que nos 
cubri r ían de vergüenza y de ridículo, pro-
badnos con hechos que la Repúbl ica con^r 
vadera es posible. Y p a r á comenzar, romped 
con vuestros electores radicales, adoptando 
el programa conservador: la reducción de 
los nuevos cargos públicos y de las cargas 
del Tesoro, el sostenimiento del servicio m i 
l i tar de cinco años, la dirección del ejército 
confiada á un general ajeno á la polít ica, el 
término de la persecución religiosa, el res 
tablecimiento de la magistratura como exis 
t ía án tes de ser depurada, el t é rmino de la 
opresión de los Municipios en provecho de 
la enseñanza laica y la retirada d é l a s leyes 
de excepción. L a derecha deber ía cooperar 
lealmente con republicanos que aceptasen 
este programa, y gracias á esta operación 
podr ían formar un Gobierno decidido á eje
cutarlo. 

Una memoria del Conde de París . 

Vapor-oonm 
Hoy, miércoles, á las 5 de la tarde, salló 

de Puerto-Rico para este el vapor-correo 
Oiudad Condal. 

Temperatura. 

Desde hace algunos días, se experimenta 
un frió excesivo, y desusado eu el país. 
Esta madrugada descendió el t e rmómet ro 
de mínima á 9o '¿ cent ígrados . 

Hemos procurado informes sobre este fe
nómeno, y sabemos que es la temperatura 
más baja que se registra en los anales del 
Observatorio de Belén, desde el año de 1868, 
en que se fundó el mismo. 

El Times de Lóudrea ha publicado una 
especie de Memoria escrita por el Conde de 
Par ís y fechada en Buchan Castle el 1? de 
setiembre de 1886, es decir, nueve semanas 
después de la ley de destierro. Dicha memo
ria la envió ol conde de Par í s á un amigo 
suyo con una carta autorizándole para que 
eligiese el momento oportuno de hacer uso 
de ella, y ese amigo la ha comunicado úl t i 
mamente al corresponsal del Times en Par ís , 
con objeto de que viera la luz en sus colum
nas. 

E l documento es por demás interesante. 
E l Conde de Par ís , después de decir que 
Francia, que no es olvidadiza n i ingrata, co
mo algunos afectan creer, se sintió profunda
mente lastimada por la injusticia del destie
rro, a ñ a d e : 

" L a monarquía es el gobierno en reserva. 
No so ar r iesgará una revolución para esta
blecerla; pero si la crisis revolucionaria toma 
una forma aguda, si Francia siente que es 
tiempo de sustraerse á l o s peligros que la 
amenazan, ese dia se apresura rá á recurrir 
á la fuerza que riene en reserva." 

L a Memoria dice que la repúbl ica nada ha 
ganado, por lo tanto, hasta ahora, con la 
proscripción de los príncipes, y que son sus 
propios errores los quo precipitan su caída. 

"Conjuramos por lo tanto—prosigue—á 
nuestros amigos, para que no se desanimen 
ni entristezcan por las dudas que sus adver
sarios se empeñan en difundir. A l mismo 
tiempo les recomendamos que presenten 
constantemente á los ojos de Francia la 
pintura do la enfermedad orgánica que la 
aqueja y que en estos momentos necesi tar ía 
una seria operación ante la cual retrocede. 
Hablémosle de sus asuntos cuotidianos y de 
los cuidados imperiosos quo la incumben. 
Mostrémoslo por nuestra solicitud y nuestras 
atenciones el remedio que ofrecemos para 
algunos de sus males: mostrémosle que so
mos dignos de su confianza. No es con con
troversias diarias contra la República como 
oonseguirómos inspirar á Francia la confian
za que debería tener en nosotros. El la es la 
que, movida por el espectáculo de nuestros 
esfuerzos para servirla y serle úti l , d e b e r á 
inclinar su pensamiento hácia nosotros. 

Si se entra por ese camino, ¿doberán sor 
alentados los promovedores del nuevo grupo 
constitucional de la derecha republicana? 
Sí, en el caso de que se conquiste á hombres 
d é l a izquierda para engrosar las fuerzas 
conservadoras de la Francia. No, si viene de 
la derecha y debilita así su homogeneidad y 
su fuerza en el Parlamento. L a derecha no 
debe seguir una política anticonstitucional. 
Debe luchar únicamente en el terreno con
servador y por las ideas conservadoras. Debe 
seguir toda entera esa política que en la 
Asamblea conviene tanto á los realistas más 
intransigentes, como á los más transigentes 
de los viejos amigos de Mr. Thiore. No debe 
dejar romper por nadie su batal lón compac
to. Pero para impedir toda escisión debe evi-

Reparticion solemne de premios. 
Como estaba anunciado, se efectuó á las 

dos de la tarde del domingo ú l t imo la que 
se h a b í a n dispuesto para dar á las alumnas 
do las Escuelas Dominicales que se han dis
tinguido de un año á esta parte por su apli
cación y aprovechamiento, el ga la rdón á 
que se han hecho acreedoras. Los claustros 
exteriores de la parte baja del colegio de 
Belén, en que se celebraba este solemne 
acto, ofrecían un aspecto hermoso para todo 
corazón que goza con los espectáculos, ra
ros en estos tiempos, en el mundo que mar
cha fuera de las vías cristianas, de abnega
ción, de la riqueza y de la belleza rebaja
das por amor do Dios á servir á la po
breza y la humildad. Allí se veían las 
alumnas de dichas escuelas, que debían ser 
premiadas, como en número de 800, de las 
3,000 ó más que es tán matriculadas en ellas, 
presididas las de cada escuela por las se
ñoras y señori tas , de las m á s distinguidas 
de nuestra sociedad, que con una perseve
rancia celosa, que sólo es propia do almas 
caritativas que arrostran todos los obs
táculos para hacer bien á los pobres y á los 
ignorantes, pisoteando con planta valerosa
mente cristiana toda contraria resistencia 
de la vanidad y de los respetos humanos, 
se dedican á enseñar á pobres jóvenes; y 
sobre varias mesas se veían ordenadamente 
colocados los objetos que const i tuían los 
premios. Alguien hubo quo calculó el valor 
total do éstos, y nos ha informado que pasa 
de 4,000 pesos, consistiento en cosas todas 
úti les, como mantas, frazadas, telas de ves
t i r y de abrigo interior, pañuelos , medias, 
etc., cuya mayor conveniencia resaltaba por 
lo frío y desapacible del dia. 

Todos estos objetos hab í an sido regalados 
por los establecimientos de comercio, á que 
dichas señoras hab í an acudido pidiendo 
algo para las pobres jóvenes , y algunos cen
tenares de las que se hallaban allí, hab ían 
sido t r a ídas á la Habana de Marianao, del 
Vedado y de Regla, grá t i s por la Empresa 
ferrocarrilera, hasta el paradero del Cerro; 
de allí, por los ómnibus de D . Pedro Esta-
nillo, por los carritos del Vedado hasta la 
plaza de San Juan de Dios, y por los vapo
res de la Empresa Vieja de Regla hasta el 
muelle de Luz; de modo, que, bajo todos 
conceptos, era aquello un espectáculo de 
desinterés y beneficencia, que mostraba 
bien á las claras que si hay mucho malo en 
nuestro tiempo, tampoco escasean les bue
nos elementos. Aquí se respira siquiera, 
nos decíamos, una atmósfera de bien; aquí 
estamos cutre gente toda buena; las pobres 
jóvenes ganosas de cipronder la ley do su 
deber para con Dios y para con el prójimo, 
en la familia y en la sociedad; sus excelen-
tos maestras; sus directores espirituales; los 
generosos donantes de los premios, y los 
desprendidos administradores de dichas 
Empresas. 

Pres id ía el acto el Btmo. Sr. Secretarlo 
del Obispado, hermano de nuestro Sr. Obis 
po, D . Ramón Piérola, generosos protecto 
res ámbos de estas escuelas, y ha l lábase 
rodeado del Sr. Rector de Belén, y de varios 
sacerdotes y caballeros. Comenzado des 
pues de algunos cánticos piadosos, al son de 
la campanilla que impuso silencio al ligero 
y bullicioso conversar de tanta gente joven, 
fueron llamadas las alumnas, escuela por 
escuela y una por una por la Secretaria eje
cutiva de aquellas, á la presencia del señor 
Presidente, y do manos de éste fueron re
cibiendo los premios con cariñosas palabras, 
exci tándolas á continuar aplicadas. Todo 
lo cual so llevó á efecto con el mayor órden, 
gracias á la habilidad con quo las directo 
ras y maestras hab ían organizado la celo 
cacion numerada de los premios, y era de 
ver el contento de las premiadas, que llega 
ban á comunicárnoslo á los espectadores. 

Terminada la distr ibución, la Sra. Presi 
denta general de las escuelas leyó un breve 
discurso dirigido al Sr. Presidente, mani
festándole quo del año pasado al presento 
se ha aumentado el número do las escuelas 
con dos más, llegando hoy á 12 con 3,000 
alumnas, y declinando todo el méri to dolos 
penosos tr abajos de la enseñanza y direc
ción de ellas en cate último año, en las d i 
rectoras y maestras do cada una de ellas, 
por haberle tenido á ella alejada do sus 
trabajos achaques de su salud quebranta
da,: cuyo testimonio de justicia deb ía dar 
y daba como un deber suyo en reconoci
miento de la abnegac ión de que han dado 
pruebas, sus compañeras , con perseverante 
ejemplo durunto su ausencia, y dando gra
cias á Dios por sus beneficios en esta obra, 
toda suya, á los Sres. sacerdotes que con 
celo evangélico dirigen en la parto espiri
tual eptas escuelas, al Director general de 
ellas el R. P. Rector de Belén, al digno her-
mano de nuestro inolvidable Prelado, que 
pres idía el acto, como hemos dicho, por la 
eficaz y cai- i tat ivacooperación quo ha pres
tado, y dándole por fin las gracias en nom
bre de las n iñas pobres por el galaixlon que 
de su mano hab ían recibido. 

Hubo algunos cánticos, y tomando des
pués la palabra el Sr. Presidente, dijo un 
elocuente discurso, y no decimos esto de 
elocuente por fórmula, como generalmente 
so acostumbra, sino porque realmente lo 
fué, puos si él estaba conmovido, supo co
municar lo que sent ía á sus oyentes hasta 
arrancarles espontáneas l ágr imas . Y no era 
verdaderamente para ménos. Comenzó su 
discurso diciendo que creía estar viendo 
como la realización do un sueño, pues tal 
admiración y encanto le producía el espec
táculo que veía delante de sus ojos. Hizo 
una breve exposición del estado de desmo
ralización actual, y fijando su atención en 
la casi esterilidad de los trabajos apostóli
cos de oradores eminentes, do celosos con
fesores y de muchos varones do Dios, que 
celosamente trabajan enol cultivo do la v i 
ña del Señor, y en la fructuosidad de las 
escuelas dominicales, que se fundaron hace 
4 años comenzando con una sola alumna, 
en la Iglesia del Cristo, y hoy cuentan mi 
llares de discípulas, todo esto por obra de 
unas cuantas mujeres, no sabias ni orado
ras, y so preguntaba admirado de tal con
traste, en que la humanidad aparecía más 
poderosa que la sabiduría: ¿En que consis 
te esta tan notable diferencia del resultado 
de unas y otras obras? y deducía lógica 
mente, que en esto veía y no podía ménos 
de ver todo el mundo, la mano de la divina 
Providencia, que quiero salvar este hermo
so país , y lo salvará, valiéndose, comosiem 
pro en sus sabios designios, de los elemen
tos humildes, como os la mujer, pues sólo 
humanos esfuerzos no podían hacer tanto, 
y concluyó dando las gracias á estas bue
nas señoras por las deferencias y muestras 
de cariño que con él hab í an tenido, y ofre
ciéndoles que nunca, donde quiera que es 
tuviese, dejaría de olvidarlas en sus oracio
nes rogando á Dios les preste su asistencia, 
ya que acaso, ó sin acaso, esta es la ú l t ima 
vez que toma parte con ellas en la santa 
obra de las escuelas dominicales en acto 
tan solemne, por su marcha, de todas sa
bida, á la Península ; en cuyo final se ex
presó con extrema ternura que á todos con 
movió hondamente. 

Hermosamente concluyó, pues, la fiesta, y 
todos los que la presenciamos como espoc 
tadores dejamos aquel lugar llenos de 
grat ís imas impresiones, admirando y aplau 
diondo en nuestra alma á esas buenas se
ñoras y señori tas que consagran su vida á 
reformar para bien esta sociedad, en sus 
mismos cimientos. 

Rico, y Saratoga, americano, de Nueva-
York . 

—Con rumbo á Nueva-York, se hizo á la 
mar en la tarde ayer, el vapor nacional Pa-
namá, con carga general y pasajeros. 

Con fecha primero del actual nos es
cribe nuestro celoso é ilustrado correspon
sal de Jaruco, lo siguiente: " E l tiempo se 
presenta anómalo desde ayer, pero se ha a-
centuado más hoy; sin embargo que la tem
peratura de ayer fué 25° C , á causa de la 
pres ión atmosférica hemos experimentado 
mucho calor, señalando el ba rómet ro 755 
mms. Amaneció el dia de hoy con una 
densa niebla, que cubr ía el horizonte, al 
extremo de ser impenetrable á los rayos so
lares: así se mantuvo hasta las ocho de la 
m a ñ a n a en que a lumbró el sol; como á las 
ocho y media cayó una p e q u e ñ a llovizna y 
desde las diez de la m a ñ a n a fuertes chu
bascos con intervalos y cerrazón. E l t e rmó-
metro^ha señalado 24° C. y el ba rómet ro 756 
mms. ' Viento que reinó ayer S. E. y en la 
m a ñ a n a de hoy igual. Calma después que 
empezó la l luvia. Hasta ahora que son las 
doce, cont inúa igual el tiempo. Barómet ro 
755 mms. y t e rmómet ro 23° C." 

—Nuestro aprociable colega E l Impar
eial de Matanzas, escribe lo siguiente en 
que da cuenta de la activa persecución que 
se hace en la provincia de Santa Clara á la 
part ida de bandoleros que capitanea Ma-
t agás : 

" L a activa persecución emprendida con
t ra el bandolerismo en la provincia de San
ta Clara, merced á las acertadas disposicio
nes del Gobernador Civi l y Comandante 
General señor Correa, es tá dando muy bue
nos resultados. Hace cuarenta y dos dias 
que no ha habido n i siquera un robo de un 
caballo. 

Débese esto á la buena organización de 
los somatenes que en unión de las fuerzas 
del Ejército y de la Guardia Civi l recorren 
todo el territorio de la provincia sin darse 
punto de reposo. En el úl t imo somaten se 
pusieron cu movimiento entre las jurisdic
ciones de Santa Clara, Sagua y Cienfuegos 

jefes, 126 oficiales y 2,118 voluntarios, 
fraccionados en grupos de 8 á 10 hombres, 
además de 350 del Ejérci to y de la Guardia 
Civi l y de unos 200 paisanos al mando de 
los Alcaldes Municipales y de los Alcaldes 
do barrio. 

Esta activa persecución unida á las cir
cunstancias de que se han ofrecido 4,000 
pesos por la captura de M a t a g á s y otros 
tantos por la de Espinosa, es la causa de 
que sus partidas paren muy poco en aque
lla provincia; hab iéndose refugiado á los 
límites con esta de Matanzas. 

Necesario es por tanto que aquí se pien
se ya en organizar los somatenes como se 
ha hecho en Santa Clara, pues lo natural 
es que con la tenaz persecución que allí 
sufre el bandolerismo, las partidas se inter
nen en esta provincia, y el mal, como he
mos dicho otras veces, no haga m á s que 
cambiar de localidad." 

—Parece que en vista del buen resultado 
de la l ínea de vapores recien inaugurada 
entro Barcelona y la América del Sur por el 
vapor Madrid, va a aumentarla el Marqués 
de Campo con la salida de otros vapores 
más cada mes. 

—Según un periódico de Zaragoza,"^ se 
trata de fundar en aquella capital una ins
ti tución social, de mucha ut i l idad, que se 
denominará Escuela Agrícola del Buen 
Pastor. 

- H a sido nombrado Gobernador de las 
Carolinas occidentales el teniente de navio 
D. Mariano Torres, que ya habla desempe
ñado igual cargo en la isla de Balac. 

- L a comisión de marina en Inglaterra 
ha recibido el caza-torpedero Destructor, 
después de las pruebas definitivas, que han 
dado satisfactorios resultados. 

-—Ha fallecido en Madrid , v íc t ima de un 
ataque do disnea, el director del insti tuto 
de San Isidro, Sr. D . Sandalio Pereda. 

—En la Adminis t ración Local de Adua 
tnj-K dfi este puerto, se han recaudado 
el día 3 do enero, por derechos arance
larios: 

En o ro . . $ 25,033-83 
En plata 267-11 
En billetes 

ídem por impuestos; 
En oro 853-28 

En la tarde de ayer entraron en puerto 
los vapores mercantes nacionales Catalán y 
Bremeña, procedentes de Liverpool y Ham-
burgo, respectivamente, con carga general 
para el comercio de esta plaza y otras de la 
Isla. También en la m a ñ a n a de hoy, miér
coles, han llegado los vapores Morgan, 
americano, de Nueva-Orleans y escalas; 
Ramón de Herrera, nacional, de Puerto-

C O H R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor francés Saint Germain reci

bimos hoy periódicos do Madrid con fechas 
hasta el 19 de dicieníbre, y de Santander 
hasta el 22. Con las noticias de los prime
ros y los telegramas do la Corte hasta el 21 
que publican los úl t imos, podemos ofrecer 
el siguiente extracto: 

Del 17. 
Dice L a Epoca: 
Terminó por fin el debate político, y re-

cononozcamos sinceramente que si en sus 
comienzos, cuando sólo servía para exhibir 
disidencias más ó ménos justificadas, pro-
tostamos contra su duración, desde que en 
él intervino el Sr. Cánovas y le dirigió á m á s 
altos propósitos, los moldes primitivos se 
rompieron y á las baldías declaraciones sil 
gciió la afirmación do principios que sostio-
no cada colectividad, ó la defensa de pro
cedimientos, que aún no siendo legales, de
be conoeorso para quo cada partido ocupe 
su puesto en el combate. 

Empeño difícil sería resumir aquí los dis
cursos que hemos oido, las protestas que 
hemos escuchado, las salvedades que hicie
ron los oradores de la mayoría., del centro, 
de la derecha y d é l a izquierda. Empeño di
fícil sería t ambién condensar las dos her
mosas oraciones que ha pronunciado el más 
grande, el m á s profundo, el m á s perspicuo 
de (raostroa hombres de gobierno, el Sr. Cá
novas; la valerosa evolución del que fué y 

rá ornamento do la tribuna, pero no ol 
primer republicano, ni siquiera el primer de
mócrata , el Sr. Castelar: los atrevidos dis
cursos del insigne ca tedrá t ico quo cuenta 
sus triunfos por sus inconsecuencias, que es 
á un tiempo hombre de paz y hombre de 
guerra, zorrillista en Paría y casi su adver 
aario en España , el Sr. Salmerón, y las elo
cuentes protestas y los atinados juicios quo 
co ayer, sino cuando combat ía á los disi
dentes, lanzó el Sr. Sagasta. 

Pero si os difícil esto, no lo es arrancar la 
sustancia y Hogar al deslindo de las fuerzas. 
Hemos visto desfilar en esto debate á Ga
mazo, á León y Castillo y á Moret, tras pa
labras brillantes, que llevaron la perturba-

on á la minoría coalicionista; á Romero 
Robledo y á López Domínguez, dos jefes de 
disidencia, que reúnen todas condiciones 
para brillar al lado de HUS antiguos amigos, 
pero no en la soledad do su omnisciencia 
política; á Voga Armi joy á Gullon, dos dis 
crepantes que aún no so han atrevido á po 
ñor la segunda paralela al Gobierno; á Por 
tuondoy á Azcárate; un orador distinguido 
y un talento, que han venido á marcar con 
sus reiteradas declaraciones el hondo abis
mo quo separa á los republicanos de órden 
do los republicanos de secta. 

L a Monarquía y la República se han dis
cutido ahora no como si viviéramos en un 
período constituido, sino en un período 
constituyente. Más áun siendo así y á n n 
queriendo nosotros para las instituciones la 
mayor suma de ga ran t í a s , y para el Trono 
los más altos respetos, no podemos quejarnos 
porque hay que decirlo para que el mundo 
lo sepa: j a m á s la Monarquía fué con más 
insistencia invocada, y j a m á s sus part ida 
rioa dieron pruebas m á s elevadas de su n 
nion, de su entusiasmo y de su firmeza por 
mantener ol prestigio de la ley, la autori 
dad do la Regento y velar por la cuna del 
Rey niño, esperanza d é l a patria y bandera 
del país. 

Ni so diga que los enemigos de lo exis 
tente ban avanzado una línea en su camino 
Unidos llegaron á las Córtos, y rotos y mal 
trechos quedan. Era para la coalición Ruiz 
Zorrilla el alma; hoy no es ni un factor de 
interés. Era para aquél la Pi el verbo; hoy 
ya se dejaría conjugar, como ayer dijo el 
ex-tribuno, por los soldados de Albuera 
era ayer la democracia una tendencia, una 
forma, un principio; hoy apénas es una as 
piracion. 

Por encima de las ideas disolventes de la 
minoría republicana flotan las enérgicas 
afirmaciones de órden, de legalidad, de Go 
bierno que expuso el Sr. Cánovas del Cas 
ti l lo; por encima de las disidencias iz 
quierdistas y conservadoras, flotan las 
ideas patr iót icas , viriles, del Sr. Sagasta; 
por encima de los delirios revolucionarios 
flota el pensamiento humano del Sr. Caste
lar, y eso que aún no estamos seguros si es 
quo ha cambiado do método, como en 1875, ó 
si os ésta una nueva extrategia, como aque
lla quo ponderó á los zorrillistas, cuando 
habló, meses a t rás , en el Casino de la calle 
de Esparteros. 

Sea de ello lo quo fuere, que tiempo ha
b rá para discutir éste ú otros puntos que 
surgen del estudio del debate, lícito nos se
rá reconocer que todas las ventajas de la 
disensión han sido para la Monarquía , los 
triunfos monárquicos para el Sr. Cánovas 
en primer término, para el Sr. Sagasta y el 
Sr. León y Castillo, y el Sr. Moret y el Sr. 
Gamazo, luego: al Sr. Castelar quédale la 
gloria de ser hoy objeto de m á s admiración 
que lo fué en loa días de m á s fortuna. A l 
Sr. Salmerón la triste realidad de no saber 
aún si es un hombre que quiere v i v i r al am-
paTo de las h-y^s, ó un conspirador impeni-
cento que lacha entre su conciencia y su 
deber, entre su honor y sus promesas. 

Pero ya se ha hablado bastante de polí
tica. E l pa ís asiste con indiferencia á estos 
debates, y sólo cuando se engrandecen co
mo se han engrandecido ahora, presta al
guna atención á sus oradores. 

—La actitud do E l Progreso no es ya de 
protesta contra los Sres. Muro, Azcá ra t e , 
Pe ñ al va y Portuondo, porque no se han 
declarado zorrillistas y amigos del mot ín ; 
su act i tud es ya de amenaza, de exclusión 
contra esos diputados. 

Anoche, por si eso fuera poco, la empren
do contra el Sr. Salmerón, de quien dice 
"que incurre en lamentables apasionamien
tos, que desconoce la posición que ocupa, 
sin quererlo quizá, entre los revoluciona
rios, y que ha obrado con ligereza al exco
mulgar y estigmatizar á los que á cualquier 
hora y en cualquier instante fraguan un 
mot ín ." 

Pero dice más aún, y esto es más salien
te. Pregunta que quiénes son esos fabri
cantes de algaradas, y añade que en buen 
aprieto se pondr í a al ilustre ca tedrá t ico si 
se le obligase á designarlos por sus nom
bres, aunque fuera bajo secreto de confe
sión." 

Después de estas crudezas, no e x t r a ñ a r á 
la ú l t ima que encierra una acusación gra
vís ima. E l Progreso desea saber "si el ex
brigadier Villacampa obró por cuenta pro
pia ó instigado por á lguien." "Porque no
sotros—sigue escribriendo el colega—sólo 
sabemos que desde que la coalición se pac
tó, el Sr. Ruiz Zorr i l la no era director de 
los trabajos revolucionarios." J a m á s hemos 
visto desquiciamiento m á s grande que el 
que existe en la familia republicana. Cas-
telar la destruye, y Salmerón y E l Progre
so aventan sus cenizas. 

—Los periódicos de la capital de Anda
lucía anuncian con satisfacción la próxima 
llegada do la augusta señora á quien la opi
nión ha acabado por hacer justicia, y que 
va esta voz al Alcázar en la grata compa
ñ ía de la Infanta D1} Paz con su esposo é 
hijos. 

E l Español se hace eco de noticia tan 
agradable para los sevillanos, recordando 
las bondades sin número de la Reina Isa
bel, su caridad inagotable, que todos ben
dicen y quo la sirve hoy de lenit ivo en sus 
dolores de madre. 

—Se encuentra enfermo el Cardenal Be-
navides. Arzobispo de Zaragoza. Deseamos 
su pronto restablecimiento. 

— L a sesión del Senado terminó ayer á las 
siete ménos cuarto. 

El ministro de Marina, contestando al Sr. 
García Torres, defendió la gestión económi
ca de la Armada, y negó que la construc
ción de la escuadra á que se refiere el pro
yecto esté de antemano contratado con una 
casa francesa. 

"Si la industria privada española—dijo— 
responde al concurso á quo yo le someta, al 
llamamiento que yo haga á su patriotismo, 
al patriotismo que alienta en el corazón del 
Ministro y que debe encontrar eco en el pa
triotismo de esta misma industria, seria la 
preferida. 

Lamentóse de quo no se tribute á la ma
rina por la opinión pública on Madrid y en 
ol interior de la Península todo el respeto y 
consideración que se merece por sus altos 
servicios, á cuyo prestigio contribuye la ma-
la literatura del teatro español, que j a m á s 
presenta en escena un marino que no sea 
ignorante y grosero, cosa que no pasa en el 
l i toral , porque no enoontrar ían los autores 
quien aplaudiera esos tipos inverosímiles. 

T o d a v í a — a ñ a d i ó — h a s t a nuestros dias, 
en la patria de la pintura, en la patria de 
Velázquez y Muri l lo , nadie ha pintado na
da que recuerde el episodio bril lante de 
Trafalgar. Solamente Quintana lo hizo eU 
letras magníficas, y en una oda que ha me
recido por su fama la honra de pasar á la 
posteridad." 

E l discurso del Sr. Ministro de Marina 
fué muy bien recibido. 

—Se prolongaron las sesiones, según pa
rece, hasta el 23, con el fin de dejar vota
das en esta legislatura las leyes sobre la es
cuadra y retiros, mién t ras el Congreso dis 
cuto el dictamen sobre foros, porque duda 
mos que so toque al proyecto de emprés t i to 
provincial de Madrid, como no sea joro for 
ma. 

Para la segunda legislatura, que empe 
za rá á mediados de enero, y se pro longará 
hasta fin de junio, no falta tarea, pues ade 
más de los proyectos de tabacos, Trasat 
lánt ica. Código c iv i l . Jurado, contencioso y 
presupuestos, de que habla un colega, es-
án pendientes los presupuestos de Ul t ra 

mar y los proyectos sobre admisiones tem 
porales y administraciones subalternas, á 
más do las bases para la reforma del Códi
go penal que radica en el Senado. 

—Ruda lección ha dado el Senado al Ge
neral que ha tenido el triste valor de opo
nerse á las pensiones quo como testimonio 
de gra t i tud da la patria á las viudas de los 
militares cobardemente asesinados por los 
insurrectos. 

Ni el apoyo do seis senadores para pedir 
la votación normal ha encontrado, después 
de una discusión acerca de la cual lo mejor 
es hacer lo que ha hecho la alta Cámara . 

Bolsin de Madrid.—En el de anoche se co 
tizó el 4 pe rpé tuo á B7<75 fin de roes y 08400 
próximo. 

Del 18. 

presentado un proyeoto completo para ha
cer dichos servicioa, y señor Lluych y Tau-
lina, que ha ofrecido realizarlos gratuita
mente á cambio de otras concesiones rela
cionadas con la conducción de tabacos. 

—El ministro de Estado remit ió ayer al 
Congreso 450 ejemplares del Libro encarna
do, ó sea la colección de documentos relati
vos á las negociaciones seguidas c e ñ i o s Es
tados-Unidos sobre la in te rp re tac ión del 
convenio comercial con aquella nación. 

—El día político no ofrece n ingún in terés . 
No se ha hablado de cosa nueva, n i de d i 
sidentes, n i partido nuevo, n i de nada, en 
fin, que pueda dar animación á la gente. 

L a proximidad de las fiestas ha alejado 
de Madr id á muchos padres de la patria. 
E l término de esta legislatura se impone, 
y no será por falta de proyectos que discu
t i r . 

—En el Senado ha continuado hoy el de
bate sobre la creación de una escuadra, ha
biéndose aprobado hasta el art. 8? 

Han intervenido para alusiones y para a-
poyar enmiendas los señores Puig, m a r q u é s 
de Casa-J iménez, Garc ía Torres, Terrero, 
y á nombre de la comisión el Sr, Romero 
Giren. 

Han hablado también los ministros de 
Marina y Hacienda, los dos elocuentemente. 

Hasta el már tes probablemente no termi
n a r á la discusión. 

— E l gran Sul tán ha mandado al Sr. N i -
colasld haga presente al gobierno español y 
á cuantas personas ' h a n demostrado sus 
s impat ías hác ia el difunto diplomático, Sr. 
Sermot Effendi, los sentimientos de grat i tud 
y de aprecio del emperador de Turqu ía . 

- -Los valores de Cuba presentados á con
vertir en el Ministerio de Ultramar, hasta 
el día de ayer, ascienden á 34.650,000 de 
pesetas de la deuda de anualidades y á 
25.500,000 de la amortizable al 3 p . g 

Bolsin.—En el de anoche so cotizó el 4 
perpé tuo á 66,30 al contado y fin de mes, y 
H6,60 próximo. 

En la discusión, los izqulerditas y loa ro-
meristas han promovido varios incidentes 
con el propósito de Impedir la aprobación 
del dic támen, y es tán aispuestos á pedir que 
se resuelva por votación nominal. 

—En el Senado se ha aprobado el pro
yecto sobre creación de la escuadra. 

—La Comisión que entiende en el proyec
to de contrato con la Compañía T r a s a t l á n 
tica, ha empezado á discutir los prelimina
res para el d ic támen que ha de presentar á 
las Córtes á principios de la p róx ima legis
latura. 

L a C á m a r a de Comercio de Nueva-York 
ha enviado un telegrama al gobierno felici
tándole en lo que se refiere al establecimien
to de nuevas líneas de vapores. 

— E l Sr. Merelo ha hecho dimisión del 
cargo de Consejero de Ins t rucción públ ica . 

— E l comité provincial democrát loo-pro-
gresista se ha reunido, acordando enviar a l 
Sr. Ruiz Zorr i l la el testimonio de su com
pleta adhes ión incondicional, tanto á su 
persona como á su polít ica. 

E n sesión secreta se dió cuenta de una 
proposición, que fué aprobada, declarando 
único jefe del partido al Sr. Ruiz Zorr i l la y 
sus procedimientos los únicos que deben se
guir los republicanos-progresistas, así como 
que E l Progreso Interpreta fielmente los sen
timientos y opinión de todos los comités . 

Los representantes afectos al Sr. Salme
rón no han asistido á la reunión. 

LISTA » B LAS PEESONAS QUE CONTRISUTHN COX 8Ü» 
LIMOSNAS PARA HACER F N SALON DORMTCOBIO 
EN E L COLEGIO ASILO D E NIÍFAS POBRES DH SAK 
VICENTE D E PATJL E N E L C E R R O . 

(CONTINUA.) 
Oro. B i tU tm. 

Los representantes de las provincias cas 
tul lanas han celebrado una reunión on la 
cual el Sr. Gamazo dijo que el señor minis 
tro do Hacienda le h a b í a asegurado que 
hasta la segunda legislatura no se discutí 
ría el proyecto de ley sobre admisiones tem 
porales. 

Cont inúan los grandes temporales. 
—Los representantes cástelíano'i nombra

rán una comisión que vaya á conferenciar 
con el Sr. Puigcerver y le presente las con
clusiones que tiene encargo de íormular . 

La opinión general es que se perjudicará 
á los intereses de las provincias do Casti
lla. 

—pícese que se ostán practicando nego-
ciácjoncs para que los fondos españoles se 
outieeu en la Bolsa de Nueva-York. 

—Para el sábado ha anunciado el Sr. lío-
jo Arias una proposición poíltica. 

El Sr. Sagasta le ha contestado l l amán
dole á las filas de la mayor ía y asegurando 
que, án tes que comiénce la tercera legisla
tura, el Gobierno dejará cumplidos todos 
sus compromisos. 

—Aunque algunos ministoriales creen 
(pío el Papa muestra oposición á la fórmu
la, del matrimonio civi l , el Sr. Sagasta afir
ma estar arreglado ol asunto, ofreciendo 
presentarlo á las Córtes el primer dia de la 
próxima legislatura. 

—Puigcerver no se opondrá al libre cul
tivo Étel tabaco, siendo cuestión reglamen
taria regular los derechos que han de sa
tisfacer al Estado, tanto el arrendatario co
mo los agricultoros. 

Niégase abiertamento á imponer derecho 
alguno sobre los trigos extranjeros que Fe 
introduzcan en la Península . 

—LIÍ sesiones da las Cortes han careci
do de interés 

Se han originado disgustos entre los so-
ñores Montero Rios y Navarro Rodrigo, 
por la frialdad demostrada por éste al apo
yar el proyecto de ley do redención do fo
ros. 

— E l Tribunal Supremo ha confirmado la 
sentencia de muerte contra el cura Galeote. 
Dícese quo no ee concederá indulto. 

—En el Consejo de Ministros que se cele
bre hoy volverá á tratarse de la combina
ción de gobernadores pendiente. 

Del 19. 
Tenemos en perspectiva la reunión de dos 

Asambleas: una do izquierdistas, otra de 
republicanos. 

En la primera ee discutirá la actitud del 
Sr. López Domínguez frente á l a del Sr. Be-
corra y del Sr. Rojo Arias, cuyas recientes 
declaraciones en el Senado tanto le acercan 
al fusionismo. 

En la segunda se discut irá la acti tud de 
la minoría zorrillista, contra la cual dispara 
bala rasa E l Progreso, si bien declarando 
que no es él quien arrojó del partido al Sr. 
Salmerón, al Sr. Muro, al Sr. Portuondo, al 
Sr. Azcárate , sino éstos los que abandonan 
las ideas y los procedimientos revoluciona
rios del Sr. Ruiz Zorrilla. 

Es t á fuera de duda que los disentimientos 
de la izquierda exigen un deslinde de posi
ciones. Porque con callar E l Besúmen su 
opinión sobre los úl t imos actos del Sr. Be
cerra y del Sr. Rojo Arias, y enaltecer en 
grado 'máximo cuanto dice el Sr. López Do
mínguez, no oculta la verdad do lo que o-
curre, pero no la dice del todo. 

Y es indudable que la profunda división 
que ha surgido en las filas revolucionarias 
impone también un voto de la asamblea del 
partido, porque no se concibe que miént ras 
ol Sr. Ruiz Zorril la conspira cada vez con 
más ahinco, sus parciales, ó los que por ta
les se tenían, hagan protestas de legalidad 
en las Cortes, y que hasta el Sr. Salmerón, 
quo ha dicho audacias j a m á s oídas en el 
Congreso, sea excomulgado en los violentos 
art ículos dol órgano zorrillista. 

— A las siete de la m a ñ a n a de ayer 18, se 
cerró ol puerto de Sevilla para la navega
ción, por llevar el Guadalquivir tres metros 
sobre su nivel ordinario, 

— A la audiencia dada esta tarde por la 
comisión que ha de emitir d ic támen acerca 
del contrato de servicios marí t imos, han 
concurrido: el marqués de Mochales, que ha 
solicitado que el puerto de Vigo se lye como 
punto de partida para alguna de las l íneas 
t rasat lánt icas ; el señor García Saenz, que ha 

Ampliamos cenias siguientes, las noticias 
t ra ídas por el vapor Saint Germain, quo 
por falta de espacio no cupieron en el 
Alcance de hoy. 

Esta tarde se ha verificado, bajo la pre
sidencia del Sr. Moret, la reunión que los 
partidarios de la Unión-Ibero Americana ce
lebran para dar cuenta de la consti tución en 
Méjico de un centro cuyos fines son los mis
mos que inspiran á la ya creada en Madrid. 

El señor secretario dió lectura á la memo
ria en la cual se consignan, además de los 
beneficios que r epor t a r í a á E s p a ñ a dicha 
unión, los asentimientos de las repúbl icas 
de Venezuela, Ecuador, Bolivia é Imperio 
del Brasil. 

Acto seguido lo fué concedida la palabra 
al Sr. Cánovas del Castillo, el cual hizo un 
discurso erudito, é pesar de no ser su fuerte 
la materia que trataba, puesto que él mismo 
dijo que las contiendas parlamentarias eran 
su caballo de batalla. 

Siu embargo, el Sr. Cánovas hizo una ex 
cursion por la historia de los tres países que 
entran en la unión, examinando á grandes 
rasgos su li teratura, sus usos y costumbres 
para venir á decir que pueblos que es tán tan 
intimamente ligados por estos vínculos y que 
tienen una misma historia y tantos puntos 
comunes, viven unidos perlas cosas m á s sa
gradas que hay, por el idioma, las costum 
bres, las leyes y la historia. 

E l señor ministro plenipotenciario de Mé 
jico en esta corte, se l evan tó ó hizo un elo
cuente y sentido discurso, encaminado á po 
ner de manifiesto lo ú t i l de la unión. Dedicó 
sentidas frases á Isabel la Catól ica y á Cris 
tóba l Colon. 

E l general Riva Palacio hizo protestas de 
agradecimiento á la casualidad que le pro 
porcionaba la alta honra de hablar en un 
acto como al que concurr ía siendo represen 
tanto de Méjico. 

Te rminó excitando á todos secunden los 
impulsos de su alma, pues nadie, y especial 
mente los hijos de Méjico, quieren v i v i r ale 
jados de la patr ia que les dió el ser. 

E l Sr. Moret se levantó á hacer uso de la 
palabra haciendo verdadero derroche de 
elocuencia. Como individuo del gobierno d i 
jo que éste aprobaba la Union Ibero-Ameri 
cana, y que le p re s t a r í a todo su apoyo. 

Después de hacer el resúmen de los dis 
cursos pronunciados por los anteriores ora
dores, dijo que la gloria de que la unión 
Ibero-Americana pueda sor un hecho se de
be más que á nadie á la Real Academia de 
la lengua, que estableciendo Academias co
rrespondientes en toda América , ha hecho 
que de este modo se estrechen m á s y más 
los lazos y no se pierdan eu el olvido las r i 
quezas de la lengua de Cervantes, preciosa 
y principal causa de que la amistad y el ca
r iño se acreciente. 

Frases cariñosas dedicó "al genorai Riva 
Palacio por su discurso. 

Es imposible, dijo, quo nuestros hermanos 
los americanos se olviden de nosotros cuan
do entren en los templos quo les hicimos, y 
su alma l legará hasta nosotros cuando sus 
labios pronuncien las oraciones que una 
misma madre nos enseñó á todos. Tenemos, 
pues, comunes las loyes, la lengua y la rel i 
gión. Dos pueblos que estas condiciones reú
nen están unidos, á nosotros nos correspon
de hacer patento esta unión. 

Terminó enviando un sentido saludo á las 
repúbl icas americanas, y en general á toda 
la América que se interesa por la Union Ibe
ro-Americana. 

L a concurrencia numerosísima, viéndose 
en ella toda la colonia Americana. 

E l salón del Conservatorio ha sido prepa
rado para este acto con verdadero lujo. 

Del 20. 
En el Consejo de ministros celebrado ayer 

se ha autorizado al do Fomento, concodión-
dolo ámpliaa facultades respecto á la Expo-
sicion universal de Barcelona. 

—La clausura de las Córtes t end rá efecto 
el dia 23, reanudándose las tareas parla
mentarias el I z do euoro próximo. 

—Se ha aprobado la ley mejorando los 
rotiros y la referente á la creación de una 
escuadra de guerra. 

—El periódico E l Progreso, en un extenso 
art ículo, analiza la conducta del Sr. Ruiz 
Zorrilla. 

Dice que la coalición de los partidos re
publicano-progresista y federal, efectuóse, 
no como la en tendía el Sr. Ruiz Zorrilla, 
sino conforme al acuerdo de varios nego
ciadores, excluyendo de ella á algunos ele
mentos orgánicos. 

Censura al Sr. Salmerón, manifestando 
quo cu la asamblea colebrada el 30 de abril 
último recogió firmas para presentar una 
proposición qne reflejaba su aspiración á di
r igir el partido. 

Esta dispo.sicíon, añade , es contradictoria 
al criterio del Sr. Ruiz Zorrilla. 

Dice quo el Sr. Salmerón quer ía hacer do 
Ruiz Zorrilla un roy constitucional sin pre
rrogativas. 

Aplaude las gestiones hechas por la mi 
noría republicana para conseguir ol indulto 
do los sublevados ol 19 de setiembre, pero 
no se hace solidario de sus declaraciones 
políticas. 

Rechaza las palabras dichas por el señor 
Albaroda de que la minoría republicana se 
vio sorprendida por la sublevación, pidien
do, en su consecuencia, la expulsión dol se
ñor Ruiz Zorrilla. 

Niega haya dado sanción á los ofrecimien
tos de paz hechos al gobierno á cambio de 
reformas. 

Termina diciendo que ha llegado la hora 
do poner término á la pasividad dol señor 
Ruiz Zorrilla y que rechazarán en su nom
bre la avasaHadora dirección del Sr. Sal
mo rcn. 

—La opinión más general es que la iz
quierda muero, que el general López Domín
guez se marcha con su amigo el Sr. Romero; 
pero solo, sin compañía de ninguna especio, 
pues, según parece, ámbos malagueños so 
bastan y sobran para todo; si acaso, el señor 
D. Bernabé Dávi la sería el único á quien 
admita el general. 

Los otros elementos, esto es, la izquierda 
neta, se afiliarán al partido fusionista, i n 
cluso el Sr. Becerra y el Sr. Rojo Arias. Por 
algo este respetable senador se ar r imó un 
tanto al Sr. Sagasta, cuando hablando do 
reformas liberales, le dijo el presidente del 
Consejo: "S. S. y los suyos pueden venir 
oon nosotros; esta mayor ía los espera con 
los brazos abiertos." 

—La reunión do las secciones del Con
greso ha carecido de interés . 

El señor ministro de Marina se muestra 
disgustado de la oposición obstruccionista 
que se hace al proyecto de creación do la 
escuadra. 

E l Sr. Sagasta le ha calmado ofreciéndo
le que el proyecto será aprobado mañana . 

—Se ha firmado el nombramiento del Sr. 
Villanueva para la Subsecretar ía de la Pre
sidencia del Consejo. 

— E l Sr, Romero Robledo obsequia con 
una comida al general López Domínguez. 
Créese que pronto l legarán á una completa 
inteligencia. 

—Se acen túa la versión de que el Sr. Be
cerra y sus amigos ingresarán en la mayo-
yoría de los fusionistas. 
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Una señora 45 
Sra. D? Emüia B. de Bango 1 
Sr. D. Isidro Kivas S 
L a niña Julia Saiz 5 
Sr. D. E . Gándara 2 
Sr. D. Felipe Velo 1 
Sr. D. Pedro Gaubeca 1 
Sr. D .José Velo I 
Panadería " L a Flor de Cuba" 1 
Sr. D. Joaquin Fernández 1 
Sr. D. José Tojo y Voló 1 
Sres. García, Barbón y C? 10 
Sra. D * Vitalia Aizpúrua do D n -

plesis S 
Sr. García Ruiz B 
Sra. de Dosio f» 
Una devota de Nuestra Señora de 

Lourdes 6 
Sra. D * Manuela E . de Alonso 

(C. S . V . ) 3 
Sra. de Cárdenas 3 
Sra. D*MercedesB. de Arci l la . . . . 3 
Sra. de Mazorra ^ 
Un extraiyero 
Otro idem 8 
Una devota de San Vicente 
Sra. D ? Encarnación Chacón de 

Montalvo ^ 
Una señora del Cerro 3 
Sra. doña Petra C . de Marty 

(C. S .V . ) 3 
Sra. D? Josefa E . viuda de Saavo-

dra 2 121 

0414 40 
L a Tesorera, Cecilia del üaalillo d» Triay. 

(Se t o n t i n u a r á ) 

SAEAH BERNHABDT.—La célebre aotri; 
francesa es esperada aquí el sábado en d 
vapor inglés Dee. 

Su hijo, Mr . Maurice|Bernhardt llegó esít 
m a ñ a n a á esta ciudad en el Saint Germain' 

Sarah debutará en el gran teatro de Ta
cen el 10 con Fcdora. En la segunda fnn-
ciou h a r á L a Dama de las Camelias. 

El abono de palcos y lunetas es enorme. 
TEATRO DE TACÓN.—Como función ds 

gracia de la Srita. Palmira Rambelli, pri
mera contralto do la compañía lírica del 
Sr. Síeni, se poso en escena anoche, en el 
gran coliseo, la bella ópe ra L inda cíe Cha-
mounix, cuya protagonista fué caracteri
zada perfectamente por la Srita. Swicher, 
siendo muy aplaudida. 

L a hermosa beneficiada'hizo un Pierroto 
irreprochable, habiendo obtenido de la con
currencia muchos aplausos, y los honores 
de la llamada al proscenio. T a m b i é n fué oh-
sequiada con llores, versos y palomas y va-' 
ríos presentes de valor, por sus amigos y 
admiradores. 

E l Sr. Lombardi cantó con la maes t r ía j 
el sentimiento que acostumbra; el Sr. Quiñi 
tillí Leoni no dejó que desear, tanto en a 
parte lírica como en la dramát ica ; y, en si
ma, los Sres. Geno val y Fabro contribuj»-
ron al buen éxito do la representación, ra0 
hf>, Rjdo una de las más dlchosau do la U-a-
perada. 

Para la noche del sábado inmediato w 
dispone el beneficio del Sr. Aragó, que tai
tas s impat ías cuenta entre nuestros filj-
mónicos. Se pondrá en escena E l Trovadtr, 
haciendo el beneficiado el papel del Cotde 
de Luna . E l de Leonor está á cargo de la 
Srita. Gini. 

TOROS.—Mañana, juéves, según se tía 
anunciado, t end rá efecto una gran oorrfla 
de bravís imos toros, en la plaza de la cd-
zada de la Infanta, cuyos bichos, de miy 
acreditadas ganader ías , serán es toquead» 
por Mazzantini y Cuatro Dedos. A las tiea 
en punto. 

El domingo próximo se verificará ota 
magnífica corrida en el propio local, etn 
toros de Beniumea, que, según creemos, wn 
de los más feroces que han venido de la 
Península . 

TEATRO DE IIUJOA.—Se representará, 
mañana , juéves, en dicho coliseo por el se
ñor Burén y su compañía, la comedia E l 
octavio no mentir, siendo amenizados los b -
termedios por la Orquesta Típica Moicana, 
quo cada noche que trabaja obtiene m i 
chos y muy justos aplausos. 

E L TÍO VIVO.—Para celebrar m a ñ a n a la 
fiesta de Royes ha. dispuesto el Tio Viw 
nun matinóe, dedioada á los ni;r,os, enau 
local do la calle de Neptuno, frente al Par
que. 

TEATRO DE CERVANTES.—Funciones d« 
tanda que se anuncian para mañana , joé-
ves: 

A las ocho: gran vía. 
Alas nuove: Manicomio político. 
A las diez: Toros embolados. 
ARTISTAS DRAMÍTICOS.—Después de ha

ber trabajado en Matanzas cinco meses, 
con muy íisonjoro éxito han regresado á 
esta ciudad los apreciables esposos Pildaio. 
Dárnoslos la más cordial bienvenida. 

PARA AGUINALDOS.—El popular estable
cí luienlo quo con el t í tulo de Los Puntemos 
exi.'te en la calle de Sau Rafael esquina á 
Industria, ofrece al páblíco un magnífico 
surtido do objetos, propios para obsequios 
en estos dias de aguinaldos. 

Para n iñas y niños, 
Todo barato 

Tienen mucho y muy bueno 
Los Puritanos. 

No hay más que acercarse á cualquiera 
de sus vidrieras para convencerse de tal 
verdad. 

GRAN FUNCIÓN EEN^FICA . —Con mucho 
gusto publicarnos á continuación el progra
ma í n t e g r o de la magnífica función que de
be efectuarse el viérues próximo en el gran 
teatro de 'Pacón, á favor de los fondos de la 
Asociación de Beneficencia Domiciliaria, 
p;>ra el colegio-asilo de la calzada de Jesua 
de! Monto n. 390. 

Como ee ve já , en dicha función toman 
parte la muy bella y distinguida artista 
Srta. Adela Gini, perla do la compañía líri
ca dol Sr. Sioni, la Srta. Swicher, muy a-
preciada y aplaudida do nuestro público, 
el primer actor I ) . Leopoldo Buron con su 
compañía d ramá t i ca y el Sr. Mazzantini, 
que demost ra rá en esa noche su talento y 
facultades para el teatro. 

Véase ahora el indicado programa. 
So pondrá en escena la preciosa comedia 

en tres actos do Ramos Carrion, t i tulada: 
E l Noveno Mandamiento, con el siguiente 
reparto: 

María Sra. Navarro. 
Dolores ,, 
Andrés Sr 
Vicente „ 
D. Inocencio „ 
Facundo ,, 
U n camarero ,, 

Las Srtas. Gini y 

Gómez. 
Buron. 

. ,, Mazzantini. 

. ,, Barceló, 

. ,, L a Rosa. 

. ,, Trillae. 
Swicher cont r ibui rán 

Del 21. 
Han salido con dirección á Africa varios 

ñmeionar ios del Estado, con objeto de esta
blecer factorías en la desembocadura del 
rio Muñí. 

En el Congreso ha habido largo debato 
sobre el dictámen de laoomiaion proponien
do la anulación ele las el«oflQn«s d« Luare» , 

bondadosamente al buen éxi to de la fun
ción, cantando en los entreactos preoloBas 
piezas de su repertorio. 

Terminará la función con el juguete en 
un acto do D . Miguel Echegaray, t i tulado: 
Echar la llave, con el siguiente reparto: 

Lola Sra. Calvo. 
Pepa ,, Gómez. 
Julio Sr. Mazzantini. 
Pepe ,, Alonso. 

Precios de las localidades. 
Billetes* 

Palcos de 1? y 2? pieo sin entra
das $25 

Idem de tercer piso sin idem 30 
Idem grilló tercer piso sin i d e m . . . 20 , , 
Lunetas con entrada 5 , . 
Butacas con idem 4 , „ 
Asientos de tertulia con entrada. . 2 
Idem de caauela con idem 1 9D 
Entrada general á palcos 2 Ü 
Idem & tertulia 1 . . 
Idem A o a a M l » . , 9 P ^ 



TLaa localidades Ee hallarán de venta has
ta «1 día de la función, en lob puntos BI-

^ C o í p o s t e l a 10, altos.—Compostela 50.— 
Eeina78. , 

FAUSTO.—La preciosa obra do trounoa 
que así se t i tula será puesta en escena ma
ñana, iuévos, en el teatro de Tacón, por la 
compañía lírica italiana del Sr, Napoleón 
Sieni, á favor de los fondos do la Asociación 
Vasco-Navarra de Beneficencia, Toman 
parte en su desempeño la Srta. Gini y los 
Sres. Lombardi y Aragó. 

CmiEiíTO POETLAND.—En otro lugar 
aparece un anuncio de los Sres. Pons Her
manos, dueños del establecimiento de ma
teriales de fabricación, situado en la calle 
de Egldo número 4, y llamamos hácia el 
mlfimo la atención de los constructores de 
edifloios de todas clases, por lo que pueda 
interesarles su lectura. 

IÜTCEITDIO.—A las dos de la madrugada 
de hoy, se declaró un violento incendio en la 
casa n0 116 de la calle del Aguila, ocupada 
por el establecimiento de víveres i o s Chinos, 
propiedad de D. José Sánchez García, y á 
no ser por el oportuno auxilio prestado por 
la bomba Cervantes del Comercio, que dos-
de un principio atacó el fuego con dos man
gueras, á estas horas el establecimiento 
mencionado fuera un montón de escombro, 
como igualmeato la espaciosa finca donde 
se halla situado, y en la que radican tres 
grandes casas do vecindad, todas de tros 
pisos. 

Según nuestras noticias el fuego tuvo o 
rigen en la trastienda de dicho establecí 
miente, y ya empozaban á propagarse las 
llamas con gran»incremento á las demás 
partes del edificio, cuando llegaron los en 
tuslastas bomberos del Comercio, que con 
gran arrojo lograron cortar el fuego, redu
ciéndolo á la habitación donde so había ini
ciado. 

Las pérdidas ocasionadas por el fuego son 
de alguna consideración, no hallándose asa-
gurado el establecimiento y sí la finca, en la 
Compañía E l Ir is 

So hacen grandes elogios de la fuerza de 
Orden Público, sereno particular D. Manuel 
Armesto y alcale del barrio de Tacón, por 
los importantes servicios prestados en los 
primeros momentos del fuego. 

Asimismo hemos oido decir quo una paro-
j a de Orden Público y el colador particular 
Sr. Martínez, detuvieron á dos individuos, 
que valiéndose de la confusión que reinaba 
en el vecindario, trataron do llevarse, roba
das, una tercerola do manteca, un saco do 
frijoles y una caja con dos latas de aceite de 
carbón, todo lo que fué ocupado y puesto á 
disposición del Juzgado respectivo. 

La bomba Virgen de los Desamparados, 
de los Municipales, también acudió, pero no 
llegó á prestar sus auxilios. 

Los vecinos de la demarcación donde se 
halla establecida la Estación local n0. 1, de 
loa Bomberos del Comercio, se muestran ca-

D E L O P E Z 

50, C O M P O S T E L A 50, 
E N T R E O B I S P O "ST O B R A P I A . 
Esta casa, reformada, siguo prestando dinero con 

más equidad que ninguna de su clase, sobre joyas y 
valores; también sigue realizando infinidad do joyas, 
muebles y pianos, 6, precios nunca vistos. Se compran 
muebles. «n 28 P 15̂ 5 

SORTEO 1,230. 
7 , 4 5 » 

$ 2 0 0 . 0 0 0 
V E N D I D O P O R 

P E L L O E T " s r C P . 

Teniente-Rey 1 6 . — P l a z a Vie ja . 
Cn 1752 P a5-31—dfi-l 

C R O M I C A R E L I G I O S A . 

santa Iglesia aquel dichoso y bienaventurado día en 
que el Hijo de Dios vestido de nuestra carne se mani-

DIA O I>£ ENERO. 
Epifanía del Señor, 6 Adoración de los Santos lie-

yes Melchor, Gaspar y Baltasar, y Nuestra SeBora de 
Altagracia, 

En ol sacrosanto misterio de la Epifanía celebra la 
a Iglesi 
el Hijo 

festó á los reyes Magos, como á principios de la gen
tilidad; porque como este Señor era rey del mundo, y 
venía para salvarle, luego en naciendo quiso ser cono
cido do los que estaban corea, y do los míe moraban 
hijos; do los naturales y do los extraños; de los pasto
res y de los reyes; do los simples y de los doctos; de 
los pobres y do los ricos: de los hebreos y de los paga
nos; de la sinagoga y de la gentilidad, y juntar en uno 
los que eran entre sí contrarios en el culto y religión 
y en el conócimienio del mismo Dios. 

Hoy celébrase á la Santísima Virgen bajo la couso 
ladera advocación referida de Nuestra Señora de Al
tagracia en muchas ciudades de Europa. 

FIESTAS E L VIÉRNES. 
Misas Solemnes,—En la Catedral la de Tercia, á 

las 8J y cn las demás iglesias, las do costumbre. 
IfíT.ESIA DE EA V. O. T. 

D E SAN FRANCISCO D E ASIS. 
No habiendo podido tener lugar la reunión anual de 

costumbre da primero de año: á consecueecia de la 
excesiva lluvia, ha dispuesto el E . P. Comisarlo quo 
se verifique el dia 6 del presente, ¿l las doce del dia 
Lo que se participa á los Hermanos de la T. O. y " 
todos los fieles para general conocimiento.—Habana y 
Enero 3 de 1887.—El Secretario. 
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OHDEN D E LA PLAZA 
D E L DIA 5 D E ENERO D E 1887. 

SERVICIO PARA E L 0. 
Jefe de dia.—El Comandante del 79 Batallón de 

Voluntarios, D. Bonifacio V. Bango 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de Ar 

tillería. 
Capitanía General y Parada.—79 Batallón Volun 

tarios. 
Hospital Militar.—Regto. infantería de la Reina 
Batería do la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 29 

de la Plaza, D. Juan Duart. 
da d^mára^radecidos llan"e¿rusTa¡ta f cJcTsXcrío.on la Íd"~E139 d6 10 mÍ8ma' D" ^ 
Institución, por los grandes servicios quo 
viene prestando la bomba Cervantes, desdo 
su instalación en la calzada do Galiano. 

L a señal de retirada se dló á las 4 de la 
madrugada. 

SOCORRO Á LA DESGRACIA.—Para la In
fortunada familia de la jóven D" Emilia 
Santos, víctima del fuego, hemos recibido 
hoy las cantidades siguientes: 
Una devota del Corazón de Jesús. .$ 3 BiB. 
D . A. A 3 „ 
Un padre como ofrenda á la memo

ria de sus hijas 3 „ 

-Bou Retreta cn el paseo frente al Círculo Militar.-
Cazadores de Isabel II . 

Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Secaño. 
wiiifr i" i immmmmBmemsBmamm 

Total $ 9 biB. 
DONATIVOS.—Para la Sra. Duque de Es

trada recibió la Sra. G. do Coronado y en
tregó á dicha señora, 2 posos, á nombre de 
la Srta. Dolores Ferrando. 

1 ídem ídem do la Sra. Da J. Galarraga 
de Kruger. Total $3. 

POLICÍA.—Al transitar en la tarde do 
ayer un individuo blanco por la callo do 
Romay, tuvo la desgracia de caerse del 
pescante del coche quo conducía, sufriendo 
en la calda la fractura do la piorna izquier
da. E l paciento, después de haber sido asis
tido en la casa de socorro del distrito, fué 
remitido al hospital Reina Mercedes, por 
carecer de recursos con que atender á su 
onracion. 

— E l celador de Santa Torosa remitió al 
Juzgado de Belén á un pardo, que so halla
ba reclamado por dicho Juzgado por el de
lito do rapto. 

—Una pareja do Orden Público detuvo á 
un individuo blanco, por robo de un par do 
gomólos íl un vecino do la callo de la Amis
tad. 

— L a morena Margarita Zushmaui, veci
na do la calle do San Josó número 83, tuvo 
la desgracia de sufrir varias quemaduras de 
car-lnter gravo, a] ¡nccmMrsclo casualmeu-
¿o la ropa, siondo auxiliada en los primores 
momentos por un moreno y una pareja de 
Orden Público, sufriendo también el prime
ro varias quemaduras de carácter leve. 
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Habana, 3 do enero do 1887.—El AdminUtrador 
OtiiVf.mtn do Krrn 

EXPANSION Y CARIDAD. 

APIBCB 
N E P T U N O esquina á Z U L U E T A . 

GRAN MATINÉE 
para la tarde 6 de enero do 1887, 

EN CELEBUACIOIf DE LA FIESTA DE tOS STOS. BEYES. 
A LA ÜNA.—Baile infantil con premio para las dos 

parejitas que mejor bailen. 
A LAS 3.—Varios y divertidos juegos, como son. 

S a r t é n , c u c a ñ a , e t c . 
A LAS 3J.—Corrida de 

2 b r a v o s t o r e t e s , 
por una euadrillB do aventajados aficionados: flñall-
aando el matinée con la ascensión del GLOBO "Villa 
de Paris," en el que se elevará el 

C a p i t á n I n f a n t e , 
«jeautando difíciles ejercicios cn el trapecio. 

Entrada 50 contavos. 
Véanse los programas. 

Cn 85 

Elefantes Vestidos se confoccionan en LA FASHIO-
NAHLK. Kíta casa tiene siempre el mejor surtido de 
toda oíase de oamisones, ropones, sayas, niatiuéos, pa-
fiaelos, etc. Estos artículos son fabríendos en Paris ox-
presamonte para L A FASHIONABLE con bordados 
á la mano y finos encajes. 

Corsés superiores, velos, nzaliares, guantes y ricos 
adornos. 

Siempre novedades en 
L A FASHIONABLE, {Y¿—Obispo— 
Cn3 P 1 E 

Itnchn-Paiba. 
Cura rápida y completa de todas las enfermedades 

íjuo afectan los riñones, la vejiga y la orina. Do venta 
«n todas Las boticas. Josó Sarríi, Habana, único ajen
io para la Isla do Cuba. 2 

Sr. Director del DIAEÍG DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: Con esta fecha dirijo al 

Sr. Director de E l Popular la carta que co
pio ík continuación, y quo desoo se inserte 
en eso periódico do su digno cargo. 

Sr. Director do Popular: 
Muy Sr. mió: Bajo sobre he recibido un 

número do su periódico correspondiente al 
31 do diciembre último. 

Con el epígrafe Segunda Serie me haco 
Vd. várlas preguntas, que como cualquier 
otro interesado puede Vd. averiguar en esta 
oficina. La Ley Hipotecarla y su Reglamen
to títulos 9 y l l , no tan solo conceden esa 
facultad á las partes, declarando públicos 
los Registros, sino que también en sus títu
los 11 y 1.3 amparan los derechos de los que 
ee consideren lastimados, fijando la forma y 
manera de ejercitarlos. 

Suplico á Vd. Sr. Director, que para co
nocimiento del quo lo Ignoro y en contesta-
oion d su artículo, se sirva insertar estas 
líneas en ol periódico de su cargo. 

. Soy de Vd. atento S. S. S. Q. B. S. M., 
José Manuel Triana. 

Enero 4 de 1887. 
Cn 38 P 1-6 

Habana y enero 1? do 1887. 
Sr. Director del DIAUIO DE LA MARINA. 

Muy señor nuestro: 
Tenemos el gusto de participarle que cn esta fecha 

hemos abierto un GRAN T A L L E R D E SASTRE
RIA en el edificio conocido por la CASA RLANCA, 
callo de Aguiar número 92, que ponemos desde luego á 
U disposición de V. 

Al frente del establecimiento está D. Calixto Ecbc-
goyen, conocido del público bajo el seudónimo CUYO 
antiguo maestro cortador que lia sido basta ahora de 
la oasade los Sres. Simón Adlery Comp. 

Su elegante corto y buen gusto en la confección de 
lo« encargos, hace ya tiempo lo tiene acreditado, lo 
cual unido á lo arreglado de los precios, nos hace es
perar fundadamente sean estas suficientes garantías 
para que si se sirve favorecernos con sus encargos, 
puede estar seguro quedará satisfecho. 

Las telas que empleamos para la confección son de 
la más alta novedad que se conoce y calidades supe
riores, pues las importamos directamente do las mejo
res fábricas de Paris y Lóndres. 

Aprovechamos esta oportunidad para ofrecernos á 
sus órdenes atentos y S. S. Q. B. S. M., Eduardo 
TelUa y Comp. C 30 P 6-5 

A l Sr . D. Gaspar de Orúo de l e l a 
y Pesent i , 

M a r q u é s de Monte-Corto. 
EN SU DIA. 

De la sublimo religión el manto 
Que cubre vuestra noble y pura fronte, 
luspira mi alma, su fulgor luciente 
La ilumina y la da sin par encanto: 

Así es que yo, con entusiasmo canto 
Al hombre probo, nunca indiferente 
A las ponas del mísero que siente 
Y en raudales sns ojos vierten llanto. 

Al de pocho setisiblo y generoso, 
Al egregio varón esclarecido 
Que al practicar la candad, gozoso, 

Elévase á otro mundo indefinido: 
El que á la luz de la ra/pn sujeto 
Guarda á la ley el natural respeto. 

Luis L . Hurtado. 
48 1-6 

A l Sr . D. Gaspar de Orúe y de I s l a 
y Pesent i , 

Maqu(5s de Monte-Corto, cn sus natales. 
SONETO. 

Permite que al lucir en el Oriente 
Los destellos de Febo rabicjindo. 
Esparciendo en los ámbitos del mundo 
El calor de su disco refulgente; 
Eleve cn tu loor, puro y ardiento 
De mi entusiasmo el cántico profundo, 
En santo afecto y en bondad fecundo, 
Carifioso, sincero y vehemente. 

Es el presente que mi pobre lira 
Te regala ¡oh, marqués, en esta hora 
En que de gozo el corazón respira; 
¡Salve, pues, á tu nombre y á tu aurora, 
Al númen sacrosanto que me implora 
Y á tu alma religiosa y bienhechora. 

Luis Zarza. 
Enoro 6 de 1887. 152 1-6 

A LOS VASCO-NAVARROS 
Debiendo celebrarse fiestas religiosas en bouordela 

Santísima Virgen do Hogoña patrona de la colonia 
Vasco-Navarra en esta isla, y dispuesta para la tarde 
del domingo, dia 9 del corriente, la gran procesión de 
la que formarán parte los estandartes de las distintas 
provincias y el Laurak-Bat, se suplica á todos los 
Vasco-Navarros que se sirvan contribuir al mayor lu-
cimierito de esta fiesta acudiendo á las 5 déla tarde de 
dicho dia 9 ú la plaza de Relen con los trajes corres
pondientes á sus respectivas provincias para formar 
cn los grupos que han de acompafiar á los estandartes 
provinciales. Los trajes para los distintos grupos son 
los siguiente»: 

Navarra, traje blanco, boina y corbata morada. 
Guipúzcoa, traje blanco, boina y corbata azules. 
Alava, traje blanco, boina y corbata blanca. 
Vizcaya. tr«je blanco, boina y corbata colorodas. 
Para mas pormenores véase los programas. 

La Unmision, 
041 4d-6 2a-7 

PELETERIA M A H I R T A 
bajo de los portales de Luz. 

PROVEBDOREB DK LA REAL CASA 

ORO 

PARA LAS PASCUAS 
Hornos recibido una gran remesa de novedades e n 

calzado d e nuestra fábrica para 
s e ñ o r a s , cabal leros y n i ñ o s . 

S e c u n d a r e m e s a d e G l a d s t o -
n e y j P a r n e l l . 

P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
NOTA.—Respetable público: no te d e j e s sorpren

der, leo el letrero de los tirantes j la marca de la suela 
q u e esta M la ánioa j>eZeter-fa que vende los GLADS* 
TOXB T PARNEI.L, Ipgitimog de nuestra fábrica. 

P I i a 8 , C A R D O N A Y C P . 
$jfl m $ I - A 

Triste es ver tornarse pálidas y melancó
licas á las niñas quo crecían alegres y son
rosadas. Este cambio proviene do la falta 
do nutrición de los músculos, que por la ra
pidez dol desarrollo se han nutrido mal y 
no poseen la fuerza necesaria para sostener 
ol cuerpo. Los raíulicos recomiendan en 
esto caso el Vino y Jarabe de Dusart, al 
lactofosfato de cal, que contienen los prin
cipios constitutivos do los músculos y de los 
huesos, abren el apetito y reaniman las a-
batidaa fuerzas. 

C E N T R O l i T A L A N . 
Con arreglo al inciso 79 del art. 15, del Reglamen

to, se convoca á la Junta general ordinaria, para el 
domingo 16 del comento á las once del dia en los sa
lones de este Centro, para la toma de posesión de la 
nueva Directiva, suplicando á los sefiores socios la 
puntual asistencia. 

Ihibana, cuero 3 de 1887.—El Secretario, tíahriel 
Costa Noguera. 

Cn. 21 3-4 

JUNTA DE LA DEUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en títu

los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 

en todas cantidades. 
Las proposiciones do provincias serán in

mediatamente trasferidas á sus correspon
sales para ser atendidas. 

Pagos de contado.—Dirigirse á Jo?é La-
crot Morlot, calle do la Habana uúm. ^5.— 
Apartado 172. 

Cable y Telégrafo: Lacret Habana, 
97 2G-5E 

S O C I E D A D D E B E N E F I C E N C I A 
DE 

NATURALES DE GALICIA. 
Secretaría. 

Conforme con lo que previenen los artículo» 28 ^ 33 
del Reglamento, tendrán efecto en el Teatro fry'oa, 
las dos Juntas generales ordinarias los dias 16 y 23 del 
corriente, á las doce de la mañana, coa objeto de ele
gir cn la primera los Sres. que han de componer la 
Directiva en el presente aüo, y la Comisión glosadora 
de cuentas; y en la segunda se dará posesión de sus 
cargos á los Sres. que resulten electos y se discutirá el 
dietámeu de la Comisión glosadora. 

Lo que se hace público por este medio para oonoei-
miento de los Sres. sóoios. 

Habana, enero 4 de 1887.—Miguel A. García. 
« u í « JHid 

l-5a l-6d 

MODISTA. 
Preciosísimos y elegantes son los vestidos 

que so confoccionan en ol gran taller do 
modistas do J. Mosquera, Sol 64, y sobre 
todo so une además de la elegancia y el 
magnífico corte las condiciones de la época 
que atravesamos por su equidad en los pre-
ios. 25 3 - 4 

S O C I E D A D 
d e S o c o r r o s M ú t u o s d e l E J j é r c i t o 

y A r m a d a . 
Debiendo reunirse la Junta General de que trata el 

artículo 46 del Reglamento, á las 12 del dia 16 de ene
ro próximo, se convoca á todos los Sres. Socios para 
que se personen en los almacenes de la Sociedad, Con
sulado esquina á Animas, en cuya junta se dará cuen
ta de la liquidación anual y se procederá á cubrir por 
medio de la elección los vacantes que resultan de Con
sejeros é individuos del Jurado. 

Habana 21 do diciembre de 1886.—El Presidente.— 
P. f).—El Secretario, Evaristo Gontálee. 

15758 ií-21D 

GRAN 
REiJAJA B E PRECIOS 

L a peletería L A MODA t a concluido el 
balance y está, dispuesta á vender todas 
sns actuales existencias por la mitad de 
sn valor, advirtiendo que en elegancia, 
comodidad y baratez no bay quien pueda 
competir con esta casa. 

Ha recibido directamente y tiene ya á 
la venta 500 colchonetas de varias cla
ses y tamaños propias para la presente 
estación, que vende de 2 á 4^ pesos. 

Acudid, que se acaba la ganga. 

L A MODA. P l L i T E R I A 
Galiano y San Rafael. 

l-3a 3-4d 

Gran fábrica de tabacos y cigarros. 

Dragones 39 Y 47 
H A B A N A . 

El dueño do esta fábrica, agradecido á la constante 
protección que el público otorga á sus productos, no 
cesa de utilizar la oportunidad quo se le presenta para 
Introducir toda clase de mejoras en la elaboración de 
sus cigarros y tabacos, á ñu de que los consumidores 
sean recompensados en ol favor que le dispensan. 

Aprovecha la ocasión que esto anuncio le ofrece pa
ra felicitar en las presentes pascuas á los favorecedo
res de "La Belleza", deseándoles todo género de 
prosperidades. 15887 11-21 

C I R C U L O D E L V E D A D O . 
Sociedad de Recreo, Instrucción y Fomento. 

No habiendo tenido efecto por falta de quorun la 
Junta general de elecciones convocada para el 19 del 
mes de Diciembre último, la Junta Directiva ha acor
dado hacer nueva citación para el domingo 9 del co
rriente, á las doce del dia, cn la inteligencia de que se 
celebrará cualquiera que sea el número do los que 
asistan, según previene al artículo 37 del Reglamento. 

Vedado, 2 do enero de 1887.—El Secretario. 
120 5-5 

ÍC 

LOTERIA 
NACIONAL DE I S P A M . 

C A L D E R O N 
Obispo 10(5 y Mercaderes 13. 

Lista de loe uúmeros premiados en el sorteo 

bre de 1886. 
Entre los billetes vendidos por Calderón, 

Puerta del Sol número 13, Madrid, han sido 
agraciados los siguientes. 

Xadie cobro sin ver á Calderón. 

P r i m o r a s é r i o . 

Ns Premios. 

1 5 0 9 
2 2 0 9 
3 0 1 3 
3 0 1 6 
4 6 3 7 
4 6 3 8 
4 6 3 9 

1 0 8 0 3 
1 5 9 3 3 
1 8 2 0 9 
2 2 5 0 7 
2 3 0 1 7 
2 6 6 0 6 
2 7 0 9 6 
2 7 0 9 7 
2 7 0 9 8 
2 7 4 1 7 
2 9 0 2 9 
2 9 0 3 4 

$ l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
SOO 

1 6 . 0 0 0 
SOO 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
7 0 0 

2 8 . 0 0 0 
7 0 0 
l O O 
l O O 
l O O 

Segunda s é r i e . 

Ns. Pre.mioe. 

1 5 0 9 
2 2 0 9 
3 0 1 3 
3 0 1 6 
4 6 3 7 
4 6 3 8 
4 6 3 9 

1 0 8 0 3 
1 5 0 3 3 
1 8 2 0 9 
2 2 5 0 7 
2 3 0 1 7 
2 6 6 0 6 
2 7 0 9 6 
2 7 0 9 7 
2 7 0 9 8 
2 7 4 1 7 
2 9 0 2 9 
2 9 0 3 4 

S l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
SOO 

1 6 . 0 0 0 
SOO 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
7 0 0 

2 8 . 0 0 0 
7 0 0 
l O O 
l O O 
l O O 

En enero de 1887 se celebrarán 3 sorteos: 
el primero el dia 10 do enero, de $20 en 
España; el segundo el dia 21 del mismo, de 
$10 en España, y el tercero el dia 31 do 
enero, de $6 en España. 

De todos estos sorteos, vende y remite 
con toda puntualidad 

C A L D E R O N 
Puer ta del Sol 13, Madrid. 

Pone los telegramas y paga los premios 

MERCÁDEREB 
^ 36 

13 Y OBISPO 106 
2 ña 2 5íl 

P H O F S B I C m i S S . 
D R . J O S E R . M O N T A L V O , 

Médico de la Maternidad. 
OCULISTA Y MEDICO DE NIÑOS. 

Consultas de 11 fí2. Virtudes número 1*. 
136 20-5E 

M E D I C O 
especialista de las enfermedades del estómago 
lueta 26, esquina á Animas, de 11 á 1. 

1S7 H-r 

.—Zu-

CARMEN SUAREZ DE PARDO 

12 

COMADKONA FACULTATIVA. 
Galiano 100, mueblería. 

5-4 

Dra . S E R A F I N A C. D A U M Y , 

CIRÜJANA DENTISTA. 
Especialista en enfermedades de la boca. Hace toda 

clase de operaciones dentarias por difíciles que sean y 
toda clase de dentaduras de todos los materiales v for
mas. Cara todas las enfermedades de la boca. Extrae 
muelas sin dolor por medio de la anestesia. A precios 
muy reducidos. 

Gratis para los pobres de solemnidad los mártesjué-
ves y sábados de 3Í á 5 . 

r-a 4-t 

A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s , 
ABOGADO. 

Amargura 21, de 12 á 4.—Correo: Apartado núm. 19. 
16017 26-29D 

Dr. Cr. Á. Betancourt 
CIRUJANO DENTISTA 

D E LA FACULTAD D E F I L A D E I . F I A 
Agua-cate 108 entre Muralla y Teniente-Rey 

Horas de consulta: de 7 de la roafiana á 5 de la 
tarde. 15935 15-28D 

DR. ESPADA. 
Ha trasladado BU domicilio a Reina 37, frente á Ga

liano. Consultas do 2 A 4. 
Cn 2 Í-B 

DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz elóctri-

oa. LAMPARILLA 17. Horas de consulta do 11 á. 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti
cas. C 1 1-E 

NICOLAS DE L A C0VA Y SANTOS 
ABOGADO. 

Ha trasladodo su estudio & la calle de la Industria 
número 128, entre San Rafael y San José. 

14160 83-12N 

D R . E R A S T T J S W T L S O N . 
DENTISTA. 

Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono
rarios graduados á la época y á las fortunas do los 
clientes. 

NOTA.—Para satisfacer de una ve» frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido cn la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para seBas más completas, 
es el único dentista de este apellido quehahabidio enlá 
Habana. 

OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu
ras. £1 Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orifloaciones en tales casos y so aplica á precios Infimos 
en billete». Cn 1695 31-18D 

I G N A C I O R E M I R E Z 
ABOGADO. 

ha trasladado sn estudio y domicilU) & la calle de 
Aguiar n. 61, entre Empedrado y O-Reilly 

13557 84-29 O 

Arturo Beaujard in 
C irujano -Den tis ta. 

Se ha trasladado & Galiano 43. Horas de consultas 
d e 7 á 4 . Precios módicos. 15867 27-24D 

Dr. Clairac 
O ' R E I L I / S " IT. 104 

C o n s u l t a s d e 11 á 1. 
15755 28-21D 

FELIPE ARAN60 LAMAR, 
MEDICO CIRUJANO. 

Consulado 120, inorada del Dr. Lebredo. Consultas 
de 12 á 2. 15493 31-15D 

DR. VALENCIA Y GARCIA. 
Catedrático de partos y enfermedades de mujeres y 

nlCos. Aguacate 124, entre Muralla y Teniente Rey. 
15291 30-10 D 

DR. JOAQUIN L. DUEÑAS, 
MÉDICO-CIRUJANO. 

Se ofrece á sus amigos y clientes en su nueva mo
rada. Salud 52. 15469 19-15D 

D r . F e l i p e G a l v e z y G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme

dades venéreas y sifllítioas. Consultas de lii á 2. Es
peciales para señoras los sábados. Grátis para loa pO' 
ores los domingos. Consulado 103. 

15680 84-19D 

ENSEÑANZA 
DE M E D I A ONZA ORO A UNA ONZA ORO, 

según el tiempo.—Una profesora inglesa, de Lón
dres. con'título, da clases á domicilis. (EnseSa en poco 
tiempo idiomas.) Música, dibujo, bordados é instruc
ción. Dejar las señas calle del Obispo n. 84. 

167 4-6 

Colegio de Sritas. "Santa Crist ina." 
DIRECEORA: 

Ma del Cármen Llanes de Ansley. 

LEALTAD 88. 
Reanudará sus tareas el dia 7 del corriente. Admite 

pupilas, medio-pupilas y externas. 
162 4-6 

De 1?y 2? Enseñanza, calle de San Miguel n. 100 
entre Manrique y Campanario. 

Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Co
mienza nuevamente sus tareas el dia 7 del corriente 
raes.—El Director, Josí Hernández y Mederos. 

148 6 6 

D R E S . A N T O N I O L L A D 0 N 0 S A 
Y MATEO A. LLAD0N0SA, 

Profesores autorizados de 2" Enseñanza 
Y DE IDIOMAS. 

Dan clases á domicilio á jóvenes de ambos sexos.— 
Honorarios módicos. Manrique número P 5 . 

179 4 - 6 

COLIGIO GALARRAGA 
De Ia y 2a e n s e ñ a n z a . 

C o n s u l a d o 1 2 2 . 
Las clniies comenzarán de nuevo el dia 10 del co

rrí en te. Se admiten pupilas, medio-pupilas y externas. 
182 15-7 

COIiECtlO 
D E Ia Y 2" E N S E Ñ A N Z i A 

E L P R O G R E S O 
H A B A N A 68 . 

Pritici|>ia las clases el dia 7 de enero: se admiten 
pupilos, semi-pupilos y externos. 

Director Literario: D. José Antonio Espinosa. 
_J2íLja sección de_Qtencias¡_ Dr. J i . Cárlos (le la To-
rre. ——"""153 ^ ' 4-6 

" L A G R A N A N T I L L A " 
Colegio do 1° y 2'.1 enseüanza y de 1" elase. 

Director-propietario: 
3Lidc. E n r i q u e Gril y M a r t í n e z . 

7 1 A G U I A R 7 1 
Reanuda sus clases el dia 7 del corriente. Se admi

ten pupilos, medio pupilos y extemos. So facilitan 
prospectos. 

C 27 2U-5E 

Colegio do l3 y 2a Enseñanza. 
de 1? clase. Monte 2, esquina á Zulneta. Dr. D. Ma
nuel Nuñez y Nuñez. Se admiten pupilos, medios pu
pilos y externos por los 5 años de 2a Ensefianza. 

8 8 6 - 5 

" S A N F E R N A N D O " 
Colegio de V\ y l ] enseñanza para señoritas. 

Incorporado al Instituto Provincial. 
dirigido por la Sra. Da Elisa Posada de Morales, 

Profesora superior, calzada de la Reina número 24. 
Se admiten internas, medio internas y extcTiias. 
La asignatura de inglés, así como la de bordados de 

todas clases y gimnástica es (rrátis para las seBoritas 
alumnas de este establecimiento. 

Para más pormenores Eolicítese el Reglamento de 
este plantel. 99 6-5 

PURISIMA CONCEPCION 
Colegio para seEoritas, situado Angeles 38, reanudará 
sus tarcas el dia 10 del presente: se admiten pupilas, 
medio pupilas y externas, se facilitan prospectos. 

30 4-4 

UNA ACREDITADA PROFESORA INGLESA 
que enseña en poco tiempo con perfección idio

mas, música, instrucción y bordadoe del país y extran
jeros, daría otra clase á domicilio á precio módico ó 
lecciones en cambio de manutención y casa; y si la 
clase es poca ella pagará la babitacion si lo desean. 
Dejar las señas cscritaB Muralla n. 55. 

39 8 - 4 

N t r a . S r a . d e l C a r m e n . 
Plantel de instrucción para señoritas dirigido por 

D? Antonia Isabel Rivero, viuda de Uuitrago. 
SAN NICOLAS 32. 

Reanudará sus tareas el dia 10 del corriente, Admi
te pupilas, medio pupilas y externas. 

Educación en familia. Precios módicos. 
33 5-4 

ALEXANDEE AVELÍNE. 
ACADEMIA MERCANTIL Y DE IDIOMAS. 

FUNDADA E X 181)5.—LA MAS ANTIGUA. 
OBISPO Nüil. 111, ALTOMÜK l.A KUSIA. 

Entrada por Villegas, ¡d lüilo del uV 48. 
Enseñanza comercial perfereionada.—Letra.—Partida 

Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. 
Al mes: $5-30 por 1 hora diaria, 

21 4-4 

G O L M t t t í J ÍÉ S E Ñ O R I T A S . 
A M A R G U R A 5 5 . 

Dirigido por la Srita. D* Filomena Ibarra. 
Este acreditado plantel reanudará sus tareas el dia 

7 de Enero de 1887. 
sionistas y externas. 

Se admiten pupilas, medio pen-
19 la-3 3d-4 

UNA PROFESORA D E NUEVA-YORK D E 
sea colocarse en una familia: enseña, inglés, fran 

cée, piano, solfeo y los ramos do instrucción cn espa 
fiol. Por su método adelanta muebo el discípulo. De-
ien las señas en la librería de Wilson, Obispo 43. 
J 1 4-2 

Colegio "Isabel la Catól ica" 
DE 1? Y 2? ENSEÑANZA. 

D I R E C T O R A : M a L U I S A D O L . Z 
Compostela 131, plaznela de Belén 

Reanudará sus tareas el dia 10 del corriente. Admite 
pupilas, medio pupilas y externas. 

16111 8-1 

Nnestra Señora del Monserrate 
C O L E a i O 

de i>>struc€t07i, elemental y superior para señoritas 
Directora D* Clara Azoy de Luna, 

Calzada de la Reina 105. 
• Se admiten pupilas, medias pupilas, tercio pupilas y 
externas. 15991 13-29D 

THEO SCHWALM 
da leeciojiea de inglés, francés y alemán en su casa: 
colegios y casas particulares. Precios convencionales 
Habana n. 5 5 , esquina á Empedrado. 

16021 8-29 

DE X 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES Y PIANOS. 

S©, v 6©5 C O M P O S T E L A (entre Obrapía y L a m p a r i l l a ) 549 56 * 
I J A A M E R I C A , completamente reformada y e s p l é n d i d a m e n t e surtida, contiene en s u c a s a n. 6 6 u n a so 

berbia e x p o s i c i ó n de a lhajas de oro y de plata con bri l lantes y otras a iedras preciosas , ó s i n e l las . 
L A A M E R I C A no h a olvidado que estamos en la é p o c a de los regalos, y con este motivo h a l lenado sus 

r icos anaqueles con objetos de exquisito gusto, de util idad reconocida, y sobre todo m u y b a r a t o s . 
E n e l departamento de muebles hay todo cuanto se necesita en una casa , á precios fabulosamente reducidos. 

P I A N O S N U E V O S D E P L E Y E L , y de medio uso de otro» fabricantes de fama u n i v e r s a l . 
G-ran surtido de fornituras para joyeros y relojeros. 

Compramos oro, plata y piedras preciosas, muebles y planos. 

t i 

S e a l q u i l a n p i a n o s . 
Cn4 

T e l e f o n o 2 9 8 . . A p a r t a d o 457 . 
l - E 

P. D E HERRERA 
profesor de inglés, enseña dieba asignatura por su mé
todo particular fácil y sencillo. Da clases á domicilio y 
en su morada ACOSTA NUMERO 39. 

15570 29-16 

Clases de i n g l é s , francés é italiano. 
Enseñanza rápida y segura. 

Hay también clase de gramática castellana hasta sa
ber analizar y la ortografía para los que se dedican al 
comercio precios convencionnles. Prado n. 90, entre 
Virtudes y Animas. Xiuis F . Balcells. 

15045 29-4D 

m m i HUESOS. 
L I B R O S B A R A T O S 

P r e c i o s e n b i l l e t e s . 
Homeopatía cn español y en francés, bay más de 

cien obras diferentes á precios de verdadera ganga. 
E l Evangelio del Pueblo, por Roque Barcia, 1 to

mo 75 centavos. 
Dictionnarie Encyclopédique des Sciences médica-

Ies, par Dechambre: se vende un ejemplar muy barato. 
Las Buinas de Palmira, por Volney, 1 tomo $1. 
Lemonde des Coquins, par Moreau-Christophe, 1 

tomo f 1, 
Teoría del Infierno, etc, por Roque Barcia, 1 tomo 

80 centavos. 
Tribulations d'un joyeus monarque, par Méray, 

1 tomo $1. 
Le Barón la Gazette, par Gondrecourt, 2 ts. $1-50. 
Catón político, por Roque Barcia, 1 tomo $1. 
Obras sobro agricultura, jardinería, cria de gana

dos, etc, hay más de 60 autores diferentes. 
Le Marquis do Payollo, par Newal, 2 ts. $1-50. 
Origen y fundamento de la desigualdad entre los 

hombres, por Rousseau, 1 tomo $1. 
Le Chevalier do Pampelonne, par Gondrecourt, 2 

tomos $1-50. 
Ija Ley natural ó el premio y el castigo, por Roque 

Barcia, 1 tomo 50 centavos. 
Braconnagc ct contre-Braconnage, par D'houdo-

tot, 1 tomo $1. 
E l Médico Botánico criollo, 4 tomos $10. 
Historia cronológica y general de la órden de San

ta Ursula, por Villaumbrosa, 4 tomos $4, 
E l Evangelio en triunfo é historia de un filósofo 

desengañado, 4 tomos $3. 
1̂ ño* completos de la Ilustraoian Española y Ame 

rlcaiiá y del Correo de Ultramar, 2 tomos $4. 
Diccionario do Mitología, Biografía, historia, geo 

grafía, etc., por Bastus, 5 ts. $7. 

OBISPO 54, LIBRERIA. 
NOTA.—A los que se dedican á la venta de libros, 

se les harán grandes rebajas y otras concesiones muy 
ventajosas para ellos, 159 4-6 

T A Q U I G R A F I A 
por Flores, 1 tomo: Balmaseda, Tesoro del agricultor 
cubano 2 tomos; Manual de Masonería, por Casard, 
2 tomos $8; Memorios de Alejandro Dumas, 10 tomos 
fs. $5; Historia del movimiento republicano en Euro
pa, 9 tomos $10; Poetas famosos del siglo XIX, 1 to
mo 12 rs. fuertes; Manual de disección, por Castro, 
2 tomos; Historia de los Estados-Unidos, por Spen-
ctr, 3 tomos, láminas, traducida al castellano $20; 
Fornaris, Cantos del Siboneyde amores y populares, 
3 tomos; La vida de la Virgen, 2 tomos fólio con her
mosos cuadros $17; Vida de Jesucristo, 2 tomos lámi
nas $17. Precios en billetes. Librería La Universidad 
O-Reilly 61, cerca de Aguacate. 

187 4-6 

ES UN REGALO DE PASCUA MUY U T I L 
y curioso el Calendario Americano para 18S7. Gran 

Bloque eefoliador perforado, sin pegar, propio para 
casas de comercio, oficinas públicas y partieulflres. L i 
brería La Historia, Obispo 46. 

89 4-5 

2? edición corregida y aumentada con diversidad de 
asuntos nuevos por su autor D. Juan Bautista Jimé
nez, y precedida de un prólogo dol eminente químico 
D. Alvaro Reynoso.—Un tomo de 370 págieas en 49, 
bien impreso y con papel superior. De venta al precio 
de $2-25 oro'en la librería La Enciclopedia, de M. 
Alorda, O'Reilly 96. Cn 32 8-5 

A los dueños de teatros, empresarios y 
archiveros de música. 

Se'venden las siguientes zarzuelas completas, arre
gladas al castellano: 

Babolin, cu 3 actos. 
Francisco, el de las medias azules, en 8 id. 
Juanita, en 3 idem. 
Testamento y la llave, cn 2 idem. 
Olivelta, (íu 3 idem. 
El corazo'4y la mano, en 3 idem. 
lA' SStMti de tiuniíació,' en S "fileni. 
El planeta Vénus, en 3 idem. 

Esta última es de aparato y se vende con decorado y 
vestuario completo y en buen estado. Dirigirse al 
Hotel América, de 8 á 11 de la mañana. 

Caí 8-5 

Q u e m í i K O u de l i b r o s . 
Se realizan 4,000 obras de todas clases. Pídase el 

catálogo que se dará grátis. Librería La Universi
dad, O-Reilly 61, cerca do Aguacate. 

8-4 45 

e r a s 
para piano y canto: Norma, Hernati, La Traviata, 
El Trovador. La Bella Elena, El Pirata, AnaBolena. 
Librería La Universidad 0-Rcilly 61, cerca de Agua-
cide. 44 4-4 

El campamento de Pelayo, Batalla de Covadnnga 
Exploradoro.í del ejército Apareno. La emboscada. La 
Inz mUteims-a, Revvfecton éspaátosa, Triunfo de Pe-
l .yo. Aíéllos «le la Torre, El Palacio del Diablo, etc, 
1 tomo 50 centavos bte*, D^ venia Salud 23, cosa de 
compra y cer.t-i de lihiros. 50 4-4 

en el cual se hallan más de 2,00íi tomos de diferentes 
tamaños que se dan á escoger desde 5 centavos bille
tes uno hasta 50 idem, entre ellos hay novelas, histo
rias, medicina, derecho, etc. 

Las grandes existencias de la casa, donde hay de 
todos los ramos del saber se vende á precios muy mó
dicos por ser adquiridas baratas. Los que honren la 
casa con su visita encontrarán obras muy buenas por 
poco dinero. Salud 23, librería Nacional y Extranje
ra, casa de compra y venta de libros. 

61 4-4 

l i m P i i ! 
R E L O J E R I A Y JOYERIA 

o w iHSi Í A J JII.J Ky « 
Se componen tuda clase de relojes por difíciles que 

sean, garantizando las composiciones por un año, á 
precios baratos. Se realiza un súrtalo de relojes y pren-
ilax de oro v plata. Obispo 60 casi esquina á Compos
tela. 170 S-6 

CARLOTA ECHAVARRIA DE FLORES 
Modista y sin rival cortadora. 

La tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunas puedan disfrutar do su tijera, corta 
y entalla por ttn peso, pasa ú domicilio sin alterar pre
cios, y se hace caigo de todos cuantos trabajos se le 
confien concernientes á su arte, con mucho gusto, ri
gurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba es
quina á Temcijic-Key. altos del cale; entrada inde
pendiente por Cuba. ftí 4-5 

L O S I S M E S OTIBOÍllíLfAIS. 
Llevan grabado üncuito ovalado que dice TEÑE 

H1A E L Mili A ORO de MANUEL RODRIGUEZ 
CARD EXAS que losgai-Hutiza, informarán cuantos los 
hayan us.ulü. 

Direccicr.; Hoclr ígues y Bíart . 
Cn, 10ÍK) CAKDENAH 150-5pp 

Manuel Fernández y Cp. 
fabrican toda clase de tintas, tifien de colores toda 
clase de géneros nuevos y usados, la ropa do uso se 
reforma por completo, dejándola nueva: nuestros tra
bajos los garantizamos. 

T i n t o r e r í a L i A F K A N C I A 
Teniente -Rey 3 9 . 

85 8-5 
C . G . C H A M P A G N E , 

AFINADOK DE PIANOS. 
O'Reilly 68, antigua casa Luis Pe'it, y Habana es

quina lí Cuarteles. 29 15-4E 

O í 

C I M E N T O P O R T I i A N D m 
Inglés legítimo, de G U B B S & C?; marca preferida en Europa y Amérl* 
ca; clase superior para T O D A clase de trabajos, especialmente para 
P I S O S . Tenemos, ademfis on gran surtido do C I M E N T O S P O R T -
L A N D de otras muy acreditadas marcos, quo Tendemos it precios su
mamente médicos. 

Establecimiento de materiales de construcción y ornato 

DE PONS HERMANOS. 
E G I D O NTJM. 4 . H A B A N A . 

M E N T O F O R T U N O 
Cn 25 2-5a 5-fid 

ii "M Mmnwi 

D E R E G R E S O 
S13Sr E L V A P O R " H E R N A N " C O R T E S ' 

H A L L E G A D O 

HERNISTA. Para la cura de las quebraduras ee ofroco íí sus amigos y al público «n ge
neral de 10 íí 4 do la tarde. 

CALLE DEL SOL NUMERO 83. 100.21 

GRM' TALLER F O T O l i H W O HABANA 106 
DE 

FELIX CASTELL0TE. 
E S T E A N T I G U O F U N D A D O R y s ó c i o capitalista de U c a s a de 

S U A E E Z Y" C O M P . acaba de comprar el acreditado tal ler de los s e ñ o 
res F R E D R I C K S T B A R I E S , p r o p o n i é n d o s e á costa de grandes sa-
crificios trabajar cuanto de bueno y elegante ha inventado l a moda y 
cuanto de inmejorable permiten los grandes adelantos de i n v e n c i ó n 
moderna, á l a altura de lo mejor de Europa , para lo cual H A C O N T R A 
T A D O T R E S A R T I S T A S de fama en Europa , y a para l a D i r e c c i ó n ar
t í s t i c a del establecimiento, cuanto para l a c o n f e c c i ó n de m a g n í f i c o s po
l icromos y carbones, a s í como para retocar admirablemente las p l a n c h a » 
secas , t intas de China , acuarelas y ó l e o s . 

No duda, pues, e l actual d u e ñ o , que E L P U B L I C O S A B R A CO

R R E S P O N D E R con s u indisputable gusto, á la mejor c a s a do este gó-

nsro establecida hoy en la Habana . 

106. 
(¡8 tMa dl5.5E 

(¡, I). F í l E Í M Y DARIES 

FOTOGRAFOS 
H a b a n a n ú m e r o 1 0 6 . 

Mr. Darlos acaba de regresar do su acos
tumbrado viaje á los Estados Unidos y 
Europa, trayendo consigo un excelente re
tocador y un hábil pólicromista, con cuyo 
auxilio y ol de otros nuevos operarios y de
pendientes, quedarán desde hoy más per
fectos y mejor atendidos los trabajos de este 
establecimiento; cuya dirección ha vuelto á 
tomar ol expresado Mr. Darles. 

15638 Ha—17 UM_I8D 

Lavandera y criada de mano 
i So solicita una buena en la calle do Mercaderes nú-
j mero 33. 138 1-5 

mus. 

UN GALLEGO, CASADO, SIN HIJOS, D E -
sea encontrar colocación para criado do mano: 

sabe cumplir con su obligación: ha servido en casaa 
respetables de esta población: tiene personas respeta
bles quo garanticen su conducta: darán razón Jesús 
Marfa entre San Ignacio y Cuba, carbonería. 

114 4-5 
SE SOLICITA 

una criada do mano quo entienda algo de costura-
Dragones 110. 122 4-5 

SE SOLICITA UN CJilADO DE MANO QUE 
sepa cumplir con su obligación, y una cocinera que 

duerma cn la casa: los dos con reíbrencias. Ancba del 
Norte 220. 130 4-5 

EN LA C A L L E D E SAN CELESTINO N. 5, 
esquina á Angeles, en Marianao, se solicitan un 

criado de mano y una criada también para el servicio 
doméstico, siendo indispensable que presenten buenas 
referencias: so pagan buenos sueldos. 

87 4-6 

I A SEÑORA DOÑA MARIA KRAUSS Y Z I -
Jraermann, que vive cn el Hotel Toldgraf'», ruega 

al Sr. Cónsul de los Estados-Unidos de América y al 
de Alemania, la informen del domicilio del Sr. líar-
qués D. Ubricb Von Davis. 142 4-6 

AL SR. I). LUIS DURAN LO SOLICITA LA 
Comisión Liquidadora del Raneo de San Cílrlos 

de Matanzas, para el cumplimiento de ecutrato que 
con la misma tiene celebrado.—Dirección Gelabert 
número 144.—Matanzas enero 3 de 1887. 

C42 15-fiE 

SE SOLICITAN l'OS DEPENDIENTES D E 
mueblería que sepan y quieran trabajar. Calzada 

del Monte n. 47, mueblería las 1). K. B. frente ul 
Campo de Marte. 151 4-6 

SE SOLICITA 
una criada do mano para una corta familia que ten
ga quien responda por ella 6 con muy buenas refe
rencias. Cuba 60, entresuelos, izquierda. 

100 4-6 

S E S O L I C I T A 
UUH cii.r>da de inano. Reina número 91. 

141 4- 0 

Ü 
Un maestro de azúcar alemán, 

bien recomendado, busca colocación on algún ingenio: 
inforinaríla Mercaderes 101, altos, 

180 4-6 

UNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A DE LA 
Península, con buena y abundate leche y de toda 

moralidad, se ofrece para criandera. Tiene quien res-
panda por ella. Irfoames Escobar esquina (í San José, 
carnicería. 103 8-0 

UNA BUENA COCINKiiA PENINSÜLAKxfó 
mediana edad para cocinar y la limpieza de un 

cuarto, aenecesita. Impondrán en Los Puritanos, San 
Rafáél entre Consulado ó Industaia. 143 4-0 

B & T I C A T D R O G U E R I A . 
So ofrece un dependiente recién llegado, extranjero, 

muy formal v que tiene pocas pretensiones. Iiifonna-
rán Bernaza 71, altos. 144 4-0 

S E S O L I C I T A 
una lavandera para una casa particular, que no exce
da el sueldo de $22 billetes, que traiga buenas in
formes v duerma en el acomodo. San Rafael núm (•!). 

158 4-6 

O l t o m i o M í i g g l o r d l í (a) i t a l i a n o . 

T I N T O R E R O , 
Se tifie toda clase de ropa para caballeros y señoras, 

Especialidad en seda, encajes y mantillas. En la mis
ma se tiñen y se cambia la formado toda clase de som
breros dé sefioras y nilías. Precios módicos, übrapfa 
núm. 90. 15700 15-22 

AVISO A LAS SEÑORAS DE GUSTO. 
Modista muy elegante. Se Imueo vestidos por flgu-

I rin y á capricho á 0 y $8 en 24 horas; se adornan som-
' breros y se enseña á cortar muy cómodo y se hacen 

vestidos de niños. Bernaza 29. 15773 15-22 

S E S O L I C I T A 
pitra el vapor Brcmcña un primer maquinista espa
ñol: informará á bordo el capitán. 

149 ' 4-6 
EN MANRIQUE 95 

se s licila una cooinera para corta familia y una mn-
mjRrtora. presentando buenas n-ferencias: 

178 4-6 

UN ASIATICO BUEN COCINTRO, FORiUAL 
y muy aseado, desea colocarse cn eatablccimionto 

ó casa p rticular. Calle de la Zanja n. 8, esquina á 
Payo, informarán. 184 4-b 

S E N E C E S I T A 
un buen cocinero blanco, para una corta familia. 

AGUACATE N9 90. 
174 4-6 

E n l a t i n t o r e r í a L a F r a n c i a , 
Teniente-Rey n. 39, se solicitan operarios de sastre. 

86 4-5 

£ 0 1 
una lavandera que ten^^buenas referencias de su mo
ralidad y que duerma en el acomodo. Merced n. 20, 

91 4-5 

m 

TREN FUNERARIO 
de R. O U I L L O T . 

Escritorio, Aguiar n 72. Telefono n. 6, I 
Depósito, S. Lázaro 251. Telefono 1,174. 

Las numerosas existencias que tiene este 
eslablecimiento, el recibir directamente del i 
extranjero los efectos, y la situación del 
país, son circunstancias que su dueño ha 
tomado en consideración, y le ponen en 
condiciones de poder ofrecer al público sus 
servicios, todos inmejorables, á precio» su
mamente baratos; estando dispuesto á jus
tificar esta oferta cn cuantas ocasiones se 
presenten.—Se reciben órdenes en ánibos 
locales á vedas horas. 

20 OE 

A C E I T E P A R A A L U M B R A D O 

DIS LAI'ABRICA 
L0NGMAN & MARTINEZ, 

N u o v a - Y o r k . 
Libre de explosión, imino y mal olor. 

170 GRAIWS DE rARENIIElT. 
_ Est e aceite está fabricado por una redcstilacion osp»-

cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
cularmento donde hay niños. Es cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 

E s tan complotamonto soguro 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en ol acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la
tas un sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames do ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven na-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo meclias 
nuevas quo no estén saturadas con otra clase do kerosén. 

También envasamos la Luz Diamanto cn latas de 1 
y 2 galonea expresamente para el uso de familia. 

D E V E N T A 

E . i k . G - U I X . E Í H ^ y C.A 
A P A R T A D O 3 9 6 

OBRAPIA NUMERO 
Cn. 908 50-24)1 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS 

d e A c e i t o P u r o do 

CON 

Hipoíosíltos de Cal y do Sosa. 
Es tan agrade^ie"al paladar como la leche. 

Tiene combinadna en. su mas completa 
forma las virtudes da estos dos vahosoB 
medicamontos. Si digiere y asimila con mas 
facilidad que el aceite crudo y es especial
mente de gran valor páralos niños delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicados. 
Cura la Tisis. 
Cura la Anemia. 
Cura ta Debilidad General. 
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la tos y Resfriados. 
Curtí el Raquitlsmoen los Niños, 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación do la Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar
arse con esta sabrosa Emulsión. 

Véanse h continuación los nombres de 
unos pocos, de éntrelos muebos prominentes 
facidtativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación. 
Sn. DR. D . AMBROSIO GRILLO, Santiago do Cuba. 
Sn. DR. D. MANUBL S. CABTMXANOS, Habana. 
6B. DR. DON ERNESTO HEGEWISCH, Director del Hos

pital Civil, "San Sebastian," Vera Cruz, Moxico. 
SB. DR. DON DIODOBO CONTBKBAS, Tlacotalijam, Mo

xico. 
SR. DR. D. JACINTO NÜHEZ, León, NlcaraRiia. 
SB. DR. D, VICENTE PÁBEZ EUBIO, Bogotá. 
SR. DB. D. JUAN S. GASTHLBONDO, Cartagena. 
Sn. DR. D. JESÚS GXNDABA, Magdalena. 
SB. DR. D .S . COLOM, Valencia, Venezuela, 
SB. DR. D. FRANCISCO DB A. M s m , 1.a Guaira, 
- De venta en las principales drogneriaa y boticas. 

8 C O T T & BOWNE. Nueva York. 

ORAN CORRIDA DE TOROS PARA E L JUEVES 6 DE ENERO, PASCUA DE 
S e l i d i a r á n 6 m a g n í f i c o s y e s c o g i d o » t o r o s p e r t e n e c i e n t e s : 5 á l a a c r e d i t a d a g a n a d e r í a d e D . A n a s t a s i o M a r t i n y n n o á l a d e d o n 

A n t o n i o L ó p e z P l a t a , á n t e s d e D . R a f a e l L a f f i t t e . 

E S P A D A S . 

L u i s M a z z a n t i n i y D i e g o P r i e t o , C u a t r o - d e d o s , 

P R E C I O S . 

S o m b r a 6 p e s o s b i l l e t e s y S o l 3 p e s o s b i l l e t e s 

E l g a n a d o e s t á d e m a n i f i e s t o e n l o s c o r r a l e s d e l V e d a d o h a s t a e l d i a á n t e s d e l a c o r r i d a , á fin do q u e e l p ú b l i c o p u e d a j u z g a r . 
C o n t i n ú a a b i e r t o e l a b o n o p o r l a s c o r r i d a » q u e f a l t a n , L A C O R R I D A E M P E Z A R A A L A S 3 E N PXJ1SXO. 

9*1*: • i J h - O I ^ 

SORTEO EXTRA .RDINART 
P R E M I O M A Y O R . $ 15Ú% 

Certificamos: los abajo f> rmaníes, gue baji _ 
supervxsion y dirección, se hacen todos los pref\ 
tivospara los Sorteos mensuales y trimestrales ( 
Lotería del Estado de Lotiisiana; que sn persv\ 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que I 
dos se efectúan con honradaz, equidad y buena / j 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este c 
tifteado con nuestras firmas en facsímile, e n 
tus anuncios. 

Gemlsiurlos; 
Los que suscriben, B a n q u t r o s de Nueva Orleant, 

pagaremos en nuestro despacho los biltetespremiado» 
de ta Lotería del Estado de Louisiana <¡ue ñus sean 
presentados, 

J . H. OQLESBT, P E E S . LOUISIANA NAT. 
BANK. 

J . W. K I L B R E T H F R E S . STATE NAT. BANK, 
A. BALDWIN, P E E S . NEW ORI.IOA N'S NAT, 

BANK. 

ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, 
DISTRIBUCION DE MAS DB MEDIO MILLON. 

Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 afios, por la Legislatura 

Sara los objetos do Edncacion y Caridad—con on capital 
o $1.000,000, al qne desde entóneos se le ha agregado 

una reserva de mas de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma hoj 

parte de la presento Constitución dol Estado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 

LOS SORTEOS TIENEN LUGAR TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DE JUNIO T DICIEM 
B R B . 

Nunca se posponen, y los premios jamás se reducen, 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D E G A N A U U N A 

F O R T U N A . 
P r i m e r gran sorteo, c l a s e A . que 

se h a de ce l ebrar e n l a A c a d e m i f 
do M ú s i c a de N ' j !«va O r l e a n s , el" 
m á r t e s 11 de d i c i e m b r e de 1 8 8 7 . 

Sorteo Mensual número 200, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 

íSTNota.—Los billetes enteros valen Í10.—Medio 15 
Quinto $2.—Décimo $1. 

LISTA DB LOS PREMIOS. 
1 GliAN PEEMIO D E ?150.0008on «150.000 
1 PREMIO MAYOR D E . . 50.000 . . 50.000 
1 PREMIO MAYOR D E . . 20.000 . . 20.000 
2 PREMIOS GRANDES D E 10.000 . . 20.000 
4 PREMIOS GRANDES D E 5.000 . . 20.000 

20 PREMIOS D E 1.000 , . 20.000 
50 „ „ 500 . . 25.000 

100 „ „ 300 .- 30.000 
200 „ „ 200 . . 40.000 
500 „ , 100 . . 60.000 

APROXIMACIONES, 
100 de (l $300 al premio de $150.000 . . $ 30.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 20.000 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 . . 10.000 

1000,,,, 50termlnales al de 150.000 . . 50.000 
2179 Premios, ascendentesá $535.0(0 

Los pedidos do sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans. Los que deseen más informes sa 
servirán da efias ó dirección con claridad. LOS 
GIROS POSTALES, Giros de Expreso ó las letrat 
do cambio se enviarán en sobres ordinarios. Las do di
nero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 

M. A. DAÜPHIN. 
New Orleans, L a . , 

6 bien á M. A. DAÜPHIN. 
Washington, D. C. , 

Los giros postales se liarán pagaderos a l 
NEW ORLEANS NATIONAL BANK, 

New Orleans, L a . 
y IUH cartas cortifloadas han do dirigirse al mlsm* 
banco. 

R E C U E R D E S E hZL^Z^lÁ0; & 
l j so hacen los preparativos y so celebran todos loa 
Sorteos, siondo esto garantía absoluta do honradez y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber quó números van á salir 
Dre&dadoa'. E l que aeí lo pretenda y ofrezca alicien
tes somoj antes, lo hará para engañar y defraudar al 
al que no esté provenido. 

W. A. S. 

Al 
TOMO snmEitc, muemvrzif, 

tolgorattoe C ' c j t í i r A 

lOta BX9IC1K&E. BJE7KKA<Ur 

li murict-i no* mtii r e to^t •un^totou [ 

V.f*3 » < Injrrilíií. Vil nf M BOTÍU. 4f%i 

Cía.i!ÍfaMmaítrT'^vu4(^l|k * « n = . ( r i f e » n i i I 
<».^...íl..1,n.^.í , .„. ; , 

StKonjm BhMtafc «na Urttwíy OtfcvW 

;»> «di») u2«Atb̂  
61 th. . ¡.«ru-n ma .23rH.irf.cli. ntpWICMa Al. | 
bU.UlM ItlfiD. oTIUiBriUial Cu/dUKtBKt I 
» talUA it OWSMilil'SpvWtlIllU •pIHlh&kr I 

• • NBw-voaier 

Nono Kotuiind wUlicmt the fjo stmlle «Ignatr •« oí' UDÜLI-UO WOLF» OU I'ed Labol »nd of Joal B ./oU* un tho liluo Bidé Lubol, 
aiT-riease ro«d tho CAÜTION Lábil: Bine, IU» 

ino to ApoUioccrUa and Qtoaettt t»» uuttle. 
UNICOS AGENTES PABA LA ISLA DE CUBA, 

A J N D R . P O H L M A N N & C O . 
C a l l e de C u b a 2 1 . 

HABANA. 

(FOSFATO HCIDO DE ÍÍ0RSF0RIU 
'riiEI'AH/U'lÓN ttQtTÍá>AJ 

BB «nía pn paraeiún rio F09fulos de «Jai. MagaesUt 
Ir'utusii y II ieri.nv.11 JW'i'i-.i Vosíórico faltormei 
ouo «e uKiail.iiu liroucatuehtti ni P l s t e m a , 

ScflrÚD ln f ó m n i u del Prófessor IC. N, Horsíora, da 
( niiilirldgc, Mac», 

t i itetuedio miis eflo: . pái» i>i»pepflM.. .OSBIÍMCÍ; 
Vnntal. Ktaica > Ntrvícua, IVirdWi, >!« Í&: 

¿tccomli'mic.nio univeráslm^ntis loe ^ « o j l t a d v c * 
S« ttxlns las fscu.-luís, 

Büft eityctos arnionlzun • <>/•. ms «üraüiactes qs». 
»Drt D'cípemFiotcinmi'. 

Ksel mejor fonit,i< conocido pues ícrfa.ieír» al 
sérebro y '•| ouefpo. 

Es una bebido uírmOatr.e MÍc ftguía 7 ü a , 
N w o dw uzíicar. 
CONFORT V, DA í-'UFZ*. viísiH; : 

5a|]id BÍ'HÍI £XCÍÍ6Ü;I¡ RcíriEemii. 
PRECIOS llAZONÁ aiiEs 

/temlrtise ¡^fátls ñor OÍ uorreo un CoUetooon rodw 
bn pormenores i'woimxio «or \w 

Ruinford Ciieui ical S o r f e , 
PiovUleuce» I I . L., Üi. tf. .a., 
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«pez Trigo, hijo, 
falle ael Aguila 86 para asunto de 

S U 4-5 
J O C A R S E U N E X C E L E N T E C O -

.'repostero: tiene quien garantice sucon-
üidad: informarán San Miguel n. 59 á to-

137 4-5 
J O V E N S O L I C I T A C O L O C A R S E D E 

p i d a de mano 6 para manejar niños. Refugio 
>22 impondrán. 133 4-5 
HA. C A L L E D E G E R V A S I O 142 S E S O L I -

la buena criada de mano, que sepa cortar y 
ta manejadora que sea cariñosa con los ni -
'|en buenas referencias. 

4-5 

SE S O L I C I T A 
mano. Aguiar n. 70: en la misma se al-

rto alto. 121 4-5 

Ü^ A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A 
edad, desea encontrar una casa de moralidad pa

ra criada de mano 6 manejar un niño: es práctica en 
manejar niños y tiene quien garantice su conducta 
San José 39 darán razón. 74 4-5 

SE S O L I C I T A 
una manejadora do mediana edad para manejar una 
niña pequeña: calzada del Monte n. 306. 

63 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
de color en establecimiento 6 casa particular, en 

l t diendo algo de repostería. Aguila 171, entre Zanja y 
U ircelona impondrán. 67 4-5 

D E S E A COLOCAKSE 
u x lavandera, especial plancbadora de ropa de seño 
ra y niños y driles: informan callejón de Espada 8. 

81 4-5 

Amargura 86.—Tren de burras. 
Se solicita un dependiente que sea formal y acredite 

tener buena conducta. 83 4-5 

Se compran libros 
de todas clases y métodos de música, pagando bien 
las obras buenas. Librería L a Universidad, O-Rei -
lly 61 entre Aguacate y Villegas. 43 8-4 

s 
milia, sean juntos ó 

E D E S E A N C O M P R A R UNOS M U E B L E S 
para el uso 

or piezas sueltas: se_pagarán 
buenos de familia particular para el uso de otra fa-

f»or piezas sueltas: se pagarár 
o mejor. Impondrán O'Reilly 73 

16027 8-29 

O J O . 
E n Compostela 42 se compran todos los muebles que 

se presenten, pagándolos por todo su valor. Compos
tela 42, ante esquina á Obispo. 

15060 29-4D 

S E V E N D E 
m i l cuatrocientas oclienta y oclio varaa pla
nas de terreno, situado en esta ciudad, calle 
de la Zanja, entre las de M a r q u é s González 
y Oquendo. Mercaderes n . 28, in formará el 
portero. 175 4^6 

GANGA. S E V E N D E CON V E N T A J O S A S 
condiciones un establecimiento de Locería y F e 

rretería, por fallecimiento de su dueño. E n Guanaba-
coa, calle de las Animas n. 34, esquina á Nazareno, 
informarán en la misma. 

N O T A . — E s único en su clase en dicba villa. 
181 4-6 

S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases é idiomas, en grandes y pequeñas par
tidas, desdo un solo tomo basta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras buenas y de texto se pa
garán bien. También se compran métodos de música 
estucbes de matemáticas y cirugía, Pueden mandarlos 
6 pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 

S a l u d S 3 , l i i b r e r l a . 
15761 21-21D 

s E V E N D E UNA F I N C A D E CAMPO COMO 
_ de ocbo caballerías de buena tierra, á cinco leguas 

de la Habana por calzada, dividida en cuartones, agua
da fértil todo el año; gran casa de vivienda y abun
dante palmar: para mas informes Compostela 53. 

118 4-5 

Se alquilan en bastante proporción las casas Fundi
ción n. 23 esquina á Picota para cualquier clase de 

establecimiento ó sucursal, con un alto y agua; Fundi
ción n. 21 con sala, comedor y 2 cuartos, y Picota 79 
con hermosa sala, comedor, 2 cuartos y pozo. Paula 72. 

171 4-6 

Se alquila la casa calle de Factoría núm. 10, con sa
la, comedor, 3cuartos, etc.; en $45 billetes con fia

dor; la llave está en la bodega de la esquina. Impondrán 
Dra"ronesl04. 164 4-6 

ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R , N A T U R A L D E 
Galicia, solicita colocatse de criada de mano en 

ima casa particular que sea docente; sabe cumplir con 
au obligación y tiene personas que abonen por su hon
radez: darán razón Prado al lado del Centro Gallego, 
en la barbería. 90 4-5 

Marianao.—Se alquila por un año ó por meses la ca
sa calle do Santo Domingo n. 30, con «oguan, 7 

cuartos, patio, traspatio, etc., capaz para una dilata 
da familia; ó se vende sin intervención de corredor. L a 
llave está en la tienda L a Isla. Impondrán Dragones n, 
104. 165 4-6 

SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E M A -
no que sepa coser, prefiriendo á la que no tenga in-

oonveniente en ir al campo. Paula 85, entre Egido y 
Picota. 62 4-5 

SE S O L I C I T A 
manejadora para un niño, que quiera ir á Guanar-

'jay; también una cocinera para esta ciudad. Estrella 
número 24. 71 4-5 

SE S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para criada de mano. I n 
quisidor 14, informarán. 72 4-5 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de cocinera de una corta fa

milia 6 para criada de mano, yendo á dormir en su casa: 
2ianja 142 entre Espada y San Francisco informarán, 
dando buenas referencias de su conducta. 

79 4-5 
'NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -

_ carsede criada de mano ó manejadora: tiene per
sonas que respondan de su conducta. Ancha del Norte 
.B. 205 informarán. 84 4-5 

c 

I E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P A R D A 
de criada de mano con las condiciones de dormir 

en su casa, muy aseada y muy decente; tiene quien 
s 
responda por ella. Impondrán Industria 106 á todas 
horas. 100 4-5 

UNA J O V E N P A R A 
servicio de mano y costura en casa de corta fami

lia: se dan buenas referencias y se piden. Informarán 
Sol 64. 115 4-5 

SOLICITA COLOCARSE 
el 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en casa particular, bien sea de criada de 

mano 6 para peinar y coser: informarán en Perseve
rancia 14. 64 4-5 

SE 
pe 

D E S E A C O L O C A R UN C R I A D O D E mano 
jeninsular, teniendo quien responda por su conclue 

ta, darán razón calzada de la Reina 83, esquina á Man
rique. 96 4-5 

U N A COCINERA 
y una criada de mano blanca, se solicitan Lamparilla 

4-5 n. 17. 135 

CR I A N D E R A Y M A N E J A D O R A . SÉ O F R E C E 
una señora blanca de un mes y medio do parida, 

con buena y abundante leche para criará media leche, 
y una señora de edad para manejar un niño. Ambas 
tienen referencias. Teniente Rey 50. 

139 4-C 

AL 1<J P O R IDO A N U A L S E D A CON H I P O T E -
ca de casas y fincas de campo cualquiera cantidad 

por grande 6 pequeña que sea; se negocian créditos hi
potecarios, censos, recibos do casas, capellanía y toda 
clase de negocio que presto garantías: puedo dejarse 
aviso Monserrate 105, esquina á Teniente Rey, alma
cén. 109 4-5 

A l 9 p o r c i e n t o 
anual se dan varias cantidades grandes y chicas. V i 
llegas 87, fonda informará su dueño. 

nú 4-5 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R G E N E R A L co
cinera desea colocarse para la cocina, no duerme 

en el acomodo. Villegas 105, cuarto número 8 darán 
razón. 119 4-5 

S! E S O L I C I T A UNA M U J E R D E M E D I A N A 
ledad para manejar un niño recien nacido, que en

tienda bien su obligación y tenga quien la recomiende 
Tejadillo 48, altos, informarán. 102 4-5 

|l£t>EA C O L O C A R S E UNA J O V E N P A R A 
'criada de mano, es de moralidad y tiene persona 

que abonen por su buena conducta: informarán Dra
gones^ 105 4-5 

$ 5 , 0 0 0 
Se dan cinco mil pesos billetes en hipoteca ó pacto 

por un año prorrogable. Impondrán Obispo 22. 
116 8-5 

SE N E C E S I T A UNA B U E N A C O C I N E R A , una 
lavandera que sepa cumplir con su obligación y 

nna criada de mano diligente y cuidadosa como con 
dicion precisa tienen quo dormir en el acomodo y an
tecedentes de sus (leborco j gaiaui í̂ n ilc su morafidad 
Concepción 60, Guanabacoa. 124 4-5 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
carse donde no tenga que manejar niños. Tejndi 

lio 59 informarán. 101 4-5 

SE S O L I C I T A UN JiUEN C R I A D O D E MANO 
quo entienda bien su oficio y tenga buenas referen 

cías, pagándole $25 mensuales. Sol 58. 
113 4-5 

C O N V I E N E L E E R L O . 
Se le facilitan á los dueños do establecimientos y ca

sas particulares porteros, cocineros, cocheros, cama
reros, dependientes, á los boñores hacendados tra
bajadores y operarios^ se hacen cargo de cuantos a-

Prado 16. Se alquilan los cómodos bajos de esta easa 
con portal, sala, tres cuartos, agua abundante y 

demás comodidades, teniendo salida por la calle de 
Consulado, en $84 oro; la llave en la bodega esquina á 
Genios: informarán Obispo 37, depósito de tabacos L a 
Carolina. 140 4-6 

E N 40 PESOS B I L L E T E S 
la casa Aguila n. 242, co sala y seis cuartos, toda de 
azotea, ménos la sala. E s seca y fresca como pocas. 
E n la bodega de la esquina está la llave é informarán 
do las condiciones. 150 4-0 

Se alquila la hermosa casa Habana n ú 
mero 138, recien construida, con habitacio
nes grandes, claras y ventiladas; t ambién 
amuebladas: se alquila por pisos, departa 
mentes ó habitaciones: precios módicos: hay 
comodidad para varias familias. 

In fo rmarán on la misma. 
154 4-G 

.santos se les confien. Be maza 9. 41 4-4 

SE DESEA ENCONTRAR UNA MUJER blanca 
5 de color para limpiar dos habitaciones y zurcir la 

ropa después, se le darán ocho pesos y ropa limpia, y 
también un muchacho de doce á catorce años para la 
mano. Inquisidor 17 impondrán. 

32 4-4 

'ÑA C^TÁ^DERA tíErciffivvÁMi mz-cita colocación á media ó á loche entera: teniendo 
quien responda por su conducta. Callo de los Genios 
n. 1 darán razón á todas horas. 46 4-4 

SE S O L I C I T A UNA SEÑORA D E M E D I A N A 
edad que entienda de costura para el arreglo y cui

dado do unos uiuos; San Rafael 52 Informarán. 
42 4-4 

C o c i n e r a . 
Una señora de moralidad con buenas referencias, 

desea encontrar una casa de familia decente, donde 
desempeñar su cometido: pueden dirigirse á Obrapia 
108, á todas boras del dia. 57 4-4 

A LOS ZAPATEROS. 
Se solicita un oficial zapatero calle de Luz n. 89 en

tre Habana y Compostela, zapatería E l Hombre Libre. 
40 4-4 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , J O V E N , D E -
sea colocarse de criada do mano ó manejadora do 

niños: es activa ó inteligente y tiene personas que res
pondan de su conducta. San Miguel n. 108 informarán. 

16 4-4 

PARA E L S E R V I C I O D E ÜNA CASA, S E 
desea tomar en alquiler una criada de color, de me

diana edad, que sepa su obligación, sea de moralidad, 
tenga buenos modales y buenas refrendas: no reu
niendo estas condiciones es excusado se presento. Cár
denas 2 E , altos, entro Monto v Corrales. 

11 4-4 

RE G L A . — S E S O L I C I T A UNA CfíIAÍ)A P Í Í 
uinsular, de mediana edad, activa ó inteligente, 

para los quebaceros de una casa, que entienda de ma-
uejjo de niños, con personas que respondan. Santa Ana 
n. 2 ,̂ esquina á San José. 58 4-4 

S E S O L I C I T A 
una manejadora, San Nicolás número 71. 

13 4-4 
S e s o l i c i t a n b u e n a s c o s t u r e r a s . 

I N F O R M A R A N I N D U S T R I A N9 19. 
_2fi • 4-4 

ÜS T E N E D O R D E L I B R O S Y C O R R E S P O N -
sal, con 19 años de práctica en el comercio de 

Hinca ó importación, solicita destino de lo mismo, 6 
«n otra cosa análoga: tiene referencias: dirección. 
Mercaderes 22, E l Confortable. 

6 10-4 
[E ¡SOLICITA UNA C R I A D A D E M E D I A N A Sí ;dad, con buenas referencias y quo duerma en el 

acomodo para lavandeî a y criada de mano de una cor
ta familia. Dirigirse á Muralla 24, altos del cafó. 

31 4-4 

S e s o l i c i t a n 
Una perfecta lavandera, plancbadora y rizadora. 
Una costurera que sepa vest ir y peinar señoras. 
Un excelente general cocinero y repostero. 
Un criado fino para comedor. 
Un caballcricero. 
Con buenas recomendaciones. 
De 7 á 9 de la noche tratarán del ajuste, calzada 

Real del Cerro 579. 60 4-4 

C O M P O S T E L A 42, A L T O S . 
Una criada de mano, de color, que sepa bien su o-

hligacion y tenga quien la recomiende y un muchacho 
de J2 á 13 años para lo mismo y una muchachita de la 
misma edad. 86 4-4 

DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-
do de mano, activo ó inteligente, acostumbrado á 

este servicio, y eon personas que respondan de su con
ducta: calzada de la Reina 46, bodega darán razón. 

3 4-2 

SE S O L I C I T A N A P R E N D I C E S D E ZAPATOS 
Je vaqueta que estén algo adelantados en la cos

tura, y arreglado á lo quo hagan á fln de m«8 se le» 
dará algo; pero aunque no sepan nada también se to
man. Muralla esquina á Aguacate, peletería. 

15992 15-38D 

ORO, P L A T A Y P I E D R A S F I N A S . 
Se compran en todas cantidades, pagándolo á los 

precios más altos. Obispo n. 60, Joyería de F . Vallés. 
169 4-0 

S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también capaos, 
aunque estén manchados, y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la Au
diencia. 120 4-5 

T A B A Q U E R I A 
,Se compran los enseres de una tabaquería, como son 

mésa^, taburetes, cajas, etc. Informarán Mercaderes 
a. 6, depósito de tabacos. f 

75 4 - r _ 
E I J E S E A C O M P R A R UN ESPEJÍTDE USO, 
aunque el marco esté en mal estado, que mida de 

alto diez piés españoles y cinco de ancho. Obrapia 57, 
altos, entre Compostela y Aguacate. '— 

98 4-6 
1E D E S E A N C O M P R A R G A L L O S F I N O S D E 

. jpelea, en partidas grandes fi pequeñas, siempre que 
sea el criador el que los proponga: pueden dirigirse 
dando el nreoio y direeoion donde se encuentran, á la 

"ral 
K5F 

SE A L Q U I L A 
una hermosa sala de mármol y un cuarto alto: se da 
Uavin. Obrapia 99. E n la misma se vende un piano 
de Pleyel, cuarto cola. 155 4-6 

S E A L Q U I L A N 
doa cuartos con balcón á la calle, propios para escri
torio 6 matrimonio sin hijos, y un zaguán grande. C a 
lle de O-Reilly n. 13, entre Aguiar y Cuba. 

168 4-6 

s e alquila la casa San Isidro 27, acabada de pintar 

informarán en la bodega esquina á Damas: sus dueños 
en la calzada de Jesús del Monte número 42i 

5 4-6 

Interesantísimo.—So alquila una magnífica sala 
una habitación alta con balcón á la calle, á caballe 

ros ó matrimonio sin niños, en el mejor punto de 1 
capital, frente al Parque Central. Prado 110. 

120 4-5 

H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan dos altas, seguidas y con balcón á 

calle, dos idem interiores, altas también, liernaza 60, 
entre Teniente-Rey y Muralla. 

93 4.5 

SE A L Q U I L A 
la casa Inquisidor 48 en $51 oro: la llave sé encuentra 
en la bodega: informarán Obrapia 32. 

107 4-5 

SE A L Q U I L A 
nmv barata para estableoimlcnto. la casa Galiano 57 
acabada de reedificar: el dueño Mercaderes 23, choco 
latería, de 12 á 3. 132 4-5 

SE A L Q U I L A N 
los bajos del Paseo de Tacón, Cárlos I I I n. 223. Nep 
tuno y Espada informarán. 73 8-5 

D a m a s 4 , e n t r e L u z y A c o s t a . 
Se alquila esta casa propia para una corta familia 

tiene pluma de agua y demás comodidades: informarán 
Empedrado 28, botica. 92 5-5 

Illn $30 oro se alquila la casa callo do Escobar n, 
liei 

29 
¡entie Lagunas y Animas: muy capaz y cómoda pa 

ra una regular familia. L a llave está en el n. 80 y tra 
tarán de las condiciones calle do Compostela n. 76 en 
tre Muralla y Teniente-Rey. 47 4-4 

S! E V E N D E N 2 B O D E G A S , UN C A F E , UNA 
carbonería, 2 fondas, 1 casa de baños, 1 hotel, 1 pa

nadería muy acreditada, 1 tren de coches de lujo, 1 ca
fó y billar, 17 casitas en Gervasio, Escobar, Maloja, 
Lagunas, Animas, Jesús del Monte, Peñalver, Veda
do, Picota, Misión, Pueblo Nuevo y San Lázaro: im-
pondrán San José 48. 76 4-5 

E V E N D E L A CASA A M I S T A D 128; C O M -s puesta de tres pisos, 23 habitaciones, 3 salas, tres 
antesalas, etc.: se da sumamente barata, con la mitad 
al contado y la otra mitad por mensualidades: infor-
man Arco del Pasaje n.J^ 66 5-5 

SE V E N D E N CASAS E N L A S C A L L E S D E 
. _ Mercaderes, Aguiar, Dragones, Galiano, Reina, 
Consulado, Noptuno, Salud, Industria, Amistad, P a 
seo del Prado, Calzada del Monte, San Miguel, San 
Lázaro, Campanario, Manrique, Compostela, Haba
na, Obrapia, San Ignacio, Sol, Aguacate, Aguila y 
Virtudes. San José 48. 78 4-5 

GANGAS.—UNA CASA E N $650 ORO, L I B R E S 
para el comprador, Figuras 71, con sala, dos cuar

tos, cocina y patio, sin gravámenes. Otra en $1,200 oro 
en Cármen50, sala, comedor, 6 cuartos, etc., azotea al 
frente. Impondrán Egido 63 A. 

131 4-5 

SE A L Q U I L A 
una habitación alta y dos bajas, á señora sola ó matri
monio sin byos. Trocadero 35. 14 464 

Se alquila en $20 oro, la casa EstrcÜa 175, con sala 
comedor, 4 cuartos y cocina segnida, sumidero 

demás necesidades, fondo de 60 varas y un gran tras
patio: la llave en la bodega esquina á Gervasio: infor
marán en Campanario C.'< ó Honin^n ?(>. 

23 5-4 

S e a r r i e n d a l a p o s e s i ó n D , 
de la estancia " E l ^Factor!', en el Cerro, fronte á la 
calle de Tulipán, conocida por la "Quinta del Obispo", 
con buenas fábricas, terreno de una caballería y cuar
to, con agua abundante y muchos frutales; célebre por 
sus mangos: impondrán en la misma ó en esta ciudad, 
calle de la Amargura n. 13, altos, de 7 de la mañana 
á5 de la tarde. 10 10-4 

Se alquila una sala alta con dos gabinetes, juntos ó 
separados, todo con vista á la calle, punto cdntricoy 

casa docente, propio para escritorios, bnfcio de aboga
do 6 personas que gusten vivir con comodidad. O'Rci-

IT Uv n. 56 entre 
24 

Habana y Compostela. 
4-4 

S E A L Q U I L A 
la grande y hermosa casa llevillagigedo n. 17, á una 
cuadra de la calzada del Monte, con eala, saleta y pri
mer cuarto de mármol, zaguán, siete cuartos grandí
simos y un almacén mayor para depósito de mercan
cías con gran patio, comedor y un hermoso traspatio 
con un diuno jardín y dos llaves de agua de Vento 
abundantes. 34 5-4 

Be alquila la casa do la calzada de San 
toda solada do mármol, baño con su ducha, 

Lázaro 15, 
patio 

para flores, tres cuartos bajos y tres altos, azotea y 
mirador y una pajarera ¡¡muy grande!! Precio tres on-
sas y tres doblones oro. 61 4-4 

A c o s t a n . 2 9 
se alquilan unos entresuelos propios para un matrimo
nio, que son muy aseados. 16112 6-1 

Se arrienda una estancia en Arroyo Naraiyo, calza
da de Vento, compuesta de 8j[ caballerías de tierra 

con árboles frutales y una magnífica casa de vivienda 
y barracones. Impondrán en la calle do San Ignacio 
número 76. Plaza Vieja, 16070 8-30 

1 7 T r o c a d e r o 1 7 
Se alquilan habitaciones altas, muy frescas y bien 

amuebladas con entrada á todas horas, 
16020 15-29 

Se alquila la hermosa, cómoda y fresca casa, calle 
de los Oficios n. 29, do alto y bajo, propio este para 

Almacenes por su situación y capacidad, y aquel á 
propósito para una dilatada familia ó escritorios: se da 
en proporción, é informarán en Oficios n. 36, altos. 

15955 8-28 

S E A L Q U I L A N 
las habitaciones altas principales do la casa calle de 
Tacón n. 2, propias para una casa de comercio 6 para 
una dilatada familia: reúnen todas las condiciones ape
tecibles, frescas y muy bien situadas: el rosto de la ca
sa está destinado á escritorios: de 8 á 9 y de 11 á 12 
de la mañana y de 6 á 7 de la tardo en la misma ca
sa informarán, y do 3 á 4 de la tarde en la Secretaría 
del Círculo Habanero. Compostela 58. 

15911 10-25 

SE alquila una casa de alto y bajo, conteniendo en 
la planta baja sala, saleta, dos cuartos, comedor, 

cocina v un cuartito para criado, y en la alta, saleta, 
cuarto de baño, dos habitaciones, azotea y mirador. 
Lagunas n. 113; en 2ii onza» oro. L a Uavo en la mis
ma calle n. 70. Su dueña Habana 147 15773 16-22 

HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A C E D U L A 
de vecindad y una licencia de Bomberos, expedi

da á nombre de D. Julio Domínguez, suplico á la 

Eersona que la haya encontrado so sirva entregarla en 
i calle de Conde 19. 183 4-6 

EN L A MAÑANA D E H O Y 4, HA D E S A P A -
rocido de su casa, Prado 62, una perrita galga y 

ratonera, negra, con manchas amarillas, entiende por 
Cerina, se gratificará al que la devuelva, llevaba una 
manta gris con ribetes punzó. 108 4-5 

E R D I D A . D E S D E H A C E C U A T R O D I A S 
se ha extraviado de la casa número 27 de la calle 

de Perseverancia, un perro graude de casta, color ne
gro y con las cuatro patas blancas, responde al nom
bre de Capitán, la persona quo lo entregue en dicha 
casa'será gratificada. 59 4-4 

PE R D I D A . — E N L A MAÑANA D E L SABADO 
pasado se ha extraviado una pulsera de oro liso: 

la persona que la entregue en la calle del Consulado 
número 130 será gratificada. 4 4-2 

A LAS CASAS DE EMPEÑOS. 
De la calle de la Amistad 144 esquina á Reina, al

tos, ha desaparecido el dia 81 de diciembre un reloj 
de oro, de bolsillo, de la fábrica Ligue Droit, Paria, 
número 4,858; y ilsndo una prenda de familia, se rue
ga á los dueños de las casas do empeños que, si algu
no lo tiene, lo lleve ó avise á casa de su dueño, donde 
además de satisfacer el empeño, se dará una buena 
trratifloaolon, sin investigar quien lo haya empeñado. 
Si dentro de tres días no parece, se procederá por la 
policía. 54 4—4 

DE L A F I N C A " M E L E N D E Z " E N P U E N T E S 
Grande?, se ha extraviado en la noche del 29 del 

corriente un perro perdiguero, color blanco, con man
chas y pintas negras: lleva un collar de cuero con una 
argolla, se llama "Hopo," su dueño José A. Iznnga 
gratificará al que lo entregue. 

2 8-2 

de Fineas y Esíableciraieutos. 
N 3, .'50 P E S O S ORO, S E V E N D E UNA CASA 
callo do la Amargura: buena cuadra, con sala, co

medor, 3 cuartos, agua de Vento, libre de graváme
nes. Se toman 2,2UÜ pesos oro sobre las casas Jesús 
Peregrino n. 12 y Cádiz n. 70, en pacto. Obispo nú
mero 30, de once á cuatro. 180 4-6 

I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O S E vendo 
asa Príncipe Alfonso n. 1 0 1 : es propia para os SIN 

lac 
tablec'miento, por tener hueima comodidades 
zada Belascoaln número 8f informarán. 

176 4-U 

Cal-

SE V E N D E N V A R I A S CASAS D E E S Q U I N A 
con establecimiento, ganan buen alquiler, son nue

vas y sin gravámen, están situadas en los mejores pun
to de la Habana; también 4 casas de 2 ventanas y 2 
casas regias más, 3 estancias y dos fincas de campo 
cerca de la Habana, mas 2 casas de vecindad. Cam
panario 128. 77 4-5 

SE V E N D E E N 3,600 PESrOS ORO UNA L I N -
da casa, bien situada, con cuatro cuartos, comedor 

con persianas y agua, libre de todo gravámen, sin in
tervención de tercero: impondrán Salud esquina á 
Bayo, peletería L a Lucha. 82 4-5 

B A R B E R I A 
Se vende regalada por tener su dueño que ocuparse 

de otra cosa de más interés. Obispo 12 impondrán. 
69 4-5 

V E N D E UN D E P O S I T O 
de tabacos y cigarros en la calle del Obispo mi-

mero 31i, entre San Ignacio y Mercaderes. 
70 4-5 

SE V E N D E E N 3,600 P E S O S ORO L A 
5̂  

CASA 
. _ San Miguel n. 65, está registrada en el libro nuevo 
de la propiedad y libre de gravámen: en la misma in
formarán después de las 10 de la mañana. 

52 8-4 

SE V E N D E POR NO P O D E R L A A T E N D E R 
su dueño una tabaquería de menudeo, muy propor

cionada y cómoda de alquilar y contribución. Virtudes 
n. 53 informarán. 7 4-4 

E N MARIANAO 
Se vende en precio sumamente barato una casa de 

mampostería y teja con portales á la calle, sala de dos 
ventanas y puerta-zaguán, tre» cuartos, comedor, co
cina, excusado, lavadero, patio murallado y pozo de 
agua potable, á cuadra y media del paradero, Para 
más pormenores ocurran Aguacate 108, entre Muralla 
y Teniente-Rey, á todas horas del dia. 

80 8-1 

EN $3,800 ORO S E V E N D E L A BONITA CASA 
de Aguila 11, de reciente construcción, con dos 

ventanas, sala, comedor, tres cuartos bajos y tres al
tos, agua abundante, siendo toda olla do mampostería 
y azotea, á media cuadra do la calzada de San Lázaro: 
la llave en la bodesra esquina á Colon: informarán 
Prado 39, do 8 á 10 de la mañana y desde las 6 de la 
tarde en adelanto. 15697 16-19D 

DE ANIMALES. 
V E N T A D E BUEYES 

So venden 10 yuntas de todo trabajo. Informaran 
Aguiar 92 Sala 0. Habana ySto. Domingo 12 en Gua
nabacoa. 147 6-6 

A L A S P E R S O N A S D E GUSTO—SE V E N D É 
una pareja de caballos criollos de 4 á 5 años, muy 

maestros y de excelentes condiciones, prefiriendo ven
der uno solo á escojer. También un caballo do 5 años 
de monta y tiro. Iiiibrmnn de 4 á 6 Aguacate 112. 

125" 4-5 

DE GAIÜAJEE, 
POR R E A L I Z A R D E MOMENTO.—UNA pre

ciosa duquesita sin estrenar, con un maguífleo ca
ballo americano y una limonera dorada, casi todo re
galado; también un vis-á-vis muy elegante, de un 
niolle, y un coupé Clan neo. de muy poco uso. No se 
trata con especuladores. Manrique n, 116. 

177 8-6 

SE V E N D E 
un coche casi nuevo y de inmojorablos maderas. De 10 
de la mañana en adelante. Panla 72. 172 4-6 

SE V E N D E 
una elegante duquesa-jardinera francesa de medio uso. 
Se da en proporción, por no necesitarla su dueño. 
Zuhieta num. 34, el cochero informará. 

185 4-6 

F A E T O N 
So vende uno do cuatro asientus, acabado de pintar, 

ó se cambia por un tílbury americano, ligero. Aguiar 
número 49. 117 4-5 

DE MUEBLES. 
Quemazón de muebles 

E n Reina n. 2 frente á la Audiencia: juegos de SJ 
$100 y 130 y duquesa á 35, un escaparate de espejos y 
varios comunes, peinadores á $75 finos y 125 btes., si
llones de enfermos y de extensión, un piano demedia 
cola y etro pianino nuevo y barato, espejos finos con 
mesas y sueltosde todas forma?, relojes id , carpetas 
de comercio con rojas, bufetes y carpetas con estantes, 
mecedorés á $22 de Viena, camas de bronce y comu
nes. 128 4-5 

POR NO N E C E S I T A R L O SU 
vende muy barato un magnífico pianino 

verse Industria n 
112 

DUEÑO, S E 
Puede 

10. 
'1-5 

AT E N C I O N . — P O R NO N E C E S I T A R S E S E 
venden dos máquinas de coser poco usadas, en 

perfecto estado; una de Singer reformada y otra de 
Raymond á $15; otra de medio uso, Maravilla, en $12: 
pueden verse y probarse San Nicolás 115, entre Reina 
y Estrella. 20 4-4 

no del fabricante Boísselot: puede verse 
n. 282. 56 

P I A N O . 
jy 

San Lázaro 
4-4 

OMO GANGA—SE V E N D E N TODOS L O S 
utensilios de un café juntos ó separados, según 

convenga, todo en estado flamante: informan á todas 
horas Sol esquina á San Pedro, frente á la Machina, 
bodega. 22 4-4 

Oran Bazar 
M u e b l e s b a r a t í s i m o s 

Constantes remesas de mueblajes y muebles de to
das clases baratísimos. Un bonito piano francés en 
$115 en billetes. Precios n ducidos. Acosta 79, entro 
Compostela y Picota. 38 4-4 

E L RASTRO CUBANO 
MONTE 239, 

E N T R E F I G U R A S Y C A R M E N , 
C o n S u c u r s a l e n G a l i a n o 1 3 6 

F R E N T E A L A P L A Z A D E L VAPOR. 
E n estos establecimientos encontrarán desde un 

ajuar do cocina hasta para un gabinete, loza, cristales, 
camas, máquinas, ropa, herramienta de toda clase de 
oficios y artes 6 infinidad de objetos que no se pueden 
enumerar, vendiendo más barato que los del {^ro: on 
los mismos se sigue comprando muebles, camas, loza, 
cristales, herramienta de carpintero, ropa y todo lo 
que so presente, pagando un 25 p g más que otro esta
blecimiento: con que no olvidar E L RASTRO C U 
BANO, MONTE 239 y G A L I A N O 136. Se venden 
motones para fábrica y herramienta de toda clase, de 
oficios. 15751 lti-21D 

DE i A P A R I A . 
SE V E N D E 

la maquinaria siguiente; 6 tanques de hierro; 5 clarifi
cadoras; 2 trenes completos y un medio tren con sus 
bombas; 4 centrífugas colgantes con su mesclador y 
bomba de mil; una máquina de vapor vertical para las 
centrífugas; un donque, nna bomba para meladura, 
17 gavetas para azúcar, un tanque doble ?ondo, dos 
ianques en frió, un donque Cameron para melado; un 
tacho de hierro fundido para 15 bocoyes; una máqui
na al vacio horizontal, una máquina de moler del fa
bricare Ros y dos calderas. Reina 91 impondrán, de 
nueve á once y de cuatro en adelante. 

145 4-tí 

¡OJO, SRES. HACENDADOS! 
L a fundición Vives 135, 

tiene para su venta gran cantidad de Juegos ejes con 
sus ruedas, y ruedas sueltas para/crrocomZea poríá-
Hles; y hay hechos todos los preparativos para dar rá
pido cumplimiento á cuantos pedidos se hagan y á 
precios incompatibles. Vives 135, Habana, 

123 8-5 

De Droperla y PerHierla. 
525H525Z5HSí!S55H5£E?H52SSí5H5ES5E525HSHc[5S5HH5BSi 

¡NO MAS F I E B R E S ! 

Crinebra Aromática 
AL 

E U C A L I P T Ü S G L 0 B U L U S . 

W E l EUCALIPTÜS GLOBULÜS ea un ex-
r¡J ri l. iito antipalúíB¿o y al mismo tiempo desin-
ra fectantc. 
j>j Destruye los microbios y por lo tanto evita 
ffi enfermedades tan peligrosas y que tanto daño 
ifi causan en Cuba, Panamá & como son las fie-
H bres P A L U D E A S , R E M I T E N T E S , I N T E R -
g M I T E N T E S &. 
ffl Una cepita de esta G I N E B R A A R O M A T I 

CA por la mañana temprano, ántes de ir los 
trabajadores al campo, en los parajes pantano
sos, 1 es priva de contraer calenturas 

L " mismo sucede en las debilidades de estó
mago é inapetencia. 

De venta por Lobé y Oí, Sarrá y en todas 
las Boticas. 

P L A T A M EN ESES 
FABRICA NACIONAL DE OBJETOS DE METAL BLANCO. 

FABRICA. Calle de D. Ramón de la Cruz, Barrio de Salamanca, Madrid. 
DESPACHO CENTRAL. Príncipe 7. 

U N I C A S U C U R S A L P A R A TODA L A I S L A D E CUBA. O ' R E I L L Y 102. H A B A N A . 
G R A N D E S R E M E S A S R E C I B I D A S de Cucharas, Tenedores y Cuchillos. 
Guerra sin cuartel á todas las fábricas de metales del extranjero, ninguna puede competir ni en clases ni 

precios, con la nacional do los Hijos de L . Meneses. 
200 hombres y mujeres trabajan diariamente en sus almacenes. 
Después de 40 años de existencia, de asiduos trabajos y no escasos sacrificios, han podido conseguir estos 

fabricantes llegar á ser los únicos en España, y competir con todos los mejores del extranjero al extremo de no 
poder mejorar más sus artículos. E n prueba de ello véanse las Medallas obtenidas en várias Exposiciones, co
mo las de París, Viena, Filadelfia y otras. 

GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
C U B I E R T O S P R I M E R A C U B I E R T O S S I N BAÑO 

SIN BAÑO 
de plata pulimentados. 

12 cucharas $ 7 oro dna. 
12 tenedores $ 7 oro dna. 
12 cuchillos $ 7 oro dna. 
3 docenas juntas... $ 18 oro. 

12 cucharitas cafó . . . $ 4 oro. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hoteles y res-

taurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de várias formas, cucharitas, chincote-
leros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, portalistas, tenedores de ostio
nes, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa en juegos de cafó de 3, 4 y 5 piezas, jarree 
para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta cuchillos, estuches completos de cubiertos, juegos 
de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear en servicios 
de mesa y en objetos para regalos. 

NOTA I M P O R T A N T E . Visto el buen éxito quo nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
dia más, algunos vendedores ambulantes y lo que nos es más triste que hasta en algunos establecimientos no 
han dudado en asegurar al público que C U B I E R T O S D E O T R A S C L A S E S T M A R C A S que ellos venden 
son de P L A T A M E N E S E S y creemos de nuestro deber advertir al público para que no se deje sorprender 
Q U E E S T A E S L A U N I C A CASA Q U E V E N D E P L A T A M E N E S E S E N T O D A L A I S L A D E C U B A . 

O - R E I L L T 102, entre Villegas y Bernaza. 

C U B I E R T O S P R I M E R A 
ricamente plateados. 

12 cucharas $10-60 oro dna 
12 tenedores $10-60 oro dna 
12 cuchillos $10-60 oro dna, 
S docenas juntas. $30 oro. 

12 cucharitas café. $ 6-37^ oro dna. 

C U B I E R T O S S I N 
D E PLATA 

forma catalana. 
12 cucharas $ 4-50 oro dna. 
12 tenedores $ 4r-50 oro dna. 
12 cuchillos, $ 7-00 oro dna. 
3 docenas juntas. $ 15 oro. 

12 cucharitas cafó. $ 2-50 oro dna. 

15 6-4 

é é A F M O Y E C H A R L A O C A S I O N ! ! 
7 4 , O - R E I L L Y 7 4 . 

. TJ5 B I L L E T E S — T R E I N T A y CINCO P E S O S BILLETES—magníficas máquinas de pió legítimas 
(JAK VNTIZADAS por CÜATRO AÑOS. Esta rebaja es solamente por dos meses con el fin de aligerar el inmenso 
surtido que tiene esta casa y en vísperas del balance anual. 

Composiciones de toda clase de maquinas baratísimas y garantizadas por UN ANO.—•Unica agencia de la 
sin rival jDomfstioa, Gran Americana n, 1 &. 7, Nueva Éaymond, B . Singer. Gran surtido en Memington, 
New Home, W. tiibbs, Máquinas para zurcir y bordar. M áquinas de mano, á$5 B^B. Id. de rizar, á $5 BiB. 

Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 
E l i Q U E MAS B A R A T O V E N D E E N L A I S L A D E CUBA. 

-74, ( y E E I L L T 74:.—José Oonmlee Alvares. ^ " F i j a r s e bien en la direccion:-
146 26-6E 

R E L O J E R I A Y J O Y E R I A 
D E 

6 4 , O b i s p o , e n t r e C o m p o s t e l a y A g u a c a t e , 6 4 
Ponemos en conocimiento de las señoras y señores favorecedores de esta casa, haber recibido un variado 

surtido de prendería fina de oro y plata, con prendería fina y sin ella, todo del mayor gusto, productos de los 
más acreditados talleres de Paris y Lóndrcs. Recomendamos muy especialmente á nuestros olientes la clase 
de nuestros brillantes, tanto por su limpieza y blancura, como por el buen gusto con que están montados, ya 
sea en pulseras, sortijas, medios ternes y prendedores, como en preciosas dormilonas. 

Hemos recibido también una variada colección de leontinas de oro de 18 quilates y relojes de oro y plata 
para bolsillo. 

Hay además en nuestra casa un extenso y precioso surtido do escribanías de plata fina, plumas de 
oro de 18 quilates, carteras de piel de Rusia legítimas, hermosos relojes de mesa y de pared para escritorios, 
salas, oficinas y comedores y una infinidad de artículos de sorprendentes curiosidades para hacer bonitos R E 
G A L O S . Este establecimiento garantiza la clase do los objetos que vende y que so propone realizar á 
precios módicos. C 1707 15-21D 

EL MEJOR OBSEQUIO 
P A R A A Ñ O N U E V O 

E l mejor y más útil obsequio quo puedo ofrecerse, es una elegante y 
suavo máquina de coser, tal como la N E W H O M E de doble pespunte ó la 
de W 1 L L C O X Y G I B E S de cadeneta. 

Son las máquinas de coser más perfectas del mundo y las venden á pre
cios proporcionados.. Sus únicos agentes generales 

José Sopeña y 112, O'Reilly 112, 
16128 10-1 

H 1 » D E P U R A T I V O , 

D E G A N O U I i . 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 

de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
Jmmores adquiridos ó heredados; húlceras, her
pes, etc. 

De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. Cn 16 1-E 

Do Comesi les y B e l a s . 

UVAS D E A L M E R I A . — A L O S E X P E N D E -
dores de este fruto hacemos presente que hemos 

recibido una partida en el vapor-correo España, cu
yo depósito establecemos en el cafó de la Catedral pa
ra su venta. 10123 a4-3—d4-l 

ISCELAM. 

T E N I E N T E R E Y 
esquina a San Ignacio. 

A L M A C E N «le P A S T O S 
y efectos para sastrería 

Agradecida á la buena acogida que le han dispensado 
sus amigos y favorecedores, tienen el gusto de mani
festar que desde esta fecha R E G A L A N por cada 
cinco pesos que les compren una papeleta con dos nú
meros para obtener las dos magníficas joyas que ban 
traído exprofeso de Paris. 

Las que pueden verse en el citado establecimiento 
donde se hallan expuestas al público. 

Doyle Pérez y Cp. 
A p a r t a d o 3 7 9 . 

65 ' 5-6 

AT E N C I O N . — S E M I L L A F R E S C A D E T A B A 
C O , de las mejores vegas de Vuelta Abajo, en to

das cantidades: hay constantemente perdices y codor
nices de venta, en número ó sueltas, y la legítima do
radilla do costa, tan solicitada como remedio elicaz 
para el bígado. Jesús María 37. 

15176 15-1E 

| G A S T R A L G I A S . 

i 

H Conocidas son las propiedades digestivas de la P A P A Y I N A (Pepsina vegetal) pues su poder 
g| pcplouizaoto está eu proporción de 1 á 2000 mientras que la pepsiua animal solo peptoniza de 1 á 40: 
Sj teniendo además un olor fétido y nauseabundo del quo carece la P A P A Y I N A {pepsina vegetal.) Y si 
Kl á esta se le agrega la G L I C E R I N A que es superior cn sus propiedades nutritivas al aceite de bacalao, 
ffi tendremos todas estas cualidades reunidas en el VINO D E P A P A Y I N A CON G L I C E R I N A pre-
m parado según fórmula del Dr. Gandul, por el Dr. Revira. 
3] De venta cn todas las Farmacias. 

§ Agente úuico^ Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud 36—Neptuno 233—Habana 
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M á q u i n a s d e c o s e r d e S i n g e r d e i n v e n c i ó n n u e v a . 
M á q u i n a s d e r i z a r y d e t a b l e a r . M á q u i n a s d e a s e 
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
l i á m p a f a s m e c á m c a s a u t o m á t i c a s de. v a r 
c a n t e s , l á m p a r a s e l é c t r i c a s . L á m p a r a s d e p o r c e l a 
n a , L á m p a r a s c o l g a n t e s , L á m p a r a s d e t o d a s c l a s e s . 

R e v e r b e r o s y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s d e 
h i e r r o y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s . M e s i t a s d e c e n t r o . 
G r a n v a r i e d a d d e r e l o j e s d e s o b r e m e s a , R e v o l v e r s 
d e S m i t h & W e s s o n y d e o t r o s f a b r i c a n t e s , t i j e r a s 

d e R o d ^ e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s finas p a r a s a s t r e y o t r o s v a 
r i o s a r t í c u l o s , t o d o s m u y b a r a t o s . 

ALVAREZ Y HINSE, OBISPO 123. 

¡Cabello de Angel! 
á P e s o B t e s . e l p o m o . 

Cu 1757 4-1 

A los señores Hacendados, Vegueros 
y Agricultores. 

A B O N O D H P E S C A D O . 
Los seDorcs «jue deseen probar este nuevo abono que 

tan eficaces; resultados lia dado en los diferenles ensa
yos heclios últimamente en varias fincaB, pueden püsar 
ála callo de los Oficios número 34, domíe lo encontra
rán en sacos de fi arrobas, asf como el aceite de Baca
lao. 1275fi 81-120 

AH1G10S EITMUJEBOS. 

Cn748 312-9jn 

M A R C A 

S i O F I J l 

es una preparación inofensiva que hermo
sea al color dol rostro y al cutis y no con-

Ella •¡o«4 f í á w w - li,',UÍ •Vl"!"" <•'•':.») minerales. E 

rostro, por el sol y el airo, las erupciones 
cutáneas, lo rogizo y la aspereza del 
cutis. Cura las inflamaciones, las quema
duras, los granos y las inflamaciones de 
los ojos. Da al cutis 

al mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. En los '.-.limas 
cálidos esta preparacion es calmante, emo
liente, refrigerante y curativa, emp'leada 
en la cara en las manos y en los brazos, 
pídase, á los farmacéuticos, el Kalydor de 

Eowland, 20, Hatton G-arden, Londres. 
So vende en k s mejores Farmacias. 

E s t a es sin disputa la mejor bebida para el verano, la más estomacal, aromática, 
bonito color, agradable a l paladar, refrescante y económica. C h a m p a ñ a d e S i -
p r a marca A g u i l a . 

I m p o r t a d a p a r a l a I s l a p o r : 

APARTADO 396. l a AÍÜIL1EÁ & OBRAPIA N. 26. 
Reciben vinos de Jeréz, de A. R . Valdespino. Quesos, Congnacs, Cervezas, Cho

colate, Sacos de papel, Jarcia sisal, Luz Diamante, etc., etc. 

Obrapia 26. E . Aguilera y Ca. Apartado 396. 
Cn. 967 50-24Í; 

Y 
im i MAQUINARIA 
21 ¥ 24 

C a r r i l e s d e a c e r o p a r a v í a f i j a y s u s a c c e s o r i o s . 
F l u s e s d e h i e r r o , c o b r e y b r o n c e p a r a c a l d e r a s d e v a p o r . 
V á l v u l a s y l l a v e r í a d e h i e r r o y b r o n c e d e t o d o s t a m a ñ o s . 
V á l v u l a s d e g o m a v u l c a n i z a d a p a r a D o n k e y s . 
G o m a p u r a í r a n c e s a p a r a v á l v u l a s . 
C o r r e a s f r a n c e s a s y a m e r i c a n a s p a r a p o l e a s . 
T e l a s y p l a n c h a s m e t á l i c a s p a r a c e n t r í f u g a s d e t o d a s c l a s e s . 
I d e m d e n u e v o s i s t e m a , l e g í t i m a s d e L i e b e r m a n n , p a r a i d . 
G a t o s h i d r á u l i c o s y a p a r e j o s d i f e r e n c i a l e s . 
L a d r i l l o s r e f r a c t a r i o s i n g l e s e s . 
A r a d o s y t o d a c l a s e d e i n s t r u m e n t o s d e a g r i c u l t u r a . 
H e r r a m i e n t a s d e t o n e l e r í a , c a r p i n t e r í a y a l b a ñ i l e r í a y c u a n 

t o a b r a z a e l r a m o d e f e r r e t e r í a , á 

Cn 1536 20-54N 
í l l l l l l l l l I l l l l l i l l l l l l i l l I I I I I 111 I M I I I I I 

Se avisa por esto medio á los Sres. consumidores de los productos de dicha fábrica y al público ea generaL 
que el aceite que venía vendiéndose con el nombre de Luz Érillanle, llevará en lo sucesivo lo marca de LÜZ 
HABANA. 

Conocido ya ventajosamente este aceite, por sus cualidades especiales que lo hacen superior á cualquiera 
otro, debe preferirse para el alumbrado, por su hermosa luz, no producir olor alguno al quemarse, y, sobre to
do, por la seguridad de que no es susceptible de explosión. 

De venta en los principales establecimientos de víveres y ferreterías de esta Isla. 
IñORO aSfM d2ft-4 D 

' r.TiLÍKIViiíií 

ü g M F E B M E D A D E S E R V I O S A S 

• d e l 

Lauresdo de la Facultad de Medicina da Paris Premio Montyon. 

Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las A i e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme
dades siguientes : 

A s m a , I n s o m n i o , Afecc iones d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J aqueca , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a a 
u r i n a r i a s y para caíniar las excilacio' íes de toda clase. 
H5i Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 

E x í j a m e 
de G L I N 
y D r o g u e r í a s . 

las V e r d a d e r a s C á p s u l a s a l B r o m u r o de A l c a n f o r 
Y Cia de PARIS que se h a l l a n en las principales Farmacias 

H E R $ O S U R 

E l ^ f . LA T E Z 
e s t e 

j p O H i " V " o 
Con el perfumo mas suave, es perfectamente puro y inofensivo; 

R E F R E S C A y B L A N Q U E A el cutís, dándole el aterciopelado de la 
Juventud. — Es el mejor y mas apreciado de todos los Polvos conocidos. 

P A R I S — 87, B o n l e v a r d de S t r a s h o u r g , 37 — PAMI8 

w u n m m m m 

C U T I S 

A G U A S A L L E S 
a n a s 

Devue lve , á los V A U t É J M ' *> y á h B A R B A 
su VOLOJií X A T l M Í A I J 

Bastan una ó dos Aplicacioaas sin Lavado ui Preparación 
ss feftae os É X I T O 

E. SALLÉ? HIJO; J . f/ICNEG.HETTI SUCOSOP 
PeríumUta-Quiraico, n,r.i\\t do Tnraitjo,PARIS 

Véndese en las pr/no/psVej Psifíimerltfs y Droguerías-
Depositario en la Jlahm-.a : J O S E S A t t R A . 

; R M E O A D I 

COR 
A m n € i , C u t a - T r o 

C ü N E l . U S O D E L O S 

Informe favorable de la Academia da Mofkioa de París 
Exíjase que cada frzcco lleve escritos los nombres de 

E . MOÜSNÍER & L. PAPILLÁÜD 
DEPOSITO OKNEKAL : 

Farmacia G-SCJcm, 25, ice CoquilliérB, PARIS 
Eñ lii Hubana : JOSÉ SARRA 

i p a Mineral Natural 
de F 0 R Q E 8 - I E S - E A Ü X 

N o r m a n d i a (Seine-Inférieure) F r a n c i a 
CUATRO MANANTIALES, maravillosamento graduados. 

S u r t i d o d e l a s A g u a s : 5 0 0 , 0 0 0 L i t r o s p o r d i a -

AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
Da absorción fácil, no produce Estreñimiento de Vientre. 

( C A R B O - C H E S A T O - F K R R O - M A S ü A N E S E O C n E J I O n T I T I N E O ) 

Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas, Disenteria, Amenorrea, 

Dismenorrea, fñenonralgie. Leucorrea, 
Enfermedades del Útero, Nerviosismo, 

Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, Mal de Piedra y ArenUlas, 

Esterilidad (tres curaciones por término medio). 
Impotencia, Atonía, Convalecencias, 

Anemia producida en los Climas cálidos. 
E l Manantial Reinetto d a , á la v e z . A g u a m e d i c i n é 

y A g u a para s e r s e r v i d a a l t i e m p o de c o m e r . Ks e l mdor 
d e loa cuatro M a n a n t i a l e s de F O R G E S - L E 3 - E A U X 
para s e g u i r u n m é t o d o c u r a t i v o d o m i c i l i a r o . T o d o s los 
M ó d i c o s mas c é l e b r e s o r d e n a n d i a n a a i e n t c q u o s a h a g a 
oso de e s t a A g u a . 

Depositario e n 2a H a b a n a : ¡fosé SASHA. 

E 
P A R I S 

Seoreto de Juventud ^ f É ^ ^ ^ Secareto de Juventud 
AGUA LAFERR5ÉRE I ^ M M P R A C E I T E L A F E R R 1 E R E 

Para el Tocador. Para los Cabellos. 
P O L V O L A F E R R B E R E ^ • K i J r E S E N C I A S D I V E R S A S 

P a r a el Rostro. Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H i Q i E N i O O S para conservar la Belleza del Rostro y del Cuerpo. 

Depósitos ea la l l á b a n a : JÓSE S A S R A , y PD las principales Perfumerías y Pelnqnerias de la ISLA da COBA. 

PLAN CÜRATIV0 de la TISIS PULMONAR y dá la AFECCIONES de las VIAS RESPIRAT0HAS 

CREOSOTA V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y de a . C E X T B de EIO-S-IDO de P i m o 

Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 1878 
B0URGEAUD, Farmacéutico de T clase, Fairicante de capsulas blandas, Prcrecdor dos fiosniules de París 

PAHIS, 2 0 , CALLE R A 1 I B U T J 1 ¿ V , 2 0 , PASIS 
Nuestras Cápsulas (//noy ĉe/fe) crcosotiiados, las solas eiparimenladas y empleadas en los Hospitales de Pari» 

por los Doct'" y Prof"» BOUCHARD, VuLPíAn, POTAIN, BODCBUT, etc., han dado resultados tan concluyentes en 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y do los Bronquios, Tos, Catarros, etc., aue les Módicos de l' ran«ia 
v del Estrangero las proscriben ixclusivamento. V E A S E E L PROSPECTO 
Como ¿irantia aa deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la rir.va del O- BOURQEAUD ex-F-de loe HotpitatetdtPtrlt 
. Dépósito en la Habana: J O S E S A R R A — 

EN 

o r, TA POR 

Nueva PmFUMERIA Extra-fina 

JABÓN ai CORYLOPSIS del JAPON 4 POLVO do ARROZ ai CORYLOPSIS del JAPON 

EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPCN \ BRILIAHTÍIÍA. . ai CORYLOPSIS del JAPON 

ACOAdeTOCADOR al CORYLOPSIS del JAPON j ACEITE al CORYLOPSIS del JAPON 

LOTIOH al CORYLOPSIS del JAPON i POMADA ai CORYLOPSIS del JAPON 

E N F E R M E D A D E S D C U P I E L 

J a b ó n de a l q u i t r á n de N o r t i e g a do G r i m a u l t y G1» aprieta y vivifica 
las carnes y es de admirable eficacia contra los granos empeines liquen 
herpes, eczemas, prurigo, et.c. Se recomiendu á los acrricultores para'los ani-
males atacados de erdermedades del cuero. 

J a b ó n s u l f u r o s o de G r i m a u l t y Gia recetado esoecialmente contra las 
erupciones g r a n ú l e n l a s , las manchas, las eflorescencias á que es tá espuesto el 
cutis que l impia y suaviza. 

J a b ó n de á c i d o f é n i c o de G r i m a u l t y Cía posee todas las propiedades 
desinfectantes del ácido íénico, es un preservativo contra las / í e 6 m pútridas 
modifica el a ire viciado de las habitaciones, y combate las transpiraciones 
nocivas. Preserva de las afecciones contagiosas. 

J a b ó n s u l f o - a l c a l i n o de G r i m a u l t y Gia, llamado de He lmer ich , es 
inmejorable pava destruir la sarna, la Uña, la p i t i r ia s i s del cuero cabelludo 
y otras molestias del cutis. 

DEPÓSITO KN PARÍS, 8, RUÉ VIVIENNE, Y EN LAS PRINCIPALES FARMÁCIAS. 

B A C A L A O P A N C R E Á T I C O 
D E F R E S N E 

D E L P E C H O * 
Han de leer lo siguiente : 

Esta nueva preparac ión de A c e i t e de H i g a d o de B a c a l a o , posee no ' l 
solamente todas las virtudes y propriedades de tan precioso remedio, pero 

i tomase también, sin repuKnanciaalgunapor partedelosenfermosmasdelica-
^os y es de segura asimilación con la alorlunada adición de P a n c r e a t i n a . 

Este medicamento ha recibido la aprobación de los Médicos de la Facul
tad de Paris, tros un s innúmero de experimentos efectuados en los hospi
tales de la Capilal. Hoy dia, todos los médicos recetan el A c e i t e de^ 
H i g a d o P a n c r e á t i c o do D e í r e s n e como único agente para curar radi 
calmente el RAQUITISMO, LA TISIS PULMONAR, y las d e m á s afecciones 
"que imp \ueír io3 cíc&tos de '.a TiutvU^Oij ^ '¿ft^imil^cion.. 
D E F R E S N E , proveedor de los Hospitales do París, Autor de la Psptona, y en las Farmacias 

En la I I ¿i D A N A L O B É & Ga; M . J O H N S O N ; A . G O N Z A L E Z . 

Jbl t r a b a j o <le í a D e n t i c i ó n es. p a r a 
e l n i ñ o , t i n a c a u s a de s u f r i m i e n t o y ü a 
I t t g a r ci u n 2>e l ig ro i n m i n e n t e 

Importa, ante todo, calmar al dolor persis
tente que enerva al niño, perturba á su sueño 
y puede ocasionar las C O N V U L S I O N E S . 

Se conseguirá fácilmente esto resultado con 
el uso de la 

MIEL DE DENTICION, del Dr SMITH 
que ha llegado á ser muy popular en Paris, por la 
sencilléz de su aplicación. — Ella calma la irritación 
de la boca, disminuye la excitabilitad nerviosa 
y facilita la evolución de los primeros dientes 
sin perturbaciones ni violentos sacudimientos. 

Basla frotár, varias veces duranic el dia, las encías 
del niña, ya sea con un dedo ó con el pincelito que 
acompaña á cada frasco. 

Esta miel es completamente inofensiva; no con-, 
tiene ópio ni cualquier otro principio narcótico. 

Depósito Generál : 40 , Rué Saint-Lazare, PARIS 
La Habana: J O S É S A R R A . 

que tiene á disposición do las madres de familia el Interesante 
folleto del Dr SMITH : Consejos á las madres j ó v e n e s 

o d e l a s t r e s i c á r e a s 
A R M E T D E L I S L E Y G { a . S u c e s o r e s 

Desde el descubrimiento del Sulfato de Quinina p o r P E L L E T I E R J 
este producto ha conservado su reputación de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del mundo, a pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres ARMET DE L I S L U , 
sucesores de Pelletier realizando un progrOsso nuevo, iníroducen 
el S u l f a t o d e Q u i n i n a P e l l e t i e r en pequeñas cápsulas re
dondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de conservación 
indefinida, que no se endurecen como las pildoras y grageas. Son 
el específico seguro de las C a l e n t u r a s p e r n i c i o s a s , t e r c i a 
n a s y p a l ú d i c a s , de los d o l o r e s d e c a b e z a , las j a q u e c a s 
y n e u r a l g i a s , la g o t a , el r e u m a t i s m o , las e n f e r m e d a d e s 
del h í g a d o y del b a z o . A la dosis do una ó dos al d ía , el sulfato 
de quinina constituye el imás poderoso de los tónicos ; excita el 
apetito favorece ía digestión, combate las transpiraciones exago
radas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la energía necesaria 
para resistir á las calenturas y enfermedades ihficiosas. Se vende 
en frascos de 10 ,20 , 100 y 200 cápsulas, que corresponden á uno, 
dos, diez v veinte gramos do quinina. 

Cada cápsula contiene 10 centigramos y lleva impreso/^—L 
en negro el nombre de P e l l e t i e r (ÍELLETKR) 

D e p ó s i t o en P a r i s , R I G A U D & D U S A B T , 8, r u é V i v i e n n e 
Y EN TODAS LAS DROGUEItÍAS Y KAKMAGIAS D t ESPAÑA Y AMÉKICA 

b 

V I N O O O N E X T R A C T O D E H I G A D O D E B A C A L A O 
C H E V R I E R tedas lu jrlacipalis Tsuvuseia» 

1 JOrog-aerlaa. 

E x p ó s i t o { jeneral j 

21, Faubourg Montmeríre 

E l V I N O c o n E x t r a c t o d e H i g a d o d e B a c a l a o , preparado por M r . C H E V R I E R , Farmacéutico de lr» clase, ea 
P a r i s , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceito do Higado d9 Bacalao y las propiedadea terapéuticas de laa 
preparaciones alcohólicas. E s precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto, 
como el del Acs i ta de H í g a d o de Saoalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la A n e m i a , la C l o r o s i s » 

la B r o n q u i t i s y todas la* E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o , 

l í í N f f C O N E X T R A C T O D E H Í G A D O D E B A C A L A O C R E O S O T A D O 
C H E V F t l E R . Depósito general 

21, faubourg Montwinre, 21 

" V é n d o n s o 
u M u lu prlueiptlse Tarmaola» 

L a C R E O S O T A d e H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p u l m o i u i r , porque ella disminuye ta expecto
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con loa del Aoflito Se 

, hacen que el V I N O c o n E x t r a c t o d e H i g a d o d e B a c a l a o C r e o s o t a d o , do C H E V R £ E B « 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó Inminente. 

H i l a d o 


